
EmconversacomMARIAFORTUNAno
videocast “Conversavai,conversa
vem”,o jornalista faladabiografia
de Isabel doVôlei,que fezapedido

da família,daperdadamãe,de
etarismoedefendeahumildade

parao jornalismo: “Os fatos fazem
questãodenoshumilhar,

desmentir nossasconvicções”.

‘Não escolhi, peguei os bondes’
SEGUNDOCADERNO

LEOMARTINS

ENTREVISTA/PEDROBIAL

Emdepoimentonaaudiênciadecustódiaem
que a Justiça decidiumanter sua prisão pre-
ventiva, o ex-presidente Jair Bolsonaro ale-
gouquesuaatitudedetentarviolaratornoze-
leiraeletrônicacomumasoldaocorreudevi-
do a uma “confusãomental” e alucinações
provocadasporremédios.Eleafirmouqueti-
nhauma“certaparanoia”dequehaveriauma
escutanoequipamento.Adefesa reforçouas
alegaçõespor escrito aoSTF, argumentos ra-
tificados aindapeloboletimdaequipemédi-
ca deBolsonaro, que citouumacombinação
inadequadademedicamentosprescritospor
profissionais diferentes.O ex-presidente re-
cebeu ontem a visita deMichelle, suamu-
lher,noprimeirodianasededaPF. PÁGINAS4a12

Bolsonaro culpa uso de remédios
por violação da tornozeleira

NACADEIA

Ex-presidente cita
‘paranoia’e ‘alucinação’
emaudiência quemanteve
a sua prisão preventiva

BRENNOCARVALHO

Àporta.Bolsonaro aparece próximo ao portão da sede da PFapós acompanhar a saída deMichelle, que foi visitá-lo
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Após16anos:Oasis eletriza 68mil pessoas emSP,
ememocionanteponto final da turnêde retorno SEGUNDOCADERNO

ConferênciaemBelémsofreucom
logísticae teveconquistas,massaldo
finaldeixaasensaçãodeque faltouum
saltomaioremdefesadoclima. PÁGINA14

Avanços tímidos e
longo caminho no
balanço da COP30

FUTUROVERDE

Acoberturadeinternetchegaaapenas47%
das rodovias federais e estaduais. Agência
estuda incluir em leilão a obrigatoriedade
doserviçonasnovasconcessões. PÁGINA19

Menos dametade das
estradas brasileiras tem
conexão 4G, aponta Anatel

Presidente classificouaparceria como“a
maior domundo” na área comercial. Ele
antecipouadata da assinaturanaCúpula
doG20, naÁfrica doSul. PÁGINA21

Lula diz que vai assinar
acordo UE-Mercosul
em 20 de dezembro

Parlamento debaterá projeto que atualiza
parâmetros para executar procedimentos
estéticos, emaltanopaís. PÁGINA17

Congresso vai definir quem
pode atuar como esteticista

Emoutubro,OGLOBOmostrouquerecur-
sos enviados por parlamentares desapare-
ceramdocaixadeduascidades. PÁGINA13

Dino manda PF investigar
‘emendas que sumiram’

Protestos convocados por bolsonaristas no
diaseguinteàprisãotiverambaixaadesão,no
Rio,emSPeemBrasília.Nacapital federal, a
“vigília” puxada pelos filhos deBolsonaro te-
ve confusão quando um falso pastor pediu a
palavra e elogiou aprisão, tendode ser escol-
tadopelapolíciaparanãoseragredido. PÁGINA8

‘Day after’ tem vigília e
manifestações esvaziadas

Caciques avaliam que prisão enfraquece ex-
presidente,masqueseuapoioem2026segue
imprescindível. Já Lula defendeu respeito à
decisãoda Justiça, enquantoaEmbaixadados
EUAnoBrasilcriticouMoraes. PÁGINAS10e12

Centrão vê fragilização de
Bolsonaro,mas adota cautela

Canto da sereia
do Master
PÁGINA2
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É a política,
estúpido
PÁGINA3
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Restaurante é
a nova farmácia
SEGUNDOCADERNO

JOAQUIMFERREIRA
DOSSANTOS

Por que Fla
lidera em tudo
PÁGINA33

CARLOSEDUARDO
MANSUR

Condenado no processo da trama golpista,
ex-chefe da Abin pediu licença médica do
mandatodedeputadoeescapouparaosEUA.
“Não ia ficar noBrasil comminhas filhasme
vendo ser preso sem ter cometido crime ne-
nhum”,declarou,ementrevista. PÁGINA11

Ramagem admite fuga
para os EUA: ‘Lógico
que não ficaria no Brasil’

Cariocase turistas foramàorladeCopacabana
festejara30ªParadadoOrgulhoLGBTI+,que
buscasetornarpatrimônioculturaldoRio.PÁGINA23

Celebração da diversidade
ALEXANDRECASSIANO

> UmaCOPaberta.
Maiorparticipação
dasociedadecivil
emrelaçãoaoutras
edições foi elogiada.

> Darprotagonismoà
proteçãodosoceanos
foi pontopositivo.

> Ofundoflorestal lança-
dopeloBrasil foiumgol,
maso financiamento
apaísesemdesenvolvi-
mentopoucoavançou.

Deu certo

> Aausênciadeum
planoconcretopara
a reduçãoeabandono
dousodecombustíveis
fósseis éagrandeder-
rotadaedição.

> AsContribuições
NacionalmenteDetermi-
nadas(NDCs)deredu-
çãodeemissãodegases
deefeitoestufapropos-
tasestãodistantesde
seremsuficientespara
conteroaquecimento.

Não deu certo

COP30 DEIXA SABOR
DE FRUSTRAÇÃO PÁGINA2
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Está no documento da Polícia Federal que levou à li-
quidação do Banco Master: as letras financeiras

(LFs)dessa instituição“nãoeramatrativasa investido-
res privados”.OMaster oferecia aos compradores des-
sas letras uma rentabilidade de encher os olhos: 130%
do CDI (Certificado de Depósito Interbancário). E
qualquer pessoa mais ou menos informada sobre o
mercado financeiro sabe como é difícil bater o CDI.
Porqueentãoessetipodepapelerarejeitadoporinves-
tidores privados? Trêsmotivos: o prazo excessivo, dez
anos;a faltadecredibilidadedoemissor;ea faltadeco-
berturadoFundoGarantidordeCréditos (FGC).
Fazia anos que, nomercado financeiro, se sabia da in-

sustentabilidade das operações doMaster. Havia pelo
menosumcasoexemplar, tornadopúblicopela colunis-
taMaluGaspar, em seu blog noGLOBO, em12/7/24.O
blog contava que a Caixa havia desistido de aplicar R$
500milhõesemletras financeirasdoMaster.Dizia:
—Emparecer sigilosode19páginasobtidopelaequipe

da coluna, a área de renda fixa daCaixaAsset, o braço de
gestãodeativosdobancoestatal,desaconselhouenfatica-
menteaoperação,considerada“atípica”e“arriscada”.
ACaixa, seudono—ogoverno federal—eos clientes

se livraramdeummaunegócio,masos técnicosquede-
saconselharam a operação pagaram umpreço: perde-
ramseuscargos, segundo informavaMaluGaspar.Adi-
reção da Caixa, controlada pelo Centrão, pretendia
mesmocomprarastaisletras.Éoquesededuzdoafasta-
mentodosgerentesquecondenaramaoperação.Deto-
domodo, fica aí demonstradoque asLFsdoMasternão
deveriamser “atrativas”nemparao investidorpúblico.
Entretanto, entre 2023 e 2024, oMaster conseguiu

colocarLFsnovalordeR$2,3bilhões.Desse total, três
fundos previdenciários estaduais e 15 municipais
compraramR$1,87bilhão, ou81%do total.ORiopre-
vidência, fundode230mil servidorescivis emilitares,

foi omaior comprador: R$ 970milhões,
ou42%dessa carteiradoMaster.
O segundo nessa lista é o Amapá Previ-

dência (Amprev), que alocouR$ 400mi-
lhões. Esse fundo, como quase tudo no
Amapá, está sob o guarda-chuva do presi-
dente doSenado,DaviAlcolumbre.Houve
protestosdeconselheirosdoAmprev, igno-
rados pelo presidente do fundo, JocildoLe-
mos, indicadoporAlcolumbre.

Adireção doBRB, o banco estatal do governodoDistrito
Federal, sabia de tudoquando semeteu emnegócios como
Master.OperaçõessobreasquaisaPolíciaFederalapontasus-
peitasdefraudesestimadasemespantososR$12,2bilhões.
Como investimentos rejeitados pelo investidor priva-

do tornaram-se tão atraentes para o investidor público?
É porque, nesse caso, trata-se de outro tipo de negócio,
com outro tipo de rendimento, em benefício de políti-
cos.Negóciosemrisco—pelomenosatéomomentoem
queapareceaPolíciaFederal.Estáaí, aliás, omotivoque
levamuitosparlamentaresa tentar reduziracapacidade
deaçãodessaPF,que temestadomuitoocupada.
Parte do setor privado tambémnão sai semmanchas

dessa história doMaster. Plataformas de investimentos
distribuíramdurante anos os CDBs doMaster, anunci-
andoosfabulososrendimentosdeaté140%doCDI.Não
corriam risco algum. Essas plataformas não adquiriam
os papéis, apenas faziama corretagem, pela qual ganha-
vamgordascomissões.
Esses CDBs até o valor de R$ 250mil serão resgata-

dos pelo FundoGarantidor deCréditos, formadobasi-
camente com dinheiro dosmaiores bancos. O cliente
finaldesseprodutonãoperderá,mas ficaamanchapa-
rapartedomercado—oferecerpapéispodres, jogando
o riscoparaoFGC.EsseFGCnão foi criadopara facili-
tar lucros compapéis podres,mas para garantir a esta-
bilidadedo setor financeiro.
A principal lição do episódio está aqui: empresas e

instituiçõesfinanceiraspúblicassãogeridasconforme
múltiplos interessespolíticos,muitodistantesdointe-
ressepúblico.Nãoédehoje,masparecequeagoraper-
deramqualquer pudor. Emedo. Pegaram até dinheiro
dos aposentadosdo INSS.

Lições do caso Master

blogs.oglobo.globo.com/opiniao
sardenberg@cbn.com.br

CARLOSALBERTO
SARDENBERG

Empresas e
instituições
financeiras
públicas são

geridas conforme
múltiplos
interesses
políticos
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Leia aqui a Declaração
Conjunta ao FSC

Apesar de a violência ser a
maior preocupação do
brasileiro, aprioridadepa-
ra a segurança não sema-
terializanaprática.Gover-

no federal, estados e municípios au-
mentaram gastos em valores absolu-
tos,masproporcionalmente eles fica-
ramestagnadosnosúltimosanos,reve-
lam dados analisados pelo GLOBO.
Correspondiama1,4%doPIBem2021
eestãoem1,3%desde2022.
Ogasto federalpassoudeR$15,4bi-

lhõesem2021aR$21bilhõesem2024
(emvalorescorrigidos), segundooFó-
rumBrasileiro de SegurançaPública.
Maso aumento resulta principalmen-
te da ampliação das verbas deDefesa
Civil, deR$ 1,6 bilhão paraR$5,4 bi-
lhões. Quando se olham os investi-
mentosempoliciamento,oaumentoé
maismodesto, deR$4,3 bilhões para
R$4,6 bilhões. Estados emunicípios
mantiveramcomportamento pareci-
do.Os estados destinaramR$38,4bi-
lhões em 2023 e R$ 39,1 bilhões em
2024, osmunicípios R$ 5,4 bilhões e
R$6,6bilhões,respectivamente.

É preciso cautela antes de concluir
que o Brasil gasta pouco. Seriamais
corretodizerquegastamal.A fatiado
PIBbrasileirodestinadaa“serviçosde
polícia” (1,07%) não diferemuito da
despendida emeconomias emergen-
tes (1,2%), pelos dados daOCDE.E é
maiorquenasavançadas(0,8%).Are-
alidade mostra que os estados, com
atribuição constitucional para com-
bater a violência, mantêm despesas
expressivas compessoal, viaturas ou
armamento.Mas os recursos não são
empregadosdeformaracional.Issose
refleteemresultadospoucoeficazes.
Parapiorar,ogovernofederalcogita

deixar parte dos gastos da segurança
fora do arcabouço fiscal—a exemplo
do que ocorreu comaDefesa. Isso só
se justificaria se fossemdespesas ex-
traordinárias,masnãoéocaso.Oma-
labarismo fiscal não resolverá o pro-
blemada segurançaeaindacriaráou-
tro, jáqueocultargastos fazaumentar
oendividamentopúblico.
Os recursos da segurança seriam

mais bemempregados sehouvesse in-
tegraçãoepadronizaçãoentreasforças

federais, estaduais e municipais—e
certamente trariammelhores resulta-
dos.Hoje, os estados enfrentam sozi-
nhos facções criminosas que atuam
emdiferentesregiõeseaténoexterior.
Faltaumplanonacionalcontraocrime
organizado. É essencial haver maior
participaçãodeBrasília.
OPlanalto tenta corrigir a omissão

comaProposta de Emenda àConsti-
tuição (PEC)daSegurança, queprevê
maior atuaçãodaspolícias federais no
combate às facções,maior integração
entre as forças, compartilhamentode
dados (hoje compartimentados) e
aperfeiçoamentodoSistemaÚnicode
SegurançaPública. APEC tramita no
Congresso emmeio a divergências. É
precisoacelerá-la.
Aumentar recursos semcoordena-

çãoeracionalidadedenadaadiantapa-
rareverteraescaladadaviolência.Não
hádúvidadequeapolíciaprecisaestar
bem equipada, e isso custa dinheiro.
Mas resolver a crise da segurança no
país vai além. Enquanto vigorar a po-
lítica do cadaumpor si, haverá gastos
demaispararesultadosdemenos.

Brasil gasta em segurança tanto quanto
países semelhantes—mas gasta pior
Cerca de 1,3% do PIB é dedicado
àmaior preocupação da população.
Falta de integração gera desperdício

Nadamais simbólico que o
incêndio na Zona Azul,
áreaoficialdaCOP30,em
Belém.O fogo, felizmen-
tecontrolado, foiaúltima

evidência da desorganização que pre-
judicouaconferênciadoclimadesdeo
início—sentidanospreços extorsivos
de diárias de hotel e alimentação, na
qualidade sofrível do ar-condicionado
(movido a diesel) ou na reprimenda
oficial daONUaosorganizadores. Tu-
doissopoderiaserencaradocomome-
ro transtorno se aCOP30 tivesse obti-
do sucesso em suamissão principal:
gerar instrumentos capazes de conter
outrofogo,oaquecimentodaatmosfe-
raquedesarranjaoclimanaTerra.Mas
tambémnissoeladeixouadesejar.
Era, é verdade,possível prever resul-

tadosmodestos.ACúpula dosLíderes
que antecedeu aCOP30atraiu pouco
maisde30chefesdegovernoeEstado,
menosdametadedoregistradonoano
passado e um terço dos presentes na
Rio-92. Entre os ausentes, Donald
Trump, presidente do país que mais
poluiudesde aRevolução Industrial, e
Xi Jinping, líder domaior emissor de
gases. Sem aval dos dois, qualquer
avanço já seria relativo. Tambémnão

compareceram líderesdepaíses como
Austrália,Indonésia,Turquia,Argenti-
naou Japão.ACOP30passoua seren-
caradacomoencontrode “implemen-
tação”dedecisões tomadas.E,mesmo
commetas pouco ambiciosas, as con-
quistasficaramaquémdonecessário.
Umdos objetivos era avançar no fi-

nanciamentoparapaísesemdesenvol-
vimentoenfrentaremacriseclimática.
EmBaku,ospaísesricosconcordaram
emtriplicaroapoiodeUS$100bilhões
paraUS$300bilhõesaoanoaté2035.
OobjetivodestavezeramobilizarUS$
1,3trilhãoanual,patamarconsiderado
mínimo para haver chance de êxito.
Nodocumento final, amenção ficou
vaga,semcompromissoformal.
Aprincipal lacunaéa faltadeumro-

teiroconcreto, commetaseprazospa-
ra eliminar combustíveis fósseis. Em
Dubai, o texto final reconhecera ane-
cessidade da transição, semestabele-
cerprazo.Apesardoesforçobrasileiro,
comavolta dopresidente Luiz Inácio
LuladaSilvaànegociação,odocumen-
to deBelémomitiu o tema e recebeu
críticasdoscientistas.Restouapenasa
promessaderetomaradiscussão.
Umdospoucosavanços foi a adoção

de um conjunto de indicadores para

monitoraraadaptaçãoàsmudançasno
clima.OutrofoioFundoFlorestasTro-
picais para Sempre (TFFF), iniciativa
brasileira que captouUS$6,7 bilhões
degovernos—iníciopromissor,maso
TFFFprecisacaptarUS$25bilhõespa-
ra ser viável.Outras ideias brasileiras
nasáreasdecomprasgovernamentais,
cadastro rural e auditoria de ações de
governostambémforamincorporadas
aoinstrumentalclimáticoplanetário.
Antes doAcordodeParis, omundo

caminhavaparachegaraofimdosécu-
loentre3,3oCe3,8oCmaisquenteque
noperíodopré-industrial.Oscompro-
missos assumidos de lá para cá baixa-
ram a estimativa para entre 2,5oC e
2,9oC.Mas a realidade está longe de
2oC,maior temperatura aceitável para
evitar cenários catastróficos.Cumprir
tal objetivo exige, segundo cientistas,
cortaremissõesfósseispelomenos5%
aoanodesde já, para zerá-las nomáxi-
mo até 2045.ComosEstadosUnidos
fora,atimideznasmetasdecorteeadi-
ficuldade de chegar a acordos na
COP30, é difícil acreditar que seja viá-
vel.Omodelodeconferênciasmultila-
teraismovidas pelo consenso eo arca-
bouçofrágilcriadoemParisnãotêmse
mostradoàalturadodesafio.

COP30 deixa
sabor de
frustração
Conferências multilaterais não
têm se mostrado à altura do desafio
de conter a emergência climática

Artigos
oglobo.globo.com/opiniao/
cartas@oglobo.com.br
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Tudo o que ronda o escândalo do Banco
Master é estranho, dopontode vista dos

analistas econômicos. Nada no caso, po-
rém, provoca genuína estranheza entre os
analistas políticos.
A operação de venda doMaster ao Banco

de Brasília (BRB) foi anunciada emmarço,
masapenasemsetembrobarradaunanime-
mentepeloBC.Hátempos,oradardetecta-
vaobjetosestranhosnocéu.ObancodeDa-
niel Vorcaro cresceu, ao longo dos últimos
anos, oferecendo CDBs com taxas de juros
muito superiores àsdos concorrentes.
—OMaster vinha apresentando proble-

masdesdeoanopassado,pois tinhaativos in-
certosepassivoscertos.OBCrealmentedor-
miunopontoesóacordouagora—registrao
ex-diretordoBCCarlosEduardodeFreitas.
Por que a demora, diante da pilha de evi-

dênciasdoesquemadealavancagemradical?
“É a economia, estúpido!”, ensinava Ja-

mes Carville, estrategista de Bill Clinton
em1992, para concentrar o focodos opera-
dores da campanha presidencial. No caso
Master,aadvertênciacertaapontarumodi-
ferente: é a política, estúpido! A pirâmide
financeira ergueu-se sobre as ramificadas
conexõesdeVorcaronaselitespolítica,em-
presarial e jurídica.
A listade investidorespúblicosnoMaster

deveria ser interpretada pela PF como um
“mapadocaminho”.Institutosprevidenciá-
riosdeestadosemunicípiosaplicaramqua-
se R$ 2 bilhões no banco alavancado. Qua-
tro prefeituras colocaram ali mais de 10%
de seus fundos totais. O governo estadual
doRJ aplicou10,5%.
Sabia-se o que se fazia. O Tribunal de

Contas do Rio de Janeiro apontou “risco
de investimento” no aporte de R$ 970mi-
lhõesdoRioprevidêncianoMaster.Acon-
ta doprejuízo segue, agora, para os contri-
buintes. A investigação—haverá?—pre-
cisa separar os gestores corruptos dosme-
ramente incompetentes.
Os deputados doDistrito Federal aprova-

ramleiautorizandoacompradacaixa-forte
de ativos podres doMaster pelo BRB.O go-
vernador Ibaneis Rocha (MDB) sancio-
nou-a em tempo recorde. O Conselho Ad-
ministrativo de Direito Econômico (Cade)
avalizou aquilo que singelamente descre-
veucomo“operação simples”.

—Nós, como acionistas majoritários de
umbancopúblico,passamosatermaisdivi-
dendos para investir nas obras necessárias
para a cidade—declarou o sábio governa-
dornaocasião,proclamando“umdiadefes-
ta” para celebrar suadecisão.
Vorcaro tinha motivos para promover

uma “festa” privada bemmais extensa. Na
operação, ficaria com36%doBRB, alémda
presidência de um projetado “BRB Partici-
pações”, estrutura autônoma paralela ao
banco público, destinada a captar recursos
parainvestiremempresasprivadas.Osena-
dorCiroNogueira (PP-PI), “parça” político
de Ibaneis, padrinho da indicação do presi-
dente do Cade, construiu as pontes entre o
governador eobanqueiro.
OMaster vendia seus CDBs alardeando a

segurançaproporcionadapeloFundoGaran-
tidordeCréditos(FGC).Coincidentemente,
CiroNogueirachegouaapresentar,em2024,
projeto de elevação do teto de garantia do
FGCdeR$250milparaR$1milhão.Doisge-
rentes da Caixa foram destituídos em julho

após barrarem a compra de R$ 500milhões
deativos fedorentosdobancodeVorcaro.A
PFjátembússolaeGPS.Seguiráorastrodos
“negóciosdoBrasil”?
O Falcon 7X, jatinho de R$ 200milhões,

não era o bemmais valioso no patrimônio
deVorcaro.Olugardehonracabeaumitem
nada original de uma “cartilha de princí-
pios” que ele citava em palestras: escolher
criteriosamente as pessoas “com quem se
conectarnessa jornada”.
O Brasil é um país de portas giratórias. O

banqueiro patrocinava, oficial ou informal-
mente, eventos dos grupos de lobby Esfera
Brasil, Lide eVoto, que reúnemempresários
epolíticos, alémdoIDP, fundadoporGilmar
MendesepeloPGRPauloGonet.Osconves-
cotes em Paris (2023), Roma e Londres
(2024)contaramcomaspresenças ilustríssi-
mas dosministrosGilmar, Toffoli, Barroso e
Moraes, do STF, alémde Lewandowski (Jus-
tiça)eGonet.Gente finaéoutracoisa.
CPI do BancoMaster? Esqueça. NoCon-

gresso, ninguémsolta amãodeninguém.

Master,
banco político

Aextinção do Seguro Obrigatório de Da-
nos Pessoais Causados porVeículosAu-

tomotores de Vias Terrestres (DPVAT), em
2024, representa umdosmaiores retroces-
sos sociais recentes no Brasil. Criado em
1966, o DPVAT foi por décadas um instru-
mento de justiça distributiva, garantindo
amparo às vítimas de acidentes de trânsito,
especialmente àquelas em situação de vul-
nerabilidade social.
Pormais demeio século, o seguro funcio-

nou como rede de proteção a milhares de
brasileiros. Em 2020, foram pagasmais de
33 mil indenizações por morte e mais de
210milpor invalidez,79%delasdestinadas
amotociclistas—osmais expostos a riscos
viários.ODPVATcobriacasosdemorte, in-
validezpermanenteedespesasmédicas, in-
dependentemente de culpa ou regularida-
denopagamentodo seguro.
Além de beneficiar as vítimas, o seguro

também apoiava o SistemaÚnico de Saúde
(SUS). Cerca de 45% da arrecadação anual
eradestinadaàsaúdepública,especialmente
às emergências hospitalares. Em2018, o re-
passeaoSUSchegouaR$2,1bilhões.

Denúncias de fraudes e má gestão leva-
ram à tentativa de extinção do seguro pela
MedidaProvisória904/2019.EmboraaMP
tenha perdido eficácia, a arrecadação des-
pencou e, desde 2021, o seguro deixou de
sercobrado.ACaixaEconômicaFederal as-
sumiu a gestão dos recursos remanescen-
tes, mas sem a estrutura e o alcance que o
sistemaanterior tinha.
Em2024, o governo tentou criar o SPVAT

(Seguro para Proteção
deVítimasdeAcidentes
de Trânsito) por meio
da Lei Complementar
207. No entanto a nor-
mafoirevogadapelaLei
Complementar 211 an-
tesmesmodeentrarem
vigor.Assim, o país per-

deu um dos instrumentosmais eficientes e
populares de proteção social. Estima-se que
cerca de 300mil vítimas de trânsito fiquem
semindenizaçãoapenasem2025.
DuranteaudiênciapúblicarealizadanaCâ-

mara dosDeputados, em setembro de 2025,
promovida pelas Comissões de Viação e
TransportesedeDefesadosDireitosdasPes-
soas comDeficiência, especialistas e parla-
mentaresalertaramsobreoimpactodevasta-
dordofimdoseguro.Umestudoapresentado
mostrouqueumavítimade acidente é inter-

nadanoSUSacadadoisminutos—em2024,
foram227.656 internaçõeshospitalares.
AextinçãodoDPVATnãofoiacompanha-

da de alternativas viáveis, deixandodesam-
parada apopulaçãodebaixa renda, quenão
tem condições de contratar seguros priva-
dos. Vítimas de atropelamento hoje não re-
cebem qualquer cobertura. Pesquisa do
Iboperevelouem2020que90%dapopula-
ção considerava o DPVAT “importante ou
muito importante”, e mais de 70% dos en-
trevistados pertenciam às classes C, D e E.
Entre os que usaram o seguro, 52% deram
notas9ou10ao serviço.
Éurgente retomar odebate sobre a prote-

çãoàsvítimasdetrânsito.AextinçãodoDP-
VATnãopode ser a resposta aproblemasde
gestão ou fraude. Como afirmou o jurista
CarlosHarten:
—As fraudesdevemserprevenidas epuni-

das,mas não podem justificar a extinção de
uminstrumentoderelevanteapoiosocial.
OBrasilprecisa fortaleceraproteçãosocial,

nãoenfraquecê-la. ÉdeverdoEstadogarantir
quenenhumavítimade trânsito fiquedesam-
parada.ODPVATnãoeraapenasumseguro—
eraumsímbolodecidadaniaedignidade.

Hugo Leal, deputado federal (PSD-RJ), é autor
da Lei Seca e presidente da Frente Parlamentar

do Trânsito Seguro na Câmara dos Deputados

HUGO
LEAL

Fim de imposto deixa vítimas de trânsito desamparadas
ARTIGO

Pormais demeio
século, o DPVAT,
extinto em 2024,
funcionou como
rede de proteção
amilhares
de brasileiros
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Desde“Falcão—meninosdo tráfico”e
das imagens da invasão doAlemão,

muita coisamudoue, aomesmo tempo,
nadamudou.ApesquisaRaio-XdaVida
Real, feita pelaDataFavela comquase4
mil pessoas envolvidas no crime, revela
dinâmicasqueopaísevitaencarar.Nãoé
só tráfico, éumBrasil queproduz, aban-
donaedepoispuneseusprópriosfilhos.
Metade dos entrevistados tem até

26anos.Nafavela,a juventudeécurta
porqueaoportunidade tambémé.Pa-
ramuitos, o tráfico vira primeiro em-
prego e primeiro reconhecimento
num país onde o Estado chega tarde
comaescola e cedo comaviatura. Es-
tamos formandoumageraçãoqueen-
velhecerá sem Previdência, renda ou
proteção—uma bomba-relógio que
nementrounoOrçamento.
Ocrimesenacionalizou,masabase

continuasendoocria:o jovemqueco-
nhece cada viela e morre primeiro.
Nadadissoénovidade.Estánasmúsi-
cas deMVBill—“Soldadodomorro”,
“Falcão, soldadomorto”. O país ape-
nasnãoquis ouvir.
Cai tambémomitodafamíliadeses-

truturada. A pesquisa mostra que
52% têm filhos emetade vive em ca-
sal. São famílias reais, com afeto e ro-
tina, vivendo semdireito. Falta prote-
ção,não laço.
Aeconomiadocrimeédesobrevivên-

cia:mais de 60%ganhamaté dois salá-
riosmínimos.O tráfico funciona como
empresa sem CNPJ, com hierarquia,
metas, castigos e risco permanente. Em
muitoslugares,ocupaoespaçoqueoEs-
tado abandonou.Mandar a polícia lar-
gar o aço é fácil; difícil é fazer o Estado
entrar sem farda—comescola, empre-

go,saúde,cultura.Semis-
so, o caos retorna. Se o
crimeparar, parte das fa-
velas entra em colapso,
nãopor escolha,mas por
falta de alternativa. A
economia das bocasmo-
ve outras economias: o
baile,osalão,atiadafeira.
O Sabadão talvez seja

o dadomais revelador. Trabalhadores
formais que fazem bico na boca para
completar renda.OBrasil precarizou
tanto o trabalho que até o crime virou
bico. Entender isso não é apologia; é
compreender a motivação antes de
condenaromensageiro.
Mais da metade já foi presa, e 57%

têm familiares encarcerados. O presí-
dio virou instituição familiar e negó-
ciomilionário—caro, ineficaz e pro-
dutor de facções. A cadeia devolve o
sujeito pior e mais treinado, mas go-
vernos seguem apostando em encar-
ceramento como se fosse solução. O
tráfico tambémse evangelizou: cultos
e hinos ocupam o cotidiano. A fé vira
alívio—“se ninguémme vê, Deusme
vê”—,mastambémvira forçae justifi-
cativapara intolerância,especialmen-
te contra religiõesdematriz africana.
O Brasil gosta de apontar o crimi-

noso como inimigo, mas ignora que
ele é produto das próprias omissões.
O crime é a febre; a doença é a desi-
gualdade.Vencer issoexige reorgani-
zar prioridades: educação integral,
trabalho digno, tecnologia, cultura e
presença real do Estado. Medellín
mudou. Semalgo semelhante, só tro-
caremososnomesdosmortos.
Apesquisaapontaaindaumpacto tri-

plo:sociedadesemestigma,Estadocom
políticasreaisesetorprivadocominclu-
são produtiva—porque, onde há opor-
tunidade, a violência recua. A guerra
não é contra o crime. É contra os invisí-
veis—aquelesquesóapolíciavê.Fingir
quenãovemosnãovainossalvar.

A vida que o
Brasil insiste
em não ver

Opaís gosta
de apontar
o criminoso

como inimigo,
mas ignora que
ele é produto
das próprias

omissões

PRETO
ZEZÉ

blogs.oglobo.globo.com/opiniao
editoria.artigos@oglobo.com.br
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Política
NAWEB BolsonaroadmitiuaagentesdaPFterusado ferrodesoldanoequipamento

Vídeo explica o que houve após violação
TORNOZELEIRADANIFICADA PARA

ACESSAR
APONTE
OCELULAR
PARA
OQRCODE

Umdiaapósteraprisãopre-
ventiva decretada, o ex-

presidente Jair Bolsonaro
afirmou ontem, em audiên-
cia de custódia no Supremo
TribunalFederal (STF),quea
“alucinação” de que haveria
uma escuta em sua tornoze-
leira eletrônica e uma “certa
paranoia”motivaramousode
um ferro de solda no equipa-
mento entre a noite de sexta-
feira e amadrugada de sába-
do. A violação do aparelho de
monitoramento foi um dos
motivoscitadospeloministro
Alexandre deMoraes, relator
do caso, para determinar a
transferênciadoex-mandatá-
rio para uma sala na Superin-
tendênciaRegionaldaPolícia
Federal. Bolsonaro teve a pri-
são preventiva mantida ao
fimdodepoimento.
A decisão de Moraes será

submetida aos demais inte-
grantes daPrimeiraTurmada
Cortehoje.Aconfusãomental
foiusadacomoargumentope-
la defesa para pedir que a pri-
sãopreventivasejarevista.
Durante a audiência por vi-

deoconferência, o ex-presi-
dentedisseteragidosoboefei-
to de dois remédios, que lhe
causaramos trantornosmen-
tais. O ex-mandatário disse
que começoua tomarumdos
medicamentosquatrodiasan-
tes da ação, prescrito poruma
médica que não faz parte da
equipe que o acompanha re-
gularmente.Doisremédiosfo-
ramcitadosporele:pregabali-
na,umanticonvulsivanteusa-
doparatrataransiedade;eser-
tralina,umantidepressivo.
“Odepoenterespondeuque

teve uma ‘certa paranoia’ de
sextapara sábadoemrazãode
medicamentosquetemtoma-
do receitados pormédicos di-
ferentes e que interagiramde
formainadequada”,dizaatada
audiência,divulgadapeloSTF.

MENOSDE2%
De acordo com a psiquiatra
NataliaTraveniskHoff,osdois
medicamentospodemseruti-
lizados conjuntamente. Ela
ponderaqueemboraasertrali-
na possa causar alucinações e
agitação, isso ocorre emme-
nos de 2% dos pacientes. A
pregabalina também pode
causar desorientação emme-
nosde2%dospacientesecon-
fusãoemmenosde7%deles.
—Éumefeito que vai acon-

tecer com maior frequência
no início do tratamento (nas
primeiras semanas) ou quan-
doháajustesabruptosdedose
—explicaHoff.
Bolsonarousouumferrode

solda para tentar separar a
parte da tornozeleira que in-
forma a localização da cinta
que o liga ao tornozelo. Em
umvídeo gravadopela Secre-
taria deAdministração Peni-
tenciária doDistrito Federal

(Seape-DF), o ex-presidente
disse que tentou abrir o equi-
pamentopor“curiosidade”.
Ao STF, Bolsonaro com-

plementou que não teve
ajuda na iniciativa e que as
três pessoas que estavamna
sua casa (a filha, um irmão e
um assessor) dormiam no
momento. O ex-presidente
tambémdisse que “começou
a mexer com a tornozeleira
tardedanoitede sábadoepa-
rou por volta demeia-noite”,
mas que depois “caiu na ra-
zão” e interrompeu a tentati-
va de danificá-la. Namadru-
gada de sábado, ele havia da-
do uma versão diferente aos
agentesqueforamaolocalve-
rificaraviolação,dizendoque
começouno“fimdatarde”.
O ex-presidente ainda afir-

mouque“não tinhaqualquer
intenção de fuga e que não
houve rompimento da cinta”
da tornozeleira, em referên-
cia ao pedaço que prende o
equipamento ao tornozelo.
Eleacrescentouquesabeusar
umferrodesolda,quefoiusa-
dona tentativa de danificar o
aparelho, porque já fez um
cursodecomomanuseá-lo.
Sobre a vigília convocada

pelosenadorFlávioBolsonaro
(PL-RJ),outromotivoaponta-
doparaaprisão,oex-presiden-
te destacou que “o local fica a
700 metros da sua casa, não
havendopossibilidadedecriar
qualquertumultoquepudesse
facilitarhipotéticafuga”.
Ao fimdaaudiência, a juíza

auxiliar Luciana Sorrentino
homologou o mandado de
prisão, já que Bolsonaro não
relatou“qualquerabusoouir-
regularidade por parte dos
policiais responsáveis pelo
cumprimento”.
Apósodepoimento,adefesa

usou a situaçãomédica do ex-
presidente, classificada de
“confusãomental”,parasolici-
tar a reconsideraçãodaprisão
preventiva.No sábado,Mora-
eshaviadado24horasparaos
advogadosdeBolsonaroexpli-

carem a violação da tornoze-
leira. “Requer-sequeestasno-
vas informações sobre o qua-
dro de confusão mental que
pode ter sido causado pelos
medicamentos ingeridos se-
jam levadas emconsideração
paraa reconsideraçãodadeci-
sãoquedecretou aprisãopre-
ventiva”,dizem.
Emboletimdivulgado após

analisar a condição de saúde
do ex-presidente, a equipe
médicadeBolsonarodizqueo
quadrodeconfusãomentalfoi
“possivelmente induzidopelo
usodomedicamentopregaba-
lina,receitadoporoutramédi-
ca, comoobjetivodeotimizar
otratamento,porémsemoco-
nhecimentoouconsentimen-
to” dosmédicosClaudioBiro-
lini eLeandroEchenique,que
assinamodocumento:
“Esse medicamento apre-

senta importante interação
comosmedicamentosqueele
(Bolsonaro) utiliza regular-
mente para tratamento das
crisesde soluço(clorpromazi-
na e a gabapentina) e temco-
moreconhecidos efeitos cola-
terais, a alteração do estado
mentalcomapossibilidadede
confusãomental, desorienta-
ção,coordenaçãoanormal,se-
dação, transtorno de equilí-
brio, alucinações e transtor-
noscognitivos”,dizoboletim.
Os médicos de Bolsonaro

ressaltamqueousodaPrega-
balina foi “suspenso imediata-
mente, sem sintomas residu-
ais nestemomento” equevão
realizar avaliações periódicas
no ex-presidente. Apontada
comoresponsávelporreceitar
o remédio, a médicaMarina
Pasolini também esteve on-
temna Superintendência da
PF.Nachegada, disse que iria
avaliaracondiçãodesaúdedo
ex-presidente.Eladeixouo lo-
calsemdardeclarações.

PÃOCOMOVOEVISITA
Alémdosmédicosedosadvo-
gados, o ex-presidente rece-
beuontemavisita damulher,
a ex-primeira-damaMichelle
Bolsonaro, após autorização
deMoraes. Ela ficouno local
porquaseduashorase,aosair,
oex-presidentefoivistosedes-
locandoentreasaladevisitase
o local onde está custidado.
Michelle estava emFortaleza
paraumeventodoPLnomo-
mento emqueBolsonaro foi
preso,namanhãdesábado.
Moraesautorizouavisitade

familiares “às terças-feiras e
quintas-feiras, das 9h às 11h,
comduração de trintaminu-
tos, com limitação de dois fa-
miliarespordiadevisita”.
De acordo com pessoas

próximas, no primeiro dia de
prisão, o ex-presidente evitou
fazer refeições com os itens
oferecidos pela PF, optando
porumcardápiocombaixote-
or de gordura, seguindo reco-
mendação. No domingo, co-
meupão comovo e café com
leite pelamanhã.Noalmoço,
aliados afirmamque a opção
foinovamentepor comidaca-
seira, descrita comosimples e
semgordura. (ColaborouGiu-
liaVidale)

DANIELGULLINO, CAMILA
TURTELLI, SARAHTEÓFILO,
BRUNALESSA, THAÍSBARCELLOS,
DIMITRIUSDANTAS, LUÍSA
MARZULLOE IVAN
MARTÍNEZ-VARGAS
politica@oglobo.com.br
BRASÍLIA

-

EVARISTOSÁ/AFP

Aceno.
Ex-primeira-
dama saúda
apoiadores
na chegada à
Superintendência
Regional da
Policia Federal:
ela estava
emFortaleza
quando
Bolsonaro
foi levado

Bolsonaro culpa remédios por ‘alucinação’ e
cita ‘certa paranoia’ em violação de tornozeleira

‘CONFUSÃOMENTAL’
PREVENTIVADECRETADA

BRENNOCARVALHO

Visita deMichelle.Bolsonaro é visto ao se despedir damulher na sede da PF, após oministro Alexandre deMoraes permitir a entrada de familiares emédicos

Pregabalina
Éumanticonvulsivantequeage
regulandoatransmissãodemensa-
gensexcitatóriasentreascélulas
nervosas,segundoabula.Émais
utilizadoparaquadrosansiososede
dorcrônica.Bolsonaropassoua
utilizá-lopor causadesoluços.

Sertralina
Éuminibidorseletivodarecaptação
deserotoninaparaquadrosdepres-
sivoseansiosos.Segundoapsiquia-
traNataliaHoff,osdoismedicamen-
tospodemserutilizadosjuntos,mas
éprecisoestaratentoaoaumento
doriscodealgunsdistúrbios.

Clorpromazinaegabapentina
Foramosdoismedicamentos
citadospelaequipemédica,usados
peloex-presidenteparatratarsuas
crisesdesoluços.Oprimeiroé
usadoparatranstornosmentais;o
segundo,umanticonvulsivante
paraepilepsiaedorneuropática.

OqueBolsonaroalega
Na audiência de custódia,
Bolsonaro citou o uso de pre-
gabalina e sertralina e que a
paranoia foi “em razão deme-
dicamentos que tem tomado
receitados pormédicos dife-
rentes e que interagiramde
forma inadequada”.

CAUSAEEFEITOS:OSMEDICAMENTOSCITADOS

Oqueadefesaalega
Jáosadvogadosafirmamqueo
quadrofoipossivelmenteinduzido
pelousodepregabalina,receitado
poroutramédica,semoconheci-
mentodosespecialistasqueassi-
namodocumento.Equeelateria
reagidoadoismedicamentos:
clorpromazinaegabapentina.

Oquedizemespecialistas
Sobreosmedicamentoscitadospor
Bolsonaro,oprincipalriscodouso
conjuntoéabaixadesódiono
sangue,quepodecausarnáuseas,
vômitos,dordecabeça,dificuldade
deconcentração,confusãomental,
sonolênciaealucinaçõesemcasos
maisgraves.
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CONTEÚDO PATROCINADO PRODUZIDO POR

APRESENTADO POR

A s discussões sobre a
Reforma Adminis-

trativa, bandeira histó-
rica da Confederação
Nacional do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo
(CNC), voltaramao centro
da agenda nacional, com a
apresentação da proposta
na Câmara dos Deputados
que busca a modernização
da máquina pública bra-
sileira. Para a CNC, uma
reforma bem estruturada e
tecnicamenteresponsávelé
fundamental para aprimo-
rar a eficiência do Estado
e garantir o equilíbrio das
contas públicas, criando
condições para o cresci-
mento sustentado da eco-
nomiaeofortalecimentoda
competitividade nacional.
“AReformaAdministrativa
é imprescindível para pro-
mover uma estrutura tri-
butária equitativa. Sem
isso, o futuro é de aumento
contínuo da carga tribu-
tária, comprometendo o
ambiente de negócios e a
qualidade de vida da popu-
lação brasileira”, afirma o
presidente da CNC, José
RobertoTadros.
Tadros ressalta que essa

é uma bandeira histórica da

Nas últimas duas
décadas, as despesas
públicas aumentaram,
em média, 5,3%
ao ano, enquanto
a receita avançou
apenas 3,5%.

A dívida bruta do
setor público, hoje em
77,8% do PIB, tem
projeção de chegar a
100% nas próximas
décadas.

Cada 1% de
aumento na dívida
pública reduz em
até 25% a taxa de
crescimento do PIB
per capita esperado.

Projeções indicam
que o Imposto sobre
Valor Agregado (IVA)
brasileiro poderá
chegar a 39%— a
média dos países da
OCDE é de 19%, e a dos
BRICS, de 17%.

FONTE: CNC

Brasil mais competitivo depende
da Reforma Administrativa
Modernizaçãodamáquinapúblicaé fundamentalparadesenvolvimento
sustentável,comumEstadomaiseficienteecontaspúblicasequilibradas

ANGELA MACARIO

A carga
tributária

já alcança 33,7%
do PIB, mas o
país continua com
dificuldades para
fechar as contas”
JOSÉ ROBERTO TADROS
Presidente da CNC

CNCedefendeatesedeque
a Reforma Administrativa
deveria, inclusive,terprece-
didoaTributária,paraqueo
Brasilpudesseobtermelho-
res resultados fiscais.
“Odiagnóstico épreocu-

pante. O gasto público no
Brasil cresce, em média,
8,8% ao ano, segundo

dados do Portal da Trans-
parência, e atingiu R$ 4,3
trilhões em 2024. A carga
tributária já alcança 33,7%
do PIB, mas o país conti-
nua com dificuldades para
fechar as contas.”
Para o vice-presi -

dente financeiro da CNC,
Leandro Domingos, essas

U m estudo exclusivo da CNC
sobre a Reforma Adminis-

trativa, publicado no Portal do
Comércio, mostra que o desequi-
líbrio fiscal brasileiro decorre do
avançocontínuodasdespesaspúbli-
cas. Nas últimas duas décadas, o
gastocresceuemmédia5,3%aoano,
enquanto a receita avançou apenas
3,5%. Essa diferença tem ampliado
adívida bruta do setor público, hoje
em 77,8% do PIB, com projeção de
chegara100%napróximadécada.
De acordo com o economista-

-chefe da CNC, Fabio Bentes, essa
trajetória ameaça diretamente a
sustentabilidade fiscal e a compe-
titividade da economia.
“Quando o Estado consome uma

fatiacadavezmaiordosrecursosdis-
poníveis, sobramenos espaço para
investimento produtivo. Nossos
modelos mostram que cada 1% de
aumento na dívida pública reduz
em até 25% a taxa de crescimento
do PIB per capita esperado. É um
círculoviciosoqueprecisaser inter-
rompido”,explica.
Bentes destaca ainda que 96%

das despesas federais são obrigató-
rias, ou seja, já estão definidas por
lei e não podem ser ajustadas sem
mudançasestruturais.
“Isso significa que o governo pra-

ticamente não tem margem para
cortar gastos ou realocar recur-
sos. A Reforma Administrativa é o
único caminho para reorganizar as

finanças públicas sem aumentar a
carga tributária”, afirma.
Oeconomistalembraque,semessa

correção, o país caminha para um
cenáriodecargatributáriarecorde.
“As projeções indicam que o

Imposto sobre Valor Agregado
(IVA) brasileiro poderá chegar a
39%,oquenoscolocaria à frenteda
Hungria, hoje líder mundial com
27%. Para comparação, a média
dos países da Organização para a
Cooperação e o Desenvolvimento
Econômico (OCDE) é de 19%, e a
dos BRICS, de 17%. A competitivi-
dadedoBrasil jáestácomprometida
—eocusto fiscal pode representar
uma perda de até R$ 280 bilhões
anuais parao setorprodutivo.”

NÚMEROS QUE EXPLICAM A URGÊNCIA

Discutidos em Brasília, os projetos
preveem critérios para a remuneração,
com avaliações periódicas dos
servidores como condição para
progressão nas carreiras

O DESEQUILÍBRIO
NAS CONTAS
PÚBLICAS

3. MODERNIZAÇÃO DO ESTADO
E AMBIENTE DE NEGÓCIOS
A reforma busca tornar a
administração pública mais
adaptada às demandas econômicas
contemporâneas, com uso de
tecnologia, gestão de longo prazo
e foco em resultados, aproximando
o Estado das necessidades da
sociedade e do setor produtivo.

2. EFICIÊNCIA E QUALIDADE
DO GASTO PÚBLICO
O estudo exclusivo da CNC destaca que o
Brasil gasta mais, proporcionalmente ao
PIB, do que a média de países emergentes
e até de nações desenvolvidas, mas
com menor retorno em produtividade e
qualidade dos serviços. Por isso, propõe
planejamento estratégico com metas
claras e foco em resultados.

1. REVISÃO DA LÓGICA ORÇAMENTÁRIA
Como mais de 96% das despesas
do governo federal já são
obrigatórias e, nos próximos
cinco anos, poderão representar
100% do orçamento, a proposta
defende maior flexibilidade para
que o governo possa investir em
áreas estratégicas e em políticas
públicas de impacto.

EIXOS DO ESTUDO EXCLUSIVO SOBRE A REFORMA Câmara dos
Deputados: palco

da discussão
da Reforma

Administrativa

DIEGO GRANDI

mudanças são vitais para
corrigir distorções histó-
ricas e reequilibrar o papel
doEstado na economia.
“A Reforma Adminis-

trativa não é uma pauta de
governo,mas de país. Sem
ela, continuaremos pre-
sos a uma estrutura cara,
desigual e incapaz de res-
ponder às demandas da
sociedade e do setor pro-
dutivo”, afirma.
“O Estado precisa ser

estratégico. O objetivo é
fazer mais com os mes-
mos recursos”, explica
Domingos.
Em seu site sobre a

Reforma Administrativa
(https://portaldocomer-
cio.org.br/reforma-admi-
nistrativa), a CNC oferece
acesso a um manifesto
completo, estudos exclu-
sivos sobre a reforma e
notícias sobre o assunto.
Tambémconvidaempresá-
rios, cidadãos e parlamen-
tares a apoiarema causa.
Para a CNC, com uma

máquina pública mais
equilibrada, o Brasil po-
derá liberar recursos para
investimentos, redu-
zir a pressão sobre os
impostos e atrair novos
empreendimentos.
“O potencial de eco-

nomia estimado pela
Confederação é de R$ 330
bilhões em dez anos, além
da abertura de oportuni-
dades em parcerias públi-
co-privadas, concessões
e privatizações. Ao redu-
zir desperdícios, abre-se
espaço para investimen-
tos em educação, saúde,
infraestrutura e segu-
rança”, afirmaTadros.

DIVULGAÇÃO
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Mesmo comevidências de
risco de fuga, juristas

consultados pelo GLOBO
avaliam que a saúde do ex-
presidenteJairBolsonaroten-
dea sero fatordecisivoparaa
possibilidade de um futuro
retorno à prisão domiciliar.
Os especialistas afirmamque
odanocausadoàtornozeleira
eletrônicacomumasolda,ad-
mitido porBolsonaro nama-
drugada de sábado, complica
opleito dadefesa do ex-presi-
dente para que ele cumprisse
a pena de 27 anos de prisão
pela trama golpista em regi-
me domiciliar. No entanto,
elesponderamqueaeventual
comprovação de complica-
ções físicas ementais tende a
ser preponderante para o Su-
premo Tribunal Federal
(STF)naexecuçãodapenal.
Bolsonaroestavaemprisão

domiciliar desde o início de
agosto, antes de ter sido con-
denado no caso da tentativa
de golpe, por ter descumpri-
domedidascautelaresdeou-
tro inquérito,queoproibiam

de usar redes sociais. Omi-
nistro Alexandre deMoraes
determinou, no sábado, a
troca do regime domiciliar
pela prisão preventiva de
Bolsonaro, na superinten-
dência da Polícia Federal em
Brasília,por riscode fuga.

PERÍCIAMÉDICA
Na avaliação deThiagoBot-
tino, professor da FGV Di-
reito Rio e especialista em
Direito Penal, ainda que o
sucessivo descumprimento
de medidas judiciais por
Bolsonaro “diminua o grau
deconfiançaqueo juiz tem”
nele, o que vai determinar
futuras decisões sobre pri-
são domiciliar é a “necessi-
dade” de saúde. Esse tipo de
regime, lembra Bottino, é
adotado pelo STF em casos
depresosdebilitados.
—Sehouver laudomédico

dizendoqueháriscodemor-
te (na prisão), qualquer juiz
vai colocá-lo em regime do-
miciliar.Nesse caso, precisa-
riahaverumreforçodesegu-
rança em volta da casa dele
(Bolsonaro) para garantir
queapenasejacumprida,co-

moqualquercondenadotem
quecumprir—afirmou.
O advogado criminalista

FernandoHideo,doutorem
Direito Penal pela PUC-SP,
afirmaqueousodesoldapa-
ra danificar a tornozeleira
eletrônica é “fundamento
legítimo para a decretação
de prisão preventiva, mas
não interfere na análise fu-
turade regimedomiciliar”.
—A defesa terá que com-

provar a existência dedoen-
ça grave e que o sistema pri-
sionalnãotemcondiçõesde
oferecer a assistênciamédi-
ca necessária. Sem esses
dois elementos, não há base
para substituir o cumpri-
mento de pena pelo regime
domiciliar—observou.
Segundo os especialistas, é

possível queMoraes ou apró-
pria defesa solicitemumape-
ríciamédica feita por agentes
públicos para atestar a situa-
çãodeBolsonaro.Atéagora,os
laudos apresentados ao STF
foramassinados pormédicos
particularesdoex-presidente,
queargumentaramontemha-
ver um quadro de “confusão
mental”poringestãoderemé-

dios,oqual teria levadoBolso-
naroadanificaratornozeleira.
Para a mestre emDireito

Penal JacquelineValles,avi-
olação ao equipamento
compromete uma condição
básica para o cumprimento
da pena em casa. No entan-
to, a alegação de confusão
mental “pode ser levada em
consideração”.
—Para levar isso adiante,

precisaria haver um laudo
médico ou psiquiátrico que
mostrasse, em tese, a ocor-
rência de um ato impensa-
do, uma situação totalmen-
te forada vontadedele (Bol-
sonaro)—disseValles.

‘ALUCINAÇÃO’
Ao alegar que Bolsonaro te-
ria tido “alucinação” sobre
umasuposta“escuta”nator-
nozeleira, a defesa do ex-
presidente disse que a ação
com solda não foi uma ten-
tativa de “retirar odispositi-
vo”. Os advogados pediram
ainda queMoraes reconsi-
dere o pedido de prisão do-
miciliar que havia sido feito
no dia 21, mesmo após o es-
gotamento dos recursos no
casoda tramagolpista.
ProfessordeDireitoPenale

CriminologiadaUFF,o advo-
gadoDaniel Raizman afirma
que a sustentaçãodesse argu-
mentoexigeprovasrobustase
capacidade de mostrar “ga-
rantiasdeaplicação”demedi-
dasmaislevesdoqueaprisão.
—O juiz precisaria avaliar

se esse quadro de confusão
mental é compatível com o
usoprecisodeuminstrumen-
toperigoso, comoasolda, em
umobjeto que está colocado
no seu próprio corpo, e sem
provocarnenhumferimento.

Juristas: risco de fuga
complica, mas saúde será
decisiva para domiciliar
Especialistas avaliam que Bolsonaro pode voltar a pedir ida
para casa se provar ‘ato impensado’e chance de piora na PF

BERNARDOMELLO
bernardo.mello@infoglobo.com.br

-

CRISTIANOMARIZ/22-11-2025

Superintendência daPF.Seguranças chegamcomremédios do ex-presidente

PREVENTIVADECRETADA
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Melhores do AGRONEGÓCIO 2025
Há 40 anos, a Revista Globo Rural é a voz que ecoa as conquistas e as transformações

do agro brasileiro. Agora, chegou a hora de reconhecer e celebrar quem fez
a diferença em 2025 no Melhores do Agronegócio.

A maior e mais respeitada premiação do setor reconhece os protagonistas que, com
inovação, sustentabilidade e empreendedorismo, impulsionam o agronegócio.

Acesse e
acompanhe
a cobertura

.com.br

Hoje

Parceria RealizaçãoPatrocínio

> MinistrosdoSTFavaliamquea
prisãopreventivadeBolsonaro
está fartamentefundamentadana
decisãodoministroAlexandrede
Moraese,por isso,aPrimeira
TurmadaCortedeverámantê-la.

> Asessão,emplenáriovirtual,foi
marcadaparahojepeloministro
FlávioDino,das8hàs20h.

> Para integrantesdaCorteouvi-
dospeloGLOBO,aprisãopreventi-
vadecretadaporMoraeserane-
cessáriaporqueestavaclaraa
possibilidadedefugadeBolsonaro.

> Naavaliaçãodeumministroda

PrimeiraTurma,qualqueroutra
pessoacondenadaquetivesseuma
vigíliaconvocadaparaaportade
suacasafariacomqueasautorida-
despoliciais ficassememalerta.

> AleituraéqueadecisãodeMora-
escumpriuoqueprevêoCódigode
ProcessoPenaleserviuparaevitar
umapossível fugadoex-presiden-
te,quecumpriaprisãodomiciliar.

> Aprisãopreventivadecretada
atendeuaumpedidodaPFenão
diz respeitoàexecuçãodapena
de27anose trêsmesespor tenta-
tivadegolpedeEstadoaqueo
ex-presidente foi condenado.

Julgamento virtual no STFdevemanter prisão
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Logística
no Brasil

Série de Debates

O Sudeste é a região mais rica do Brasil, segundo o IBGE, e é a localização onde está concentrada
a maior parte das indústrias do país. Apesar de sua riqueza, o Rio de Janeiro, como outros estados
do Sudeste, enfrenta problemas de infraestrutura e gargalos históricos na malha rodoviária e na
integração modal, que atrapalham o desenvolvimento econômico do estado.

Convidamos você para um novo encontro da série de debates para discutirmos os desafios
logísticos e o impacto dos novos investimentos no setor da região. Participe!

Programação

Acesse e confira
a programação
completaTransmissão

M I N I S T É R I O D O S
T R A N S P O R T E S

26/11 10h às 11h30

Palestrantes Confirmados

10h | PAINEL 1 – Política nacional e financiamento de infraestrutura:
diretrizes dos governos, instrumentos de fomento e projetos

prioritários no Sudeste e no Rio de Janeiro

10h50 | PAINEL 2 – Intermodalidade e ferrovias: corredores logísticos,
ampliação ferroviária e integração com portos e polos industriais

11h30 | Encerramento

M I N I S T É R I O D O S
T R A N S P O R T E S

C A S A C I V I L
M I N I S T É R I O D 0

P L A N E J A M E N T O
E O R Ç A M E N T O

M I N I S T É R I O D E
P O R T O S E

A E R O P O R T O S

Oferecimento RealizaçãoParceria

EDUARDO REBUZZI
Presidente da Federação do

Transporte de Cargas
(Fetranscarga) do

Estado do Rio de Janeiro

MAURO RIBEIRO
VIEGAS FILHO

Diretor executivo e presidente
do Conselho Empresarial de

Infraestrutura da Firjan

ULISSES OLIVEIRA
Diretor de assuntos

corporativos e
sustentabilidade do

Porto Sudeste

JORGE BASTOS
Presidente da

Infra S.A.

GEORGE SANTORO
Secretário executivo do

Ministério dos Transportes

GABRIELA COSTA
Diretora executiva da

Associação de Terminais
Portuários Privados (ATP)

LUCIANA COSTA
Diretora de infraestrutura
de transição energética

do BNDES
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Vozouvidano vídeo emque
JairBolsonaroadmiteavi-

olação da tornozeleira ele-
trônica com ferro de solda, a
diretora-adjuntadaSecretaria
deAdministraçãoPenitenciá-
riadoDistritoFederal (Seape-
DF), Rita de Cássia Gaio Si-
queira, tem sua trajetória no
sistema prisional, marcada
por funções técnicas e opera-

cionais, passagens por cargos
de chefia e, sobretudo, uma
condecoração daCâmara Le-
gislativa do Distrito Federal,
queahomenageoupor“atode
bravura” durante os ataques
golpistasde8deJaneiro.
Na abordagemaBolsonaro,

Siqueiraperguntacomdelica-
deza “que horas o senhor co-
meçouafazerisso,seuJair?”.O
diálogo antecedeu a prisão
preventivadoex-presidente.
Siqueira figuraentreospoli-

ciais penais homenageados
em2023 comvotos de louvor
e aplausos pelaCâmaraLegis-
lativadoDF.Amoção,deauto-
ria dadeputadadistrital Paula
Belmonte (Cidadania), desta-
cou os profissionais da Seape
queatuaramnaEsplanadados
Ministériosparaconterainva-
sãoeadepredaçãodosprédios
dosTrêsPoderes.
Odocumentoressaltaque

os policiais “agiram pronta-
mente” e tiverampapel cru-

cial para evitar que os danos
se agravassem durante os
ataques.Naocasião, Siquei-
ra integrou o grupo reco-
nhecido por comprometi-
mentoeprofissionalismo.
Em2022,Siqueiratambém

emitiurelatórionotificandoo
Supremosobreodesligamen-
to do equipamento usado pe-
lo então deputadoDaniel Sil-
veira. A bateria descarregada
impediaaverificaçãoda loca-
lizaçãoeinviabilizavasaberse

havia rompimento. O episó-
diosetornoupartedohistóri-
co que levou Alexandre de
Moraes a ordenar a prisão de
Silveiraem2023.

Siqueira ocupa posições
decoordenaçãoedireçãona
estrutura penitenciária há
anos. Ela também atuou no
setorprivado.

‘Seu Jair’: diretora foi condecorada pelo 8/1
Rita Siqueira, que questionou Bolsonaro sobre tornozeleira, foi homenageada por ‘bravura’contra atos

REPRODUÇÃO

Gravação. Tornozeleira queimada é exibida por Rita Siqueira em vídeo

FELIPEGELANI
felipe.oliveira@edglobo.com.br

-

Avigília conclamadapelo se-
nador Flávio Bolsonaro

(PL-RJ)paraanoitedesábado
emapoioaoex-presidente Jair
Bolsonaro terminou com tu-
multo e confusão após Ismael
Lopes, que se apresentou co-
mopastor,discursarafavorda
prisão do ex-presidente e de-
fender sua condenação por
ações durante a pandemia de

Covid-19que levaramàmorte
de 700mil pessoas. Imagens
domomento, compartilhadas
por opositores de Bolsonaro,
circularamnasredessociais.

MILITÂNCIADEESQUERDA
Lopes émembrodaFrentede
EvangélicospeloEstadodeDi-
reito, a mesma organização
que realiza os eventos da pri-
meira-damaRosângela daSil-
va, a Janja, com evangélicos
nosestados.Elenãoépastor e

militaporcausasprogressistas
e de esquerda nas redes soci-
ais.EmseuperfilnoFacebook,
por exemplo, Lopes escolheu
como capa uma ilustração
comlíderescomunistas.
O evento reuniu cerca de

cempessoas em frente a uma
rotatória que dá acesso à rua
onde fica o condomínio em
queestavaoex-presidenteBol-
sonaro. Lopes pediu para dis-
cursar e foi chamadopor Flá-
vio Bolsonaro por volta das

20h15. Ao lado de Flávio, Lo-
pes leuumapassagembíblica
dizendoque“quemcavacovas
porelas será engolido”.Emse-
guida, pediu para que Bolso-
naro fosse condenado pelas
mortesnapandemia.
Imediatamente, Lopes saiu

correndo e foi perseguido e
agredido por simpatizantes
de Bolsonaro. A PMapartou
osagressorescomspraydepi-
menta.Emseguida,ele foies-
coltadoatéentraremumcar-
rodeaplicativo.Aospoliciais,
Lopesdissequesabiaquecor-
ria risco de sofrer agressões e
queoatofoiconsciente.
O rapaz recebeu socos e

pontapés, além de ter uma
dasmangas da camisa rasga-
da. Flávio Bolsonaro pediu
queospresentesnãoagredis-
semLopes,mas foi ignorado.

‘Pastor fake’ se infiltra em vigília
e defende prisão do ex-presidente
Integrante de frente evangélica foi chamado para falar e gerou confusão

BRENNOCARVALHO

Confusão. Lopes é perseguido: ele foi agredido por apoiadores de Bolsonaro

IVANMARTÍNEZ-VARGAS
email@oglobo.com.br
BRASÍLIA
-

“A gente deseja que sejam julgados e
condenados pelo mal que fizeram, como seu
pai, que abriu 700mil covas na pandemia”

_ Ismael Lopes,ao se apresentar como pastor e se dirigir a
Flávio Bolsonaro emdiscurso aomicrofone durante vigília

Umdiadepoisdesercumpri-
da, a prisão preventiva do

ex-presidente Jair Bolsonaro
gerou mobilizações esvazia-
daspelopaís.Namanhãdeon-
tem,cercade30apoiadoresde
Bolsonaro se reuniram em
frente à Superintendência da
Polícia Federal em Brasília,
ondeeleestádetido.Pequenos
gruposdemanifestantes tam-
bém foram registrados em
frente à casa do ex-presidente
noRio e naAvenida Paulista,

emSãoPaulo.
Na capital federal, houve

calmariapelamanhãpróximo
à sede da PF, após a intensa
movimentação registrada no
diadaprisão.Ogrupodeapoi-
adores levouuma faixa contra
o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva e oministro Alexan-
dre de Moraes, do Supremo
TribunalFederal(STF).
De tarde, a Polícia Militar

doDistritoFederalusouspray
de pimenta para separar uma
confusão, após ummanifes-
tante contrário a Bolsonaro
estourar uma garrafa de

champanhepara comemorar
sua prisão. Apoiadores do ex-
presidente fizeramuma roda
em volta do manifestante e
um deles pediu para tomar
umpouco da bebida,mas jo-
gou a garrafa no chão, o que
motivouabriga.
Apesar de algumas buzinas

esporádicasdecarrosemotos,
nãohouveconcentraçãosigni-
ficativadeapoiadoresouqual-
quermanifestação organiza-
da.Navéspera, logo apósBol-
sonaro chegar à sede da PF, o
movimento foimais expressi-
vo, reunindo apoiadores e

opositoresdoex-presidente.
Ainda emBrasília, na noi-

te de sábado, foi realizada
uma vigília de oração em
frente ao condomínio onde
Bolsonaromora, no Jardim
Botânico, com a presença
do senador Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ), que organizou o
encontro, do vereador Car-
los Bolsonaro (PL-RJ) e de
aliados. Cerca de cem pes-
soas se reuniram no local, e
a vigília terminou com tu-
multo e confusão após um
homem que se apresentou
como pastor discursar a fa-

vor da prisão do ex-presi-
dente (leiamaisabaixo).
NoRio, seus simpatizantes

também protestaram em
frente à casa de Bolsonaro.
Por volta das 10h, eles soma-
vam cerca de 25 apoiadores.
Depois,outraspessoasse jun-
taram ao grupo—às 11h30,
haviacercade60manifestan-
tesespalhadospelaárea.
Vestidos com roupas nas

cores verde, amarela e azul,
os bolsonaristas estenderam
faixas em apoio ao político e
com ataques a Moraes, ao
presidente Lula (PT) e ao vi-
ce-presidenteGeraldo Alck-
min (PSB). Eles tambémba-
lançavam bandeiras nacio-
nais àbeiradaspistasdaAve-
nidaLúcioCosta,naBarrada
Tijuca, onde fica o condomí-
nioVivendasdaBarra.

DIVISÃOENTREGRUPOS
Já aAvenida Paulista, emSão
Paulo, virou ponto de encon-
tro tantodeopositoresdeBol-
sonaroquantodegruposdadi-

reita. Convocado por organi-
zações de esquerda na véspe-
ra,umatopró-prisãoocupoua
calçadaepartedeumadaspis-
tas da avenida—aPaulista es-
tava, excepcionalmente, aber-
taparacarrosdevidoà realiza-
çãodeprovas de vestibular da
Fuvest. Os manifestantes se
reuniram em uma roda de
samba, comumboneco inflá-
vel gigante de Bolsonaro ca-
racterizado comopresidiário
nomeiodogrupo.
Dooutro lado, umato con-

tra o governo Lula reuniu in-
tegrantes doNovo. Eles leva-
ramàavenidaumboneco in-
flável de Lula com traje de
presidiário. Apesar de não
apoiaremaformacomoapri-
são de Bolsonaro ocorreu,
eles afirmaramqueoatonão
foi consequência disso.Mais
à frente, dezenas debolsona-
ristas fizeramoutroprotesto.
Eles pediam anistia a Bolso-
naroepresospelo8de Janei-
ro. (ColaboraramBrunaLessa
ThaísBarcellos)

Primeiro dia após detenção
temmanifestações esvaziadas
Marcados pela baixa adesão, protestos foram registrados emBrasília, Rio e SP.
Na Av.Paulista, apoiadores e opositores do ex-presidente ficaram lado a lado

CRISTIANOMARIZ

Semmovimento.Protesto em frente à Superintendência da Polícia Federal emBrasília, onde Bolsonaro está preso: diamais tranquilo

BRASÍLIA,RIO ESÃOPAULO
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PREVENTIVADECRETADA
RICARDOMENDES

Vivendas daBarra.Apoiadores também levaram faixas a condomínio de Bolsonaro no Rio

BRENNOCARVALHO/22/11/2025

Apoio.
Vigília
convocada
por Flávio
emBrasília:
cerca de cem
manifestantes
participaram
de orações
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Digitalização move a transição verde
Comconectividade, dadose inovação, a tecnologia acelera adescarbonização,

a inclusão social e a eficiência emsetores estratégicosdaeconomia

2030e 15milhões até 2050.
As soluções digitais hoje

possibilitam ampliar a efi-
ciênciaenergética,otimizar
o uso de recursos e redu-
zir significativamente as
emissões de gases de efeito
estufa emtodaaeconomia.
Na indústria, o uso de sen-
sores e plataformas online
permite o controle preciso
do consumo de energia e
a automação de processos
produtivos mais limpos.
No transporte e na logís-
tica, sistemas de dados em
tempo real ajudam a oti-
mizar rotas, reduzir des-

A transição para uma
economia de baixo

carbono exige mais do que
compromissos ecológicos;
requer inovação, eficiên-
cia e tecnologia. Nesse
contexto, a digitalização
se tornou uma das maio-
res aliadas das estraté-
gias ESG (sigla em inglês
para meio ambiente, so-
cial e governança), impul-
sionando a descarboni-
zação e a regeneração das
florestas, ao mesmo tem-
po em que promove inclu-
são social e transforma ca-
deiasprodutivas.

De acordo com uma no-
ta técnica do Instituto de
Pesquisa Econômica Apli-
cada (Ipea), o conceito de
transição dupla, ou twin
transition, tem ganhado
destaque em relatórios in-
ternacionaisaoproporuma

a serviços digitais de alta
capacidade, cria um ecos-
sistema que aumenta a efi-
ciência e amplia o acesso à
conectividade. Essa infra-
estrutura é a base de um
modelo de desenvolvimen-
to que permite que empre-
sas, governos e cidadãos
adotempráticasecológicas.

Enquanto no cotidiano
das pessoas, a tecnologia
tem papel decisivo na re-
dução de emissões com o
avanço do teletrabalho, do
ensinoadistância, das cha-
madas por vídeo, do com-
partilhamento de veículos

integração entre a transi-
çãoverdeea transiçãodigi-
tal. Essa combinação visa
aumentaraeficiência,a ino-
vação e a sustentabilidade
emdiversossetores, articu-
lando agendas ambientais
e tecnológicas que, até re-
centemente, eram tratadas
de formaseparada.

A mudança também
é lucrativa. O estudo da
McKinsey avaliou 124 em-
presas de grande e médio
porte em diversos setores,
com o objetivo de entender
o processo de digitalização
do Brasil. Ao mensurar a
maturidade digital delas,
constatou-se que as com-
panhias líderes na adoção
dessa tecnologia apresen-
tam um melhor desempe-
nho financeiro, maior con-
sistência nas práticas de
gestãoecapacidadedecap-
turar a natureza comple-
mentar das práticas e suas
respectivas dimensões. Já
a pesquisa “Empregos do
futuro noBrasil: Transição
justa para economias de
baixo carbono”, elabora-
da pela Agenda Pública,
demonstrou que a transi-
ção para uma economia de
baixo carbono pode abrir
até 7,1 milhões de empre-
gos verdes no Brasil até

locamentos e minimizar o
uso de combustível. Nas
cidades, sistemas inteligen-
tes de iluminação, sanea-
mentoemobilidademelho-
ram a eficiência, reduzem
os custos e diminuem as
emissõesdepoluentes.

A digitalização é um ca-
minhoparaacelerar a tran-
sição verde. Ela conecta
inovação, inclusão e sus-
tentabilidade em um mes-
mo movimento, tornando
possível gerar valor econô-
mico e ambiental ao mes-
mo tempo. A expansão da
fibra ótica e do 5G, aliada

e do uso de aplicativos de
mobilidade inteligente, nas
empresas e instituições a
adoçãode soluções digitais
vem transformando a ma-
neira de produzir e consu-
mir. O uso de plataformas
em nuvem reduz a necessi-
dade de infraestrutura fí-
sica e o gasto de energia. A
internet das coisas (IoT)
possibilita uma gestão de
recursos mais inteligente,
evitando desperdícios, e o
big data apoia decisões es-
tratégicasbaseadasemevi-
dências,orientandoinvesti-
mentosmais sustentáveis.

Uma análise da Accen-
ture, em colaboração com
o Fórum Econômico Mun-
dial, mostra que a digitali-
zação, se aplicada em lar-
ga escala entre os diferen-
tes setores da economia,
pode contribuir com até
20% da redução necessá-
ria até 2050 para que as in-
dústrias de energia, mate-
riais e mobilidade atinjam
as metas de emissões lí-
quidas zero definidas pela
Agência Internacional de
Energia (IEA). Segundo o
estudo, essas companhias
já poderiam reduzir suas
emissões entre 4% e 10%
com a adoção acelerada de
inovaçõesdigitais.

©
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O avanço do
teletrabalho e do
ensino a distância
vem transformando
a maneira de
produzir e consumir

As soluções digitais
hoje possibilitam
ampliar a eficiência
energética,
otimizar o uso de
recursos e reduzir
significativamente
as emissões de gases
de efeito estufa em
toda a economia
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Caciques doCentrão adota-
ram um tom de cautela

nasprimeirashorasapósapri-
sãopreventivadoex-presiden-
teJairBolsonaro, levadonosá-
bado para uma sala na Supe-
rintendência da Polícia Fede-
ral emBrasília.A avaliaçãode
integrantes do grupo é que o
episódio envolvendo a viola-
çãodatornozeleiraeletrônica,
justificadapelo ex-presidente
por “alucinações” causadas
por medicamentos, acabou
por fragilizá-lo, mas que seu
papelnadefiniçãodocandida-
to da direita nas eleições de
2026aindaserárelevante.
Asmanifestaçõesdeapoio

a Bolsonaro publicadas ain-
da no sábado pelo deputado
Arthur Lira (PP-AL), ex-
presidente da Câmara e um
dos parlamentaresmais in-

fluentes do Centrão, e do
presidentedoPSD,Gilberto
Kassab, foram interpreta-
das nos bastidores como se-
nhadequeogruponãodeve
abandonar o ex-mandatá-
rio. Além de PP e PSD, for-
mam o “consórcio” do Cen-
trão o União Brasil, o Repu-
blicanos epartedoMDB.
Umimportantedirigentede

umadassiglasdoCentrãoafir-
ma que a ordemé aguardar o
endosso de Bolsonaro a um
nomequeunaadireita,condi-
çãovistacomonecessáriapara
fazer frente à tentativadopre-
sidenteLuizInácioLuladaSil-
vadesereeleger.Paraele,apri-
são preventiva não mudou o
cenário,umavezqueoex-pre-
sidente já sofria comas restri-
ções impostas pela prisão do-
miciliar.Nodomingo,ominis-
troAlexandredeMoraes,rela-
tor do casonoSTF, autorizou
visitasdefamiliaresduasvezes
por semana. Os encontros

comaliados,antespermitidos,
porém,estãorestritos.
Mesmoassim, a ideia de in-

tegrantes doCentrão agora é
esperarasituaçãojurídicaede
saúde do ex-presidente se es-
tabilizar para definir os próxi-
mos passos. A avaliação no
blocoéquequalquerarticula-

ção feita semsuabênçãocria-
riaruídodesnecessário,pode-
ria ser lidacomotraiçãoeain-
da reforçaria tensões com a
basemaisradicaldadireita.
Bolsonaro foi preso pre-

ventivamente no sábado,
mas aliados esperam que
nospróximosdiaselecome-

ce a cumprir a pena pela
condenação a 27 anos por
crimes relacionados a uma
tentativadegolpenopaís.
A preferência de caciques

doblocoéque,mesmopreso,
Bolsonaro indique seu ex-mi-
nistro e atual governador de
São Paulo, Tarcísio de Freitas

(Republicanos-SP), como
seu candidato à Presidência
em2026.O gesto é visto co-
mo forma de unir a direita e
evitar disserções que possam
dividir os votos de eleitores
bolsonaristas. Familiares do
ex-presidente, comoos filhos
Flávio e Eduardo Bolsonaro,
porém, resistem e tentam se
cacifar para seremo sucessor
políticodopai.

VIOLAÇÃODEAPARELHO
O episódio da tornozeleira
eletrônica, contudo, é visto
como ponto de desgaste.
Nos bastidores, lideranças
do Centrão afirmam que a
admissão do ex-presidente
de que tentou danificar o
equipamento enfraquece o
discurso de perseguição po-
lítica sustentadapor aliados.
Um argumento usado é que
provocar uma avaria no apa-
relho demonitoramento fa-
riaqualqueroutrapessoaser
levadaàprisão.
Governadores de direita

quechegaramaprestar soli-
dariedade a Bolsonaro du-
rante a manhã de sábado,
após a prisão, silenciaram
após a publicação do vídeo
em que o ex-presidente ad-
mite violar a tornozeleira
eletrônica, que só foi divul-
gadonatardedomesmodia.
CláudioCastro (PL), Jorgi-

nhoMello (PL), Ratinho Jr.
(PSD), Romeu Zema (No-
vo), Ronaldo Caiado (União
Brasil) e Tarcísio de Freitas
(Republicanos) fizeram pu-
blicações durante a manhã
de apoio a Bolsonaro,mas se
eximiramde fazer novos co-
mentários a respeito do caso
nas redes sociais depois da
veiculaçãodovídeo.

Centrão vê
desgaste, mas
evita decisão
sem endosso
Grupo avalia que,mesmoapós prisão,aval
deBolsonaro será necessário.Caciques
têmpreferência por Tarcísio para 2026

BRENNOCARVALHO/19-8-2025

Unidos. Tarcísio de Freitas (Republicanos) cumprimenta Antonio Rueda durante anúncio de federação União-PP

CAMILATURTELLI E
JENIFFERGULARTE
politica@oglobo.com.br
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TarcísiodeFreitas
Filiadoao
Republicadose
ex-ministrode
Bolsonaro,o
governadorde
SãoPauloéa
principalapos-

tadospartidosdoCentrãoparaa
disputade2026.Tidocomoomais
bemposicionadoparaherdaro
eleitoradodoex-presidente,Tarcísio
aindaavaliaconcorreràreeleição.

Outrosgovernadores
Oapoiode
Bolsonaro
tambémé
disputadopor
outrosgover-
nadoresdo
campo.São

elesodeGoiás,RonaldoCaiado
(União),deMinasGerais,Romeu
Zema(Novo),edoParaná,Ratinho
Jr.(PSD).Ogrupoapareceem
patamarmaisbaixonaspesquisas.

ClãBolsonaro
Emoutra
frente,afamília
doex-presiden-
tenãodescarta
lançarumdos
integrantesdo
clãnacorrida.

Osnomesdaex-primeira-dama
MichelleBolsonaro(PL),dosenador
FlávioBolsonaro(PL-RJ)edo
deputadoEduardoBolsonaro(PL-
SP)jáforamcogitados.

QUEMDISPUTAOESPÓLIO
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26 DE NOVEMBRO,ÀS 15H
Transmissão

RealizaçãoPatrocínio

TURISMONO BRASIL

Acompanhe uma discussão de alto nível sobre a indústria turística brasileira.
Representantes e especialistas da área vão debater as oportunidades de crescimento,

os desafios para aprimorar o setor e sua relevância em termos de influência
econômica e social.Não perca.

PARTICIPANTES

MEDIAÇÃO

Alexandre Sampaio
Presidente da Federação

Brasileira de Hospedagem e
Alimentação e diretor da CNC

Ana Carolina Dias
Medeiros de Souza

Presidente do Conselho de
Administração da Associação

Brasileira de Agências de Viagens

Ana Carla Lopes
Secretária-executiva do

Ministério do Turismo

Glauce Cavalcanti
Jornalista do GLOBO

Alessandra Saraiva
Coordenadora digital
da sucursal do Rio do

Valor Econômico

Odeputado federal Alexan-
dre Ramagem (PL-RJ),

condenadopeloSupremoTri-
bunal Federal (STF) por en-
volvimentona tramagolpista,
afirmouqueestá “seguro”nos
Estados Unidos, com a
“anuência do governo ameri-
cano”,equedeixouoBrasilpa-
raquesuas filhasnãoovissem
serpreso.Ocomentáriofoifei-
to ementrevista ao programa
“Conversa timeline”, noYou-
Tube, apresentado pelo blo-
gueiro bolsonaristaAllan dos
Santos, também foragido da
Justiçabrasileiradesde2021.
—É lógico que eu não ia fi-

car noBrasil, comasminhas
filhas me vendo ser preso
sem ter cometido crime ne-
nhum e sofrendo diante de
umaditadura—disse.—Ho-
je estou seguro aqui, com
anuência do governo ameri-
cano. Essa perseguição con-
tramimégrave,agentesóvai
tomar ciência dos porquês
dissoao longodotempo.
Ramagemtambémafirmou

que via umaequivalência en-
treasituaçãodeBolsonarono
Brasil e o que aconteceu com
opresidenteDonaldTrumpe
afirmouquetemsido“abraça-
do”emsoloamericano.
O parlamentar teria deixa-

do o país em setembro,mes-
mo mês em que a Primeira
Turma do STF analisou a
ação penal contra os réus do
chamado “núcleo crucial” da
trama golpista. Ao final do
julgamento, ele foi condena-
doa 16anosdeprisão.A fuga
para os EstadosUnidos teria
acontecido após o parlamen-
tar apresentar um atestado
médiconaCâmaradosDepu-
tados para o período de 9 de
setembroa12dedezembro.
De acordo com informa-

ções da TV Globo, a Polícia
Federal(PF)apuraseeleatra-
vessou a fronteira de carro a
partir deBoaVista e, de lá, se
deslocou para os Estados
Unidos. A informação veio à
tona na última quinta-feira,
comadivulgaçãode imagens
do parlamentar em Miami,
poucosdias antesde suacon-
denação transitaremjulgado
ese tornardefinitiva, jáqueo
ministroAlexandredeMora-
espoderáanalisarosrecursos
finais apresentados por sua
defesaapartirdestasegunda-
feira. Após tomar conheci-
mento da fuga, omagistrado
determinouaprisãododepu-
tado,naúltimasexta-feira.

‘PERSEGUIÇÃODESUMANA’
Asaídadopaístambémfoico-
mentada pelamulher do par-
lamentar, a delegada de Polí-
cia Civil Rebeca Ramagem.
Emsuasredessociais,ontem,
ela mostrou o momento em
quechegouaoterritórioame-
ricano comas filhas e encon-
trou omarido no aeroporto,
semdardetalhesdecomoen-
trou no país. Na publicação,
diz que fez a viagempara ga-
rantir que todos continuas-
semjuntos.
“Há uma semana, desem-

barquei com minhas filhas
nos EUA comumúnico pro-
pósito: proteger a minha fa-
mília! A proteção das nossas
filhas é e sempre será a nossa
prioridade.Hoje, infelizmen-
te,nãoencontramosnopaís a
garantia de uma justiça im-
parcial.Somosvítimasdelaw-
fare e temos enfrentado uma

perseguiçãopolítica desuma-
na. Ainda assim, seguimos
firmes. Somos fortes, capa-
zes e prontos para ressignifi-
carnossahistória. Iniciamos
agoraumanova jornada—e,
como sempre, seguiremos

unidos!”, escreveuRebeca.
No último sábado, ao de-

cretar a prisão preventiva
do ex-presidente Jair Bolso-
naro por risco de fuga, Ale-
xandre deMoraes afirmou
que Ramagem e os deputa-

dosEduardoBolsonaro(PL-
SP) e Carla Zambelli (PL-
SP) “também se valeram da
estratégia de evasão do ter-
ritório nacional, com obje-
tivo de se furtar à aplicação
da lei penal”.

Ramagem admite fuga aos EUA
para filhas não o ‘verem ser preso’
Deputado federal condenado pela trama golpista afirma contar com ‘comanuência
do governo americano’; Alexandre deMoraes ordenou sua prisão preventiva

REPRODUÇÃO

NoYouTube.Deputado conversou comAllan dos Santos, também foragido

PREVENTIVADECRETADA
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Apósaprisãodoex-presiden-
teJairBolsonaro,circulam

emgrupos deWhatsApp liga-
dos aoPTorientações quepe-
dem para que o assunto seja
abordado nas redes sociais
“sem tirar sarro demais” e de
maneiraanãorelacionaroca-
so ao presidente Luiz Inácio
LuladaSilva.Ontem,opetista
abordou pela primeira vez a
determinação do ministro
Alexandre de Moraes, do do
Supremo Tribunal Federal
(STF), aodefender quehouve
“direito a presunção de ino-
cência”eque“todomundosa-
be” o que o ex-presidente fez.
Lula, ao mesmo tempo, afir-
mouquenão faz comentários
sobredecisõesdaCorte.
As diretrizes em grupos li-

gados ao PT foram passadas
paramilitantes e influencia-
doresqueproduzemconteú-
do em defesa do governo.
Houve tambémpedido para
que os posts destaquem “to-
dos os crimes” do ex-manda-

tárioerelembramposiciona-
mentos de Bolsonaro duran-
te a pandemia, além do tari-
façoanunciadopelosEUA.
Entre os conteúdos sugeri-

dos, há, por exemplo, vídeos
queexplicamomotivodapri-
são, retomam trechos do jul-
gamento da trama golpista e
mostram imagens da torno-
zeleira eletrônica usada por
Bolsonarovioladacom“o fer-
roquente”.Alémdisso,sãosu-
geridos posts que afirmam
queo ex-presidente “não é al-
vodeperseguição”,rebatendo
falasrepetidasporapoiadores
e aliados após a prisão, mas
sim “a Justiça sendo feita”.
“Bandidobomébandidopre-
so” e “remédiopara golpista é
cadeia”,dizemaspublicações.
Comomostrou oGLOBO,

ogrupofoicriadocomoparte
deumainiciativa lançadape-
loPTemjulhoparadivulgara
campanha pela taxação dos
super-ricos, diante da articu-
lação para o avanço noCon-
gresso da proposta de isen-
çãodo ImpostodeRendapa-
ra quem recebe atéR$5mil.
Desde então, o canal tem si-

dousadoparaorganizareori-
entararespostadamilitância
a favordogoverno.

‘ESTÁDECIDIDO’
Em entrevista concedida
em Joanesburgo, na África
doSul,ondeparticipadacú-
puladoG20,Lula foiquesti-
onado ontem sobra a deter-
minação do ministro Ale-
xandredeMoraesparaapri-
são preventiva de Bolsona-
ro. Na véspera, diferente-
mente de ministros como
Gleisi Hoffmann (Relações
Institucionais) e de parla-
mentares petistas, o presi-
dente havia silenciado so-
breo assunto.
—Nãofaçocomentário so-

bredecisãodaSupremaCor-
te.AJustiçatomouumadeci-
são, ele foi julgado, ele teve
todo direito a presunção de
inocência, foram pratica-
mentedoisanosemeiodein-
vestigação,dedelação,dejul-
gamento. A Justiça decidiu,
estádecidido,elevaicumprir
com a pena que a Justiça de-
terminouetodomundosabe
oqueele fez—disseLula.

O presidente tambémmi-
nimizouumaeventualreação
dopresidentedosEUAemre-
lação ao episódio.No sábado,
quando questionadonaCasa
Branca sobre a prisão deBol-
sonaro, Trump respondeu
apenasqueachavaadetenção
doaliado“umapena”.
Os EstadosUnidos aplica-

ram tarifas econômicas e
sanções a autoridadesbrasi-
leiras, como suspensão de
visto e proibição de acesso
ao sistema financeiro, justi-
ficando o que o país consi-
derou como violação de di-
reitos humanos no julga-
mentodeBolsonaro.A rela-
ção entre Lula e Trump,

contudo, melhorou desde
que os dois se encontraram
pela primeira vez durante
AssembleiaGeral daONU.
—Acho que não temnada

a ver. O Trump tem que sa-
berquesomosumpaíssobe-
rano, que a nossa Justiça de-
cide e o que se decide aqui
estádecidido—afirmou.

PT orienta a não ‘tirar
sarro demais’, e Lula
defende atuação do STF
Grupos ligadosà sigla pedemparadosar deboche.Petista diz que
houveprocesso legal e rechaça impactona relaçãocomTrump

RENATOS.CERQUEIRA/ATOPRESS

Em frente aoMASP.Paulistanos participamdo evento Churrasco e Samba, em comemoração à prisão de Bolsonaro

RAFAELAGAMA,DIMITRIUS
DANTASEFERNANDAALVES
politica@oglobo.com.br
RIO EBRASÍLIA

-
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> Ovice-chefedadiplo-
maciadosEUAvoltoua
atacarAlexandrede
Moraesapósoministro
determinaraprisão

preventivadeJairBolso-
naro.Número2dosecre-
táriodeEstadoamerica-
no,MarcoRubio,Chris-
topherLandauclassificou
adetençãodopolítico
como“provocativae
desnecessária”eafirmou
queosEUAestão“pro-
fundamentepreocupa-

dos”comoquechamou
de“ataque”àestabilida-
depolíticadoBrasil.

> PeloX,Landaucha-
mouMoraesde“viola-
dordosdireitoshuma-
nossancionado”,em
referênciaà inclusãodo
ministrono rol dealvos

daLeiMagnitsky.O
perfil daEmbaixadados
EUAnoBrasil comparti-
lhouapublicação.

> “Nãohánadamais
perigosoparaademo-
craciadoqueumjuizque
nãoconhece limitespara
oseupoder”,escreveu.

Vice da diplomacia
dos EUAfala em
prisão 'provocativa’
e ‘desnecessária’
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Oministro Flávio Dino, do
SupremoTribunal Fede-

ral (STF), determinou àPolí-
cia Federal que investigue
suspeitasdedesviosdeemen-
dasenviadasaquatrocidades,
incluindoArari (MA)eZabe-
lê (PB), onde, comomostrou
oGLOBO, os recursos desa-
parecemnas contas das pre-
feituras.Na decisão, omagis-
tradoapontaqueosfatosnoti-
ciados “configuram indícios
depossíveiscrimes”.
AemendadeArari foi envi-

adapelo líderdoUniãoBrasil
na Câmara, deputado Pedro
Lucas Fernandes (MA). Em
nota, o parlamentar afirmou
ter cumprido sua atribuição
ao enviar os recursos para o
município,mas que a execu-
çãodaverbacabeàprefeitura,
“que deve aplicá-los confor-
me as regras estabelecidas”.
“Meucompromissoéassegu-
rar investimentosquemelho-
rema vida da população, tra-
gam benefícios concretos às
comunidades e fortaleçamo
desenvolvimento de Arari”,
diz Pedro Lucas. Já a emenda
deZabelê foi enviada pela ex-
deputada Edna Henrique
(Republicanos-PB), que não
retornouaoscontatos.

‘INDÍCIOSDEDESVIOS’
Nodespachoquepedeaaber-
turada investigação, assinado
nestedomingo(23),Dinoafir-
maqueareportagemdoGLO-
BOdescreve “indícios dedes-
vios na aplicação de recursos
de emendas parlamentares
nosmunicípiosdeArari(MA)
e Zabelê (PB)” e determina
queaPolíciaFederal “adote as
providências cabíveis no âm-
bito de sua competência, pro-
movendo a juntada em in-
quéritos já instauradosoupro-
cedendo à abertura denovos,
seforocaso”.
Em outubro deste ano, O

GLOBOviajouatéArari, cida-
demaranhense de 30mil ha-
bitanteslocalizadaa170quilô-
metrosdeSãoLuís, paramos-
trar que uma emenda de R$
1,25milhãopararecuperares-
tradas vicinais tomou outro
caminho.Segundoaatualpre-
feita, Maria Alves Muniz
(MDB),odinheirosumiu.
—Esse valor simplesmen-

tedesapareceu.Nãofoipara
obra nenhuma—afirmou a
prefeitanaocasião.
Comprovantesbancáriosda

prefeituradeArari,obtidospe-
loGLOBO,mostramqueova-
lor foi repassado para quatro
contasdomunicípio,diluindo
as cifras comrecursos recebi-
dosdeoutrasfontes.Asequên-
cia de transferências impossi-
bilitourastrearparaonde foio
dinheiro. Autor da indicação,
PedroLucasdisse,àépoca,não
sabercomoorecurso foigasto
pelaprefeitura.Paraele,éoex-
prefeitoRuiFilho,quecoman-
davaacidadequandoaemen-

da foi enviada, quem“precisa
prestar contas sobre a aplica-
çãodos recursos”.Questiona-
dopela reportagem,RuiFilho
afirmouque a emenda serviu
para pagar “obras e serviços”,
massemespecificarquais.
EmZabelê(PB),município

de 2,2 mil habitantes a 317
quilômetrosde JoãoPessoa, a
prefeitura anunciou a cons-
truçãodeumnovoparqueem
fevereirodoanopassado.Um
vídeo ilustrativomostravaco-
moseriaolocal,comciclovia,
praçadealimentação,pistade
corrida e um amplo espaço
paraeventos àbeiradeumla-
go.Umaemenda deR$3mi-
lhões enviada pela então de-
putada federal Edna Henri-
queemjulhode2023garanti-
riaaobra.
Emfevereiro,porém,quan-

do o parque foi prometido à
população, já não haviamais
dinheiro. Demonstrativos
bancários da conta emque o
valor havia sido depositado

mostravam saldo de apenas
R$ 240. Amovimentação fi-
nanceira expôs omesmomo-
dusoperandiusadoemArari,
comoregistrodeaomenos30
transferências, em valores

que variaramdeR$ 20mil a
R$ 500mil, de setembro de
2023 a janeiro de 2024, para
outras contas vinculadas à
prefeitura. Assim, os valores
daemenda forammisturados

a recursos usados para gastos
correntes, como pagamento
desalários,pequenosserviços
e contas de consumo. Na
prática, a manobra impediu
saberodestinododinheiro.
Questionada sobre onde

foiparar aemenda, aequipe
da atual prefeita, Jorsamara
Neves (PSD), indicou que a
reportagem falasse com seu
primo, Dalyson Neves
(PSDB), antecessor no car-
go e de quem ela foi vice-
prefeita na gestão passada.
Elenão respondeu.
Casos como o de Zabelê e

deArariestãonamirademi-
nistros do STF, que contabi-
lizam aomenos 80 investi-
gações abertas envolvendo
repasse de emendas—algu-
mas delas sigilosas. Opera-
ções da Polícia Federal nos
últimos meses apontaram
suspeitas deusode laranjas,
repasse para empresas fan-
tasmaseagiotasusadospara
cobrardevoltaosvaloresre-
passados aprefeituras.

OUTROSCASOS
Além dos casos revelados
peloGLOBO,Dinotambém
mandou investigar outras
duas emendas, enviadas pa-
ra Tartarugalzinho (AP) e
Porto Walter (AC). Em 18
de setembro de 2025, o por-
tal UOL publicou reporta-
gem apontando indícios de
irregularidades em proces-
sos licitatórios em Tartaru-
galzinho, caso que também
sera apuradopelaPF.
Outro caso foi mostrado,

em 11 de outubro de 2025,
pelojornalFolhadeS.Paulo,
que relatou indícios de des-
vios na aplicação de recur-
sos de emendas parlamen-
tares nomunicípio dePorto
Walter (AC). Segundo a pu-
blicação, o valor suposta-
mente desviado era para pa-
vimentação de um ramal
que atravessa trechos do
Território Indígena do povo
Jaminawado IgarapéPreto.

Dinomanda PF investigar emenda que ‘sumiu’
ReportagemdoGLOBOmostrou como recursos desaparecem emcontas de prefeitura; deputado Pedro
Lucas (União-MA), que indicou verba, diz que gestormunicipal deve explicar como gastou dinheiro

NPATRIK CAMPOREZ E THIAGO
FARIA
politica@oglobo.com.br
BRASÍLIA

-

AGÊNCIAOGLOBOAGÊNCIAOGLOBO

No interior doMaranhão: Estrada vicinal emArari, no Norte do país: emenda parlamentar que deveria levarmelhorias para a cidade não chegou ao destino

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

Aliado local.Pedro Lucas (à esq.) como ex-prefeito Rui Filho, de Arari
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Brasil
NAWEB RenomadocientistaCarlosNobredizqueCOPperdeuchancedeentrarparaahistória

‘Não avançou por omitir os fósseis’
ENTREVISTA PARA

ACESSAR
APONTE
OCELULAR
PARA
OQRCODE

Afrase célebre do persona-
gemHumphreyBogartno

clássico Casablanca (“we’ll
always have Paris”, ou “nós
sempre teremosParis”) pode-

ria emular a importância do
que foi costuradoem2015,na
capital francesa, quando a
conferência climática da
ONUdefiniumetas de redu-
çãona emissão de gases e tor-
nou-seummarconocombate
ao aquecimento global. No

início daCOP30, há duas se-
manas, havia quemsonhasse
repetir o feito de umadécada
antes, trazendodeBelémum
desfecho relevante comoodo
AcordodeParis.Masquais se-
rão, de fato, os ecos do encon-
troencerradoanteontem?

OeventonoParáfoianunci-
ado como a “COP da imple-
mentação”—ou seja, discur-
sosvirariamprática.Masarea-
lidade das negociações mos-
trou-semais desafiadora, e foi
difícilalcançarconsensospara
avançarempautascruciais.

Ospontosmaiscríticosdes-
tacados por especialistas são
as ausências deplanos contra
combustíveis fósseis, aponta-
da comoagrandederrota, e o
desmatamento. Por outro la-
do, houve avanços importan-
tes em transição econômica

justaenaparticipaçãodasoci-
edade civil. Emoutros temas,
como nas pautas indígena e
racial,ocenárioéintermediá-
rio: há conquistas,mas pode-
ria ser melhor. Confira a se-
guir um balanço dos princi-
paisresultadosdaCOP30.

LUIS FELIPEAZEVEDO
luis.azevedo@oglobo.com.br

-

Do desejo de repetir Paris à realidade desafiadora,
um balanço da prometida ‘COP da implementação’

SOBEEDESCEDEBELÉM

AVANÇOU

1
Transição justa
O texto sobre transição justa coloca de forma concreta a criação de um
mecanismo específico para viabilizar uma virada de forma igualitária,
inclusiva e participativa.O tema é prioritário na agenda climática por
garantir que asmudanças na economia de alta emissão de carbono não
agravemas desigualdades sociais globais. “Tambéméumpasso importante
na direção correta pormostrar a importância da participação efetiva de
povos indígenas, comunidades locais, pessoas deslocadas,mulheres,
crianças,pessoas afrodescendentes e outros grupos”, reforça Camila
Jardim,especialista empolítica internacional doGreenpeaceBrasil.

2
Sociedadecivil
ApósumasequênciadeCOPsmarcadasporrepressãoamovimentossociaispela
organização,aparticipaçãoeoengajamentodasociedadecivil emBelémforam
umdospontosaltosdoevento.“Apresidênciadaconferêncianãodesrespeitouas
manifestaçõesdasociedadecivil,queparticipouativamente.Estivemosnos
espaçosdenegociaçãoorganizandoprotestos,observandoasdiscussões,nos
posicionandoquantoaostemaseorganizandoeventos.Esseprotagonismopara
conterocaosclimáticobrilhoumuitomaisdoqueosprópriosnegociadores,
que,naúltimahora,diluíramotextoeasaçõesurgentes”,opinaNicole
Figueiredo,diretora-executivado Instituto InternacionalArayara.

3
Proteçãodosoceanos
ACOP30 trouxe o temapara o centro do debate, comprotagonismo inédito e
propostas concretas comoo lançamento doPacote Azul, a ampliação de
açõesmarinhas nasmetas climáticas, a importância do Tratado doAlto-Mar
e a criação da Força-TarefaOceânica, liderada por Brasil e França.
“Omovimento ganha força ao reconhecer que proteger o oceano é também
proteger as comunidades que dele vivem, impulsionando a urgência de
medidas de adaptação.Belém,onde oceano e floresta se encontraram,deu
início a umanova jornada,que precisa avançar comambição e firmeza”,
aponta Ademilson Zamboni, diretor-geral daONGOceana noBrasil.

4
Integridadeda informação
“Umdos passosmais simbólicos e importantes daCOP30”.É comoLetícia
Capone,diretora do Instituto Democracia emXeque,define o lançamento da
primeira Declaração sobre a Integridade da Informação sobre aMudança
Climática.A iniciativa, que conta atualmente com 18 signatários, ganhou
fôlego emummomento no qual a própria cúpula tornou-se alvo dasmais
variadas fake news nas redes sociais. “Discussões sobre o temapermearam
inúmeros pavilhões,de países, iniciativas e organizaçõesmultilaterais, o
que demonstrou seu alcance e sua importância.Adesinformação é um risco
global e precisa ser enfrentada”, alerta Capone.

FICOUPELOCAMINHO

1
Combustíveis fósseis
Aausênciadeumplanoparaabandonodoscombustíveis fósseisnodocumento
final daconferênciaéapontadaporespecialistascomoaprincipal derrotada
presidênciabrasileira—edomundo—naconferência.O textonãomencionaum
roteiropara reduçãodesteuso.OpresidenteLulachegouadefenderamedida
nacúpulade lídereseaovoltar aBelém,masa resistênciadenaçõesao tema
acabou travandoanegociação.“IssosignificaqueaConferênciadoClimanão
conseguiuabordarumcaminhoouumaresoluçãoparaaprincipal fonte
emissoradegasesdeefeitoestufa,causadoresdaemergência climática”,alerta
RenataPrata,coordenadoradeadvocacydo Instituto InternacionalArayara.

2
Desmatamento
Especialistasesperavamsoluçõesmaisrobustasparaocombateaodesmatamento,
sobretudopelofatodeaconferênciatersidorealizadanocoraçãodaAmazônia.
Assimcomonocasodoscombustíveis fósseis,odocumentofinalnãofazqualquer
mençãodiretaaoassunto.“OTFFF(fundoparaflorestastropicais)éumavanço,mas
faltaconcretudenotextodomutirãodaCOP.Eleapenasenfatizaemseupreâmbuloa
importânciadeconservar,protegererestaurarecossistemasparaatingirasmetas
doAcordodePariseocompromisso jácitadode2030,comsalvaguardassociaise
ambientais.Oqueprecisamosédeaçõesemedidasconcretassobreflorestas”,diz
FernandaCarvalho,líderdepolíticasdeclimaeenergiadaWWFInternacional.

3
Transparênciaegargalosnaorganização
ACOP30foiaediçãocomamaiorproporçãodelobistasdopetróleodosúltimosanos,
alémderegistrarumapresençasignificativaderepresentantesdoagronegócio,com
cercadedoismilcredenciados.“Essaparticipaçãomassivacriaumambientedesigual,
noqual interessesprivadospodeminterferiremdecisõesquedeveriampriorizaro
climaeaspessoas.Ocontextoajudaaexplicarasdificuldadesparaalcançar
consensossobremedidasparaeliminaroscombustíveisfósseiseodesmatamento”,
dizRenatoMorgado,daTransparênciaInternacional.Emoutrafrente,problemasna
estruturadacúpula,comoumainvasãodemanifestantesàBlueZoneeoincêndio
registradojánaretafinal,tambémmarcaramoeventoeimpactaramasnegociações.

4
NDCs insuficientes
Umtotal de 120países,dos 195participantesdaCOP30,entregouas
ContribuiçõesNacionalmenteDeterminadas (NDCs)—quedefinemasmetas
de reduçãodeemissãodegasesestufa—atéo fimdaconferência.Diretora
desustentabilidadedaAgênciaProfile,LauraPeiter avaliaqueosobjetivos
propostospelasnaçõessão insuficientesparaqueoplanetaconsigamantera
temperaturaabaixodo limitede 1,5°Cacimadamédiadoperíodopré-industrial,
estabelecidonoAcordodeParis comomáximo tolerável.“Apartir deagora,
essasmetasvãoser contestadasemumatentativadenegociação.ACOP
quedeveria serde implementação foimaisparaenrolação”, lamenta.

MEIOCHEIO,MEIOVAZIO

1
Adaptaçãoclimática
Otextoquetratadacapacidadedos
paísesdemitigarosefeitosdacrise
climáticaatééconsideradoum
resultadoimportantedaCOP30,mas
foidesidratadoaolongoda
conferência,perdendoquasemetade
doscemindicadoresdochamado
ObjetivoGlobaldeAdaptação(GGA,na
siglaeminglês).“Aadaptação
climáticaapresentoualgumaevolução,
masaindanãoháclarezaempontos
sobrecomoelavai funcionarna
prática”,destacaAfraBalazina,diretora
deMobilizaçãodaSOSMataAtlântica.

2
Financiamento
OBrasilanunciouoFundoFlorestas
TropicaisparaSempre(TFFF,nasigla
eminglês),voltadoàproteçãonatural,e
jáarrecadouUS$6,6bilhões,oqueé
tidocomopositivo.“Vejoumavançona
arquiteturafinanceiraglobalparao
clima”,dizJulianaRamalho,sóciado
escritórioMattosFilho.Poroutrolado,
emboraofinanciamentodepaísesricos
paraosemdesenvolvimentotenhasido
triplicado,oprazofoiadiadoemcinco
anosemrelaçãoaoprevistodeinício,e
nãohádetalhessobreadistribuição
dascifras,oquegerapreocupação.

3
Indígenas
Entreasvitórias,oPlanaltoanunciou
umpacoteabrangentede
demarcaçõesdeterrasdurantea
conferência,eotextosobretransição
justacitanominalmenteospovos
originários.Noentanto,houvequeixas
sobrea faltadeespaçonanegociação
oficialea intensificaçãodadiscussão
políticasobreprojetosantipáticosaos
indígenas.OFórumInternacionaldos
Povos IndígenassobreMudanças
Climáticas,porexemplo,reclama
queasvozesdascomunidades
originárias“nãoforamouvidas”.

4
Raçaegênero
Aconferência trouxeavançosao
adicionar,pelaprimeiravez,
mençõesexplícitasàpopulação
afrodescendenteemdocumentos,
masaçõesmaisconcretasde
inclusãodegêneroedecombateao
racismoambientalacabaramficando
defora.“Agentecelebraa inclusão,
maselanãopodesersódiscursiva.
Porque,aomesmotempoemqueela
existenodiscurso,háumaexclusão
materialdoprocesso”,pontuaJunior
Aleixo,coordenadordepolíticase
programasnaActionAidBrasil.
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24/11, ÀS 9H30 AUDITÓRIO DA EDITORA GLOBO
Rua Marquês de Pombal, 25 – Centro/RJ

TRANSFORMAÇÃO DIGITAL

A transformação digital está mudando a forma como o cidadão se relaciona com
o poder público, da emissão de documentos ao uso de plataformas de transparência.
Nesta edição do Seminário Extra, autoridades e especialistas da área vão discutir os
avanços e os desafios dessa nova era no Rio, como a integração tecnológica entre
Estado e cidadão e as estratégias de segurança da informação que garantem

a proteção de dados e a confiança nos serviços públicos. Participe.

PROGRAMAÇÃO

Secretário de Estado
de Transformação

Digital

Feu Braga
Program officer do

Instituto de Tecnologia
e Sociedade (ITS)

Gabriella da Costa
Secretário de Governo
Digital do Ministério de
Gestão e da Inovação
em Serviços Públicos

RogérioMascarenhas

MESA 1
A RELAÇÃO ENTRE ESTADO E CIDADÃO

MESA 2
COMO PROMOVER A SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO

Presidente do Centro de
Tecnologia de Informação e
Comunicação do Estado do
Rio de Janeiro (PRODERJ)

Rodrigo Xavier
Sócio-diretor do Instituto

Brasileiro de
Cibersegurança

Markswell Coelho
Delegada assistente da
Delegacia de Repressão
aos Crimes de Informática

Luciana Fonseca

Rafael Galdo
Editor de Rio do EXTRA
e do GLOBO

MEDIAÇÃO

ACESSE E INSCREVA-SE

As COPs são pródigas em
propormapasdocaminho

queporora,naprática,têmle-
vado a “salas de espera”, sem
encontrar rumopróprio para
acompanhar a velocidade do
tempo. Seja o do clima, que
produzsempararondasdeca-
lor, secas, chuvas recordes e
superfuracões, seja o da con-
temporaneidade, com guer-
ras, polarização emultilatera-
lismoenfraquecido.Nãoà toa
o desfecho da COP30, sem a
ambição e a implementação
prometidas, reacende a dis-
cussãosobreareformadopro-
cessodenegociaçãoclimática.
Hátrêsdécadasasconferên-

cias conjugamoverboposter-
gar,empurrandoparaaedição
seguinte as decisõesmais cru-
ciais. Foi o que aconteceu em
Belém,comapresidênciapro-
metendo construir até o ano
que vemmapas contra com-
bustíveis fósseis e o desmata-
mento, temas que ficaramde
fora do documento final. Até
ocorreramavançosnahistória
dos encontros climáticos glo-
bais,comoaexpansãodeener-
gias renováveis e a criação de
metasvoluntáriasdecortesde
emissões, frisamosespecialis-
tas. Mas nada que seja páreo
paraocaosclimático.
—SeriapiorsemasCOPs.O

mundoprecisa de umespaço
de negociação com legitimi-
dade. Porém, sãonecessárias
reformas. O modelo atual já
não dá conta do mundo em
quevivemos.Ninguémconse-
gue chegar a consensos.Apo-
larizaçãodividiupaíses e soci-
edades.Nãodáparaseguirne-
gociando comohá 30 anos—
afirma o ambientalista Fabio
Feldmann,veteranodeCOPs,
autordocapítulodemeioam-
bientedaConstituição.
Uma COP é a Conferência

das Partes da Convenção de
Mudanças Climáticas da
ONU. Sua função é acordar
objetivos mundiais e revisar
seu progresso. Mas ela não
temopoderdeintervirouace-
lerar esforços dospaíses.O fa-
to de já ser a 30ª edição diz
muito sobre sua eficiência,
tem afirmado o embaixador
RubensRicupero, que liderou
as negociações de financia-
mentodaRio-92,umaespécie
de “mãe” das COPs. Um dos
maiores conhecedores de po-
lítica climática internacional,
ele está entre os que alertam
para asmudançasnecessárias
na unanimidadehoje exigida
paraasdeliberações.
—Cada país só olha para o

que pode ganhar ou perder,
sem levar em conta que bi-
lhõesdepessoasdoplanetate-
rãoumavidamuitomaiscom-
plicada com o agravamento
dasmudanças climáticas.Um
dos caminhos para frear isso
seria trabalhar commaioria, e
não consenso, na tomada de
decisões—concorda o físico
PauloArtaxo,presenteemBe-
lémeumdoscientistasqueas-
sinamumcomunicadocrítico
aoresultadodaconferência.
Outros ponderam que o

consenso dá legitimidade às
tratativas.Negociadoresexpe-
rientes sugeremque a forma-
ção de grupos de países pode
sermaiseficiente.Há33anos,
naRio-92,opróprioRicupero
alcançouêxitosdessaforma.
Um levantamento da Reu-

ters com participantes de
COPsmostrou que omodelo
precisa de renovação para
transformar três décadas de
promessas em ação nomun-
doreal.Omedo,porém,éen-
fraquecerumprocessoque já
encara dificuldades do tama-
nhodosEUA,que foramreti-
radosdoAcordodeParispelo
presidente Donald Trump e
ignoraramBelém.

—Nummomentodedeba-
te climático tão vulnerável,
abrir um processo de refor-
mapoderiasignificarsermos
capturadospelosnegacionis-
tasdoclima—avaliaoex-mi-

nistro doMeio Ambiente do
PeruManuelPulgarVidal.
Mas, em sinal de que reco-

nhece a necessidade de mu-
danças, aONUcriouumgru-
popara sugerirmedidas sobre
como modernizar as COPs.
UmdoscoordenadoresdoPa-
vilhãodeCiênciasPlanetárias

da COP30 e membro
desse grupo, o clima-
tologistasuecoJohan

Rockstrom—também signi-
tário domanifesto que inclui
PauloArtaxo—dissequenada
deveserdescartado.
—O que poderia mudar a

postura dos EUAouda Índia,
por exemplo? Tudo indica
que teremosmais domesmo.
E isso significa agravamento
da crise climática—pondera
Carlos Eduardo Young, pro-
fessor do Instituto de Econo-

miadaUFRJ,queacompanha
asCOPsdesdeoinícioeécéti-
cosobreeventuaismudanças.
Asopçõesàmesavãodetro-

car o consenso pormaioria a
mudaroformatoouaperiodi-
cidade dasCOPs. Reconheci-
do pela objetividade, Rocks-
tromdefende que o crucial é
passaracumpriracordos.Efa-
zera rodadotempogirar. (Co-
laborouLuisFelipeAzevedo)

Em busca de um novo clima para as conferências
Dificuldades na negociação emBelém geram reflexão sobre omodelo das COPs, que vêm falhando sucessivamente
ao tentar transformar as deliberações em atos concretos enquanto omundo vê a crise agravar-se a passos largos

ANALUCIAAZEVEDO
brasil@oglobo.com.br
BELÉM
-

ANTONIO SCORZA/COP30/20-11-2025

ONU.
O secretário-geral
António Guterres
na COP30: grupo
estudamudanças
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OEnem vive, mais uma vez, uma crise de
identidade.Naverdade, desde sua criação,

em1998,elejáeraambíguo,poissepropunhaa
serumparâmetroparaaaprendizagemnoensi-
nomédio,aomesmotempoemqueagestãodo
ministroPauloRenatoSouza incentivavauni-
versidadesaoadotarememprocessosseletivos.

Em2009, já na gestão doministro Fernando
Haddad,veioaprincipalguinada.Paraconven-
cerfederaisaaderiremempeso—substituindo
vestibulares próprios—, a prova passou a ser
mais conteudista, emenospreocupada emre-
fletirocurrículodoensinomédio.
Ao se tornar, naprática, umgigante vesti-

bular nacional, sua logística passou a ser
ainda mais desafiadora. O número de ins-
critos explodiu, chegando ao pico de quase
9milhõesem2014,períodoemqueoEnem
—sempre em crise de identidade—serviu
tambémcomocertificaçãodeconclusãodo
ensinomédio,algoquedeixoudeacontecer
em2016, e voltouaocorrerneste ano.
Nessa transiçãoparaumvestibularnacional,

passou-se tambéma adotar ametodologia da
TeoriadeRespostaaoItem(TRI), técnicaesta-
tísticaqueexigeumpré-testede todas asques-
tõesparagarantir,entreoutrosobjetivos,omes-
moníveldedificuldadedeumexameparaoou-
tro.Umadas justificativasparaadotaressemo-
delo era a promessa—jamais cumprida—de
ofereceratodososestudantesmaisdeumadata
aolongodoanopararealizaremaprova.

Como bem explicou o ex-presidente do
Inep Francisco Soares em texto publicado
na rede social Linkedin, omodelo atual da
prova exige uma logística complexa, cara e,
ainda assim, vulnerável, pois toda questão
que cai no Enem precisa ter sido aplicada
previamente, sob sigilo, num grupo de alu-
nos similar ao conjunto de estudantes que
realizam a prova. Daí porque, volta emeia,
vazamquestões, comoocorreuneste ano.
OutrazonacinzentadoEneméemrelação

aseuusoenquantodiagnósticodaaprendiza-
gemgeral.Aquipartedaculpaédaimprensa,
quando compara resultados de um ano para
outro, ignorando que, sendo a participação
facultativa, operfil dos alunos tende a variar,
inviabilizandoinferênciassobremelhoriaou
queda na qualidade do sistema.Mas gover-
nosdetodososmatizes,quandoosresultados
são favoráveis, já cometeramopecadode co-
memoraraumentodemédias.
OministroCamiloSantanalançounesteano

duas propostas que exigemamanutenção da
TRI.UmadelaséqueanotadoEnemvalhapor
trêsanos,eoutraéqueoexamesejausadopara

avaliar aqualidadegeral doensinomédio, algo
quedemandaria,pelasrazõesexplicadasnopa-
rágrafoanterior,queelesejaobrigatórioatodos
os concluintes ouque aomenosumaamostra
dos estudantes seja sempre garantida para re-
presentar o total. É umaproposta controversa
entreespecialistas,comseusprósecontras.
Masháoutrosdilemasaseremenfrentados.

A aplicação simultânea deprovas impressas a
milhões de estudantes, emmilhares de locais
numpaís continental, soa cada vezmais ana-
crônica.OSAT, exame americano que inspi-
rouacriaçãodoEnem(equetambémutilizaa
TRI), por exemplo, hoje é 100%digital, e ofe-
rece aos estudantes nos EstadosUnidos oito
opções de datas por ano. Ao contrário do que
ocorre aqui, ele costuma ser apenas umdos
critérios utilizados pelas universidades na se-
leção. E suas provas são adaptativas. A partir
doníveldeacertonasperguntas iniciais,o sis-
temaadéquaasquestõesseguintesacadaestu-
dante, aumentando sua capacidade de dife-
renciar candidatos por seu desempenho e di-
minuindooriscode fraude,pois asprovasvão
semprevariardealunoparaaluno.

Crise de
identidade
do Enem

antonio.gois@jeduca.org.br

ANTÔNIO
GOIS

Agentes da Polícia Federal
(PF) cumpriram um

mandado de busca e apreen-
são,ontem,numendereçono
Ceará, emmeio às investiga-
ções sobre a antecipação de
questões doExameNacional
do Ensino Médio (Enem)
2025.Acorporaçãodeflagrou
no domingo aOperação Pro-
feta para apurar possível
práticadocrimedefraudeem
certamedeinteressepúblico.
A Justiça Federal autori-

zou a realização da ação,
que, segundo a PF, tem co-
mo foco a suposta divulga-
ção antecipadadeconteúdo
do Enem. Embora o nome
doalvodasbuscasnãotenha
sido divulgado oficialmen-
te, a operação foi deflagrada
diasapósarepercussãodali-
ve do estudante deMedici-
na Edcley Teixeira, de So-
bral (CE), com questões
quase idênticas às que caí-
ramnaprovadeste ano.
A live deTeixeira—realiza-

dacincodiasantesdocertame
—levouoMinistério daEdu-
cação (MEC)aacionar aPolí-
cia Federal, anular três ques-
tões daprova e antecipar a di-
vulgaçãodogabaritooficial.
Imagens divulgadas pela

PFmostramumlaptopeum
celularapreendidos,ao lado
de um caderno laranja do
segundodiadoEnem2025.
“Ainvestigaçãoteve início

apóso InstitutoNacionalde
Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira –
Inep, vinculado aoMinisté-
rio da Educação, detectar a
publicação de vídeo empla-
taforma digital contendo
questões com similaridade
substancial àquelas aplica-
das na prova oficial. O con-

teúdo foidivulgadoantesda
data prevista para o exame”,
ressaltouaPFemnota.
A live foi transmitidaem11

de novembro pelo YouTube.
Nela, Teixeira apresentou
uma questão de biologia so-
breespéciesqueevoluemese
mantêm restritas a ambien-
tes específicos. A prova do
Enem deste ano teve uma
pergunta sobre omesmo te-
ma com enunciado diferen-
te,mas comquatro das cinco
alternativas idênticas às do
professor—inclusiveacerta.
Ele ainda listou as perguntas
queusoucomseusalunosan-
tes da prova. Uma delas, so-
bre ruído sonoro, reproduz

todas as alternativas, ames-
ma função logarítmica e to-
dos os valores envolvidos nu-
maquestãodoEnem2025.
Em entrevista divulgada

ontem pelo Fantástico, da
TV Globo, Teixeira negou
tertidoqualqueracessopré-
vio ao exame e afirmou que
as “similaridades pontuais
foram coincidências”. Ele
admitiu, porém, que as per-
guntas que apresentou e le-
varam à anulação de ques-
tões pelo Inep vinham do
Prêmio Capes Talento Uni-
versitário, concurso do qual
participounoanoanteriore
no qual identificou um pa-
drãomuito parecido com o

dasprovasdoEnem.
—Não vejomá-fé. Porque

não existia nenhum termo
de compromisso, não exis-
tia nenhum termo de sigilo,
não existia nem um edital.
Nem no processo de inscri-
ção—disse.
O estudante também afir-

mou que desconfiou que o
concursofuncionassecomo
uma espécie de pré-teste do
Inep. Em seu perfil nas re-
des sociais, porém, Teixeira
afirmou participar dos pré-
testes realizados pelo insti-
tuto e conseguir se lembrar
das perguntas. Com isso,
vende aulas on-line como
cursopreparatório.

PAGAMENTODER$10
Teixeiraadmitiuquepagoues-
tudantes para memorizar
questõesdaprovaerepassá-las
para ele. Mensagens obtidas
pelo g1mostraramoestudan-
te oferecendo valores que co-
meçavamemR$10epodiam
aumentar conforme o deta-
lhamento das respostas. Con-
frontado,Teixeiradisse ter fei-
toisso“sóesteano”.
Ao Fantástico, ele afir-

mouque suadivulgação so-
bre ter participado de um
pré-teste foi apenas uma
“publicidade infeliz”.
—Éuma forma de publici-

dadequehojeeuconsideroin-
feliz, porqueera simplesmen-
tepara chamaratençãoparao
meucurso—disse.
Em suas postagens, Teixei-

ra afirma que também teve
acesso a questões em2023 e
2024,antesdoEnem,etraba-
lhou-as em seu curso, que
não fez nada de errado e que
milharesdeinteressadosbus-
caramsuamentoriaapósare-
velaçãodocaso.
Em 2022, o universitário

publicouumvídeo “denunci-

ando”ousodepré-testespara
seteracessoaquestõesdoexa-
me.Abriu agravaçãodizendo
que explicaria “comoos gran-
des cursinhos, que não posso
citar nomes, hackeiam o
Enem” e classificou a prática
como“vazamento”.
Teixeira lembrava no vídeo

que o Banco Nacional de
Itens, umrepositóriodeques-
tões do Inep, estava sofrendo
coma falta de questões—in-
formação reveladapeloGLO-
BOnofinalde2021.Porisso,o
MEC pré-testava perguntas
que acabavausandonoEnem
nomesmoano.
—Os cursinhos estão aten-

tos.Muitos usamseus alunos

para fazeressasprovasedeco-
rar as questões. Sabe-se que
muitas são descartadas, mas
outrasacabamnaprova—afir-
mou ele na gravação. —Isso
fragilizaoEnem.
No ano seguinte, porém,

mudou de estratégia e dispo-
nibilizou o material “Essas
questões estarão no Enem
2023”.No documento, argu-
mentava: “É importante res-
saltar que todas as questões
são criações originais de Ed-
cleydeSouzaTeixeira,embo-
ra tenhamsido inspiradasem
questões reais do pré-teste.
Dessaforma,nãoháqualquer
risco jurídico envolvido, uma
vezqueainspiraçãonasques-

tões do pré-teste não implica
em cópia ou plágio, e o Inep
nãopossui poder de censurar
amemóriadeumestudante”.
Teixeira é alunodeMedici-

na da Universidade Federal
doCeará(UFC)eesteanore-
cebeuR$5mil doMECpelo
desempenho na prova do
Prêmio Capes Talento Uni-
versitário, amesmamencio-
nadanovídeode2022.
Asprópriasredessociaisdo

ministério publicaram, há
cincomeses,umvídeodeTei-
xeira dizendo que usaria o
prêmio para investir em seu
curso de Medicina, mas as
publicações foram apagadas
apósarepercussãodocaso.
Emnotana semanapassa-

da, o MEC informou que a
equipetécnicadoexamede-
cidiu anular três questões.
No entanto, houve pelome-
nos duas outras trabalhadas
por Teixeira na live com al-
guma similaridade com a
avaliação.
ÀTVGlobo, oministro da

Educação, Camilo Santana,
afirmou que 40mil pessoas
tiveram acesso à live. Na
sexta-feira, Santana ressal-
tou que o Enem 2025 não
vai ser cancelado, que o
Inep anulou questões por
“prevenção e isonomia, pa-
ra não prejudicar nenhum
aluno” e que a suposta ante-
cipação de questões é “caso
depolícia”.

PF faz buscas no Ceará
para apurar fraude
em questões do Enem
Perguntas quase idênticas às da prova foramdivulgadas em
live de universitário, que nega acesso prévio ao exame emá-fé

DIVULGAÇÃO/PF

Operação Profeta.PFcumpriumandado de busca e apreensão em endereço relacionado a suposto vazamento

JÚLIACOPLEEFELIPEGELANI
brasil@oglobo.com.br
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Edcley Teixeira.Universitário fez live comquestões quase iguais às do Enem

“Não vejomá-fé. Porque
não existia nenhum termo
de compromisso, não
existia termode sigilo”_
Edcley Teixeira,ao falar de
questões memorizadas
ao Fantástico

AQUI, SEU ANÚNCIO
ENCONTRA O PÚBLICO
CERTO. ANUNCIE!

EDITORAGLOBONEGOCIOS.COM.BR
ACESSE

E SAIBA MAIS.
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Saúde
NAWEB

Nos bastidores dos spasmais exclusivos e
nas redes sociais de bem-estar, um ritual

inusitado vem conquistando seguidores: o
enemadecafé.Apromessaésedutora,desin-
toxicar o corpo, limpar o fígado, restaurar as
energias. Tudo com uma simples xícara do
seu espresso preferido, só que administrada
por umcaminhonada convencional. Vídeos
edepoimentosgarantemsensaçãode leveza,
pelemaisbonitaeaté“cura”paraocansaço.A
ideia soa natural, quase inofensiva. Afinal, é

só café, certo?Mas é justamente aí quemora
oproblema:quandoconfundimosoqueéna-
tural comoqueéseguro.
A ciência é clara. Não existem benefícios

comprovados do enema de café para a saú-
de. Uma revisão sistemática publicada na
revistaMedicine encontrou apenas relatos
decasos, e todosdescreviamcomplicações,
não resultados positivos. As reações obser-
vadas variaram de colite química a infec-
ções graves. Nenhum estudo clínico mos-
trou melhora em parâmetros antioxidan-
tes,na funçãohepáticaounamotilidade in-
testinal. Em outras palavras, não há detox,
nãohá “curanatural”, há risco real.
Sobaperspectivamédica,apráticatrazmais

riscos do que possíveis benefícios.O corpo já
possui um sistema de desintoxicação alta-
menteeficiente,comandadoporfígadoerins,
que eliminamsubstâncias indesejadas de for-
manatural.Introduzircafépeloretopodecau-
sardesequilíbrioeletrolítico,desidrataçãoeir-
ritação damucosa intestinal.Há tambémris-
co de infecção quando o equipamento não é
adequadamente esterilizado e de queimadu-
ras internasseatemperaturadainfusãoforal-
ta.Casosdedependênciadeenemasparaeva-
cuação tambémjá foramdescritos.Emvezde

apoiara fisiologia,ométodoadesafia, impon-
do ao organismoumestresse desnecessário e
potencialmenteperigoso.
O corpo se tornou palco de experimentos

comaparência de autocuidado.Cada semana
traz umanova promessa de limpeza interna,
umnovoelixirdejuventude,umaformadere-
setar o organismo semprecisar encarar o ób-
vio: que saúde não se terceiriza nem se con-

quista com truques.
Transformamos o bem-
estar em espetáculo, e a
biologia, em terreno de
improviso. Jejuns, sucos,
enemas e infusões são
vendidos como atalhos
para a vitalidade, mas
frequentementemasca-
ram a mesma lógica, a

buscaporsoluçõesrápidasparadesequilíbrios
quenascemdehábitos,excessoseansiedades.
Aideiadequeocorpoprecisaserdesintoxi-

cado parte de umequívoco sedutor, o de que
háalgo impuroemnósqueprecisa serexpul-
so.Mas o organismo já vem de fábrica com
umsistema de limpeza exemplar, comanda-
dopor fígado, rins, pulmõesepele, todos tra-
balhandosemalarde.Nenhumcafénoretoé

capaz demelhorar o que a fisiologia humana
aperfeiçoouao longodemilhõesdeanos.
Amedicina do atalho é tentadora porque

oferecealívio imediatoea ilusãodecontrole.
Tomarumacápsula,aplicarumenemaouse-
guir uma dieta de três dias parecemais sim-
ples do que repensar rotinas, rever priorida-
des e sustentar a constância que a saúde exi-
ge.Mas o que realmente transforma não é o
gestoradicaleisolado,esimoconjuntodepe-
quenas escolhas diárias. É aí quemora a ver-
dadeira desintoxicação, aquela que limpa a
mentedoruídoeocorpodoexcesso.
O café é ótimo para começar o dia, esti-

mular a mente e até proteger o coração
quando consumido pela boca.Mas no reto,
ele não é umelixir, é uma agressão química
a umamucosa delicada, sem nenhum ga-
nhomensurável. Se fosse eficaz, já estaria
nas diretrizes médicas há décadas. O que
existe émarketing travestidodeciência.
Cuidar da saúde émais simples e, aomes-

motempo,maisdifícil.Exigeconstância,não
modismos. Nem todo detox limpa, alguns
apenas confundemocorpo. Equandoobom
senso precisar escolher entre a xícara e a se-
ringa, omelhor caminho continua sendo o
maisóbvio:ocafédeveentrarpelaboca.

Riscos de fazer
enema de café

RECEITA
DEMÉDICO

A verdadeira
desintoxicação,
aquela que limpa
amente do ruído
e o corpo do
excesso, mora
nas pequenas
escolhas diárias

Stephanie Itala Rizk
Doutora emCardiologia pela USP
e Intensivista.Médica dos hospitais
Vila Nova Star e Sírio-Libanês

FREEPIK

Congresso tenta definir quem pode
atuar como esteticista no país

INDÚSTRIADABELEZA

BRUNALESSA
bruna.lessa@bsb.oglobo.com.br
BRASÍLIA

-

Comclínicascheias, cursos
quesemultiplicamepro-

fissionais de diferentes áreas
disputando espaço por pro-
cedimentosestéticos, oCon-
gresso se prepara para discu-
tirumprojetoquepoderede-
senharquemestáautorizado
aatuarnosetor.
Em2024, o Brasil realizou

3,12milhõesdeprocedimen-
tos estéticos, segundoaSoci-
edade Internacional de Ci-
rurgia Plástica Estética
(ISAPS). O país liderou o
rankingmundialdecirurgias
estéticas, com 2,35milhões
de intervenções, e se desta-
cou entre os países quemais
executam procedimentos
não cirúrgicos coma realiza-
çãode769mil,—comotoxi-
na botulínica, preenchedo-
res, lasers e peelings. Padrão
semelhante havia ocorrido
em 2023, com 3,38milhões
deintervenções,e2022,com
3,02milhões.
Os dadosmostramum sal-

to em comparação com
2010,quandoforamregistra-
dos 1,58milhão de procedi-
mentosestéticosnopaís.
Boa parte dessas interven-

çõesocorre foradoambiente
hospitalar, emclínicasecon-
sultórios. É justamente nes-
ses locaisqueoslimitesentre
o que é permitido e o que é
considero atomédico se tor-
nam mais nebulosos, ali-
mentandoumadisputaregu-
latóriaquesearrastaháanos.
O projeto em análise quer

atualizar a regulamentação
da profissão de esteticista e
ampliar a autonomia de
profissionaisdabiologia,bi-
omedicina, enfermagem,
farmácia, fisioterapia e fo-
noaudiologia.
A proposta, agora relatada

pelo deputado EduardoVel-
loso (União-AC), tem um
longo histórico. O texto foi
apresentadoem2019e só te-
ve um avanço em 2024,
quando recebeu parecer fa-

vorável na Comissão de Tra-
balho. Em seguida, foi para a
ComissãodeSaúde,ondede-
morouaterarelatoriadefini-
da. Desde maio deste ano,
Velloso é o relator e decidiu
ampliar a discussão antes de
apresentar oparecer. Para is-
so, propôs duas audiências
públicas, a primeira em se-
tembroeaúltimanestemês.
Velloso diz que busca che-

gar a um texto que contem-
ple todas as partes envolvi-
das. A estética se tornouum
grande mercado de servi-
ços, que envolve desde tra-
tamentos não invasivos, co-
molimpezadepeleemassa-
gens, até intervenções que
manipulamestruturasmais
profundas da pele, injetá-
veis e substâncias com po-
tencial de risco.

—O principal ajuste é a
definição clara e técnica do
escopo de atuação de cada
profissional listado no pro-
jeto. É imprescindível que o
relatóriodeixeexplícitoque
a atuação na saúde estética
está vinculada à formação
de base e às competências
legais já definidas pelos res-
pectivos conselhos federais
de categoria—afirma.
Hoje, a legislação é frag-

mentada.Cadaconselhopro-
fissional—Medicina,Biome-
dicina, Enfermagem, Farmá-
cia, Fisioterapia —define o
que seusmembrospodemou
não fazer. O resultado é um
conflito permanente sobre
onde termina a estética e co-
meçaoatomédico.
Segundo Velloso, a segu-

rança do “paciente é o pilar

fundamental” do relatório
que tratade três eixosprinci-
pais: competência técnica,
delimitaçãodeatuaçãoe res-
ponsabilizaçãoprofissional.
Nos últimos anos, opera-

ções da vigilância sanitária
flagraram clínicas clandes-
tinas, profissionais com di-
plomas irregulares, uso de
produtos vencidos ou sem
registro e procedimentos
realizados sem estrutura
mínima de suporte. Tam-
bém há casos demorte pro-
vocada após aplicação de
peeling de fenol e de embo-
liaapóshidrolipoemclínica
sem licença sanitária.
O relator vai estabelecer

uma classificação para dife-
renciarprocedimentosestéti-
cos invasivos (cirúrgicos, de
competência exclusiva da

medicina, conforme já esta-
belecido em lei), minima-
mente invasivos (atingem a
derme ou tecidos subcutâ-
neos semcaráter cirúrgico) e
não invasivos (não ultrapas-
samaepiderme).
—Amatéria é de extrema

importância e complexida-
de, envolvendo diversos
atores e interesses legíti-
mos. O cronograma depen-
derá diretamente do ama-
durecimentodasdiscussões
e do alcance de um consen-
so técnico sólido — infor-
mouVelloso.

FORMAÇÃOESPECÍFICA
Agora serão convocadas au-
diênciaspúblicascomtodosos
conselhos, alémdoConselho
Federal deMedicina (CFM),
paraumdebatetécnico.

A União Nacional dos Es-
teticistas e Técnicos em Es-
tética (Uneste) semanifes-
toucontraapropostadeam-
pliação do rol de profissio-
nais autorizados a atuar na
estética não médica argu-
mentando que a medida
desvaloriza a formação es-
pecífica e representa uma
invasãodecompetências.
A presidente da entidade,

Cecília Castro, centra o ar-
gumento na integridade da
formaçãoacadêmica:
—Oprincipal risco é a fal-

ta de formação acadêmica
integral e específica. En-
quanto o esteticista dedica
toda a graduação ao estudo
dasdisfunçõesestéticas,ou-
trascategoriaspossuemfor-
mações generalistas—diz.
Seomercadocresce,onú-

mero de profissionais inte-
ressados também, com for-
maçõesdesiguais.
Cursos livres que prome-

temhabilitar alunos emuso
de laser, peelings e até inje-
táveis em poucos dias se
multiplicaram, assim como
cursos técnicos, graduações
em estética e pós-gradua-
ções na área da saúde com
enfoque estético. A oferta
de formação, porém, nem
sempre corresponde ao ní-
vel técnico exigido por pro-
cedimentosdemaior risco.

Área disputada.Embate
entre pessoas com

formação emestética ou
não é grande

Consumoexcessivodeálcool ealimentação ruimpodemcausardanosgraves
5 hábitos que prejudicamo órgão
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Especialistas falamsobreo riscodeviver
presoaopassadoea importânciade
assumiroprotagonismodopresente

Chega de nostalgia,
seu tempo é agora

H á um tipo de saudade
que se disfarça de

sabedoria. Ela aparece
em frases como “no meu
tempo era melhor” ou
“antigamente era dife-
rente”, e carrega, por trás
da aparente nostalgia,
uma recusa silenciosa ao
novo. Viver olhando pelo
retrovisor pode parecer
inofensivo,mas flerta com
o perigo de se afastar do
aqui e agora.
— A nostalgia é natural
e até saudável. Lembrar do
que nos trouxe até aqui é
uma forma de reconhecer
nossa história. O problema
é quando o passado ganha
um poder exagerado. A
gente começa a idealizá-
-lo e, sem perceber, coloca
o presente em segundo
plano—explicaopsicólogo
GiovanideOliveira.
Para ele, essa tendên-
cia de supervalorizar o
que já foi funciona como
um mecanismo de defesa
emocional. A lembrança,
editada e seletiva, apaga
dores e ressalta apenas o
que conforta, enquanto as
dificuldades do presente
parecem ter um tamanho
muitomaior.

“Lembrardoque
nos trouxeaté aqui
éuma formade
reconhecernossa
história.Oproblema
équandoopassado
ganhaumpoder
exagerado.Agente
começaa idealizá-lo
e, semperceber,
colocaopresente
emsegundoplano”
Giovani de Oliveira,
psicólogo

“Asmemórias sãoparte
daminhahistória,
claro.Mas são
cicatrizes,marcasque
me fizeramquemeu
sou.Nãoqueromorar
nelas.Querocontinuar
colecionando
experiênciasnovas”
Dimas Moura,
produtor de conteúdo

—Océrebroguardaoque
traz segurança. O passado
parece melhor porque
já foi vivido; os proble-
mas não eram menores,
apenas foram resolvi-
dos. Mas nosso tempo de
ação é o agora. É nele que

as mudanças e descober-
tas acontecem — afirma
opsicólogo.
Essa leitura, observa, é
especialmente importante
namaturidade.
—Depois de certa idade,
é comum a sensação de
que o melhor já passou.
Mas o presente pode ser
o momento mais potente
da vida: é quando há auto-
nomia, liberdade, clareza
sobre o que se quer e o que
jánãofazsentido—aponta.

A VIDA NUNCA
PARA DE CORRER
Para ilustrar, Giovani cita
Heráclito, filósofo pré-so-
crático que dizia que
ninguém se banha duas
vezesnomesmorio.
— O rio muda e nós
mudamos também.Porque
a vida está em movi-
mento. Quando nos fixa-
mos demais noquepassou,
perdemos a oportunidade
de desfrutar o que está
acontecendoagora.
Criadordeconteúdosobre
viagens e saúde, Dimas
Moura,de68anos, fezdessa
fluidez um estilo de vida.
Em seus vídeos na inter-
net, ele fala diretamente a

umpúblicomaduro, incen-
tivando-o a descobrir o
prazerdedesfrutarohoje.
— Viajar é um exercício
de presença. Cada lugar
novome convida a sentir o
agoraemelembraqueavida
continuacheiadepossibili-
dades, independentemente
da idade—diz.
Aos 59, Dimas viajou
de moto pela Rota 66, na
Califórnia. Aos 60, fez o
primeiro mochilão. No
mês passado, pilotou pela
CostaAmalfitana.
— Quero mostrar que
envelhecer não é se reco-
lher, é continuar curioso.
Tenho amigos que vivem
dizendo que o passado era
melhor.Euprefiroacreditar
queomelhor tempoéeste.
Mesmo reconhecendo o
valor das lembranças, ele
evita seprender a elas.
—Asmemóriassãoparte
da minha história, claro.
Mas são cicatrizes, marcas
que me fizeram quem eu
sou.Nãoqueromorarnelas.
Quero continuar colecio-
nandoexperiênciasnovas.
Perder o prazer de estar
viva é o risco que, segundo
Giovani, a pessoa que se
ancora demais no passado

corre. Isso pode gerar
um sentimento de vazio
ou até sintomas depres-
sivos. A saída para isso,
explica, é reconectar-se
como cotidiano.
—Afelicidade raramente
está em grandes eventos.
Ela se constrói nas peque-
nas coisas: o café com a
vizinha, o almoço sem

pressa, a caminhadano fim
do dia. É nisso que mora a
sensação de continuidade,
de pertencimento. E há
muita coisa a ser explorada
nessa nova fase.
— O segredo é conti-
nuar se movendo, estu-
dando, conhecendo luga-
res, pessoas, ideias. Cada
sonho realizadoé combus-
tível para o próximo —
emendaDimas.
Ele lembra de uma cena
recente que, para ele,
resumeessa filosofia.
—Numaviagem,conheci
uma senhora sueca de 78
anos. Em cada parada, ela
tirava um caderno e dese-
nhava o que via. Nada de
celular,nadadefoto.Aquele
era seu jeito de guardar o
momento. É sobre isso que
se trata a vida, sobre apro-
veitaropresentedeumjeito
que faça sentidopara você.
Eissonãosignificaapagar
o passado, mas enten-
der que a vida, como o rio
de Heráclito, nunca para
de correr. O que passou
moldouquemsomos; o que
está diante denós éoúnico
tempoque temospara agir,
desfrutar e transformar o
hoje emmemórias futuras.

Segundo psicólogo, o momento mais potente
da vida para pessoas 60+ é o presente, quando
a experiência te garante autonomia, liberdade
e clareza sobre o que deseja
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Éuma cena comumnas es-
tradas brasileiras: moto-

ristas que viajam de uma ci-
dade a outra perdem o sinal
do celular e recorrem ama-
pas offline ou àmemória pa-
ranãoerrar o caminho.Mes-
mo com o avanço das redes
detelecomunicaçõesemboa
parte das áreas urbanas nos
últimos anos, a conectivida-
de nas rodovias ainda cami-
nha emvelocidade lenta. De
acordocomaAgênciaNacio-
nal de Telecomunicações
(Anatel), apenas 47% dos
445 mil quilômetros (km)
das rodovias federais e esta-
duaistêmcobertura4Gdeao
menos uma operadora.
Quando se observa o 5G, de
altíssima velocidade, o cená-
rio é ainda pior: não chega a
12%damalha.
Para especialistas, o país

precisa acelerar os investi-
mentos e apertar a regulação
para tentar se igualar aoutros
países.Nos EstadosUnidos e
noMéxico, 90%das rodovias
já contam com conexão. Na
Ásia,aChinajáalcançou80%
dasvias conectadas.NaEuro-
pa, a França, por exemplo,
quer 100% de cobertura até
2027.Hoje, o serviço é provi-
dopelosinaldocelular, jáque
ousodesoluçõescomosatéli-
te e redesWi-Fi não é econo-
micamente viável, de acordo
comempresas.
Natentativadeaceleraraco-

nectividade,aAnateleaAgên-
cia Nacional de Transportes
Terrestres (ANTT)vêmtraba-
lhando emnovas regras e no
aperfeiçoamentodosmodelos
deconcessão.AAnatel estuda
incluir, no próximo leilão de
frequência de coberturamó-
vel, previstoparaeste anoain-
da, aobrigatoriedadedoservi-
çoempartedas rodovias fede-
rais de forma escalonada, co-
mo forma de forçar as opera-

doras a expandiremsua infra-
estrutura para fora dos gran-
descentrosurbanos.
Será a segunda tentativa,

diz Nilo Pasquali, superin-
tendente de Planejamento e
Regulamentação da Anatel.
Em2021, aWinity,doFundo
Pátria, arrematou uma das
frequências nacionais, mas
devolveu a licença após invi-
abilidade operacional, dei-
xando para trás a obrigação
de conectar todas as vias fe-
derais.Pasquali antecipaque
a conexão nas estradas será
novamente uma das obriga-
çõesdosvencedores.
— As empresas regionais

que venceram o leilão do 5G
em 2021 já sinalizaram que
têm interesse nessa frequên-
cia.Ameta é fechar seis rodo-
vias federais prioritárias, co-
moaBR-101,onde faltamain-
damil quilômetros de cober-
tura.Oprazo seráde três anos
para ter 100%conectados. A
regra serácobertura4G,queé
a tecnologia base. O que não
conseguimos dizer hoje é em
quanto tempooBrasil conse-
guechegaraos100%conecta-
dos—dizPasquali.

ROAMINGOBRIGATÓRIO
Outra frente de atuação da
Anatelenvolveaobrigatorie-
dade do roaming entre as
operadoras, o compartilha-
mento automático de rede,
nas estradas. Com isso, um
motorista que viaja por uma
rodovia poderia permanecer
conectado mesmo fora da
áreadecoberturadesuaope-
radora, utilizando a infraes-
truturadeoutraempresa.Se-
gundoa agência, essa resolu-
ção deve entrar em vigor até
meadosdoanoquevem.
—Amedida se tornou ne-

cessária porque as operado-
ras, por iniciativa própria,
não avançaram em acordos
de roaming fora dos grandes
centros.Agora,a intençãoda
Anatel é tornar essa integra-

ção obrigatória, garantindo
conectividade em toda ama-
lha rodoviária. Conexão em
rodovia não gera dinheiro a
mais para as empresas.
Quem passa pela estrada já
temseuplanodecelular,mas
é importante para a popula-
ção—afirmaPasquali,desta-
cando que a Anatel planeja
umnovo leilãoem2027.
Paralelamente, aANTTau-

torizou,noanopassado,todas
as concessionárias de rodovi-
ascomcontratosantigosade-
senvolveremprojetos de co-
nectividade.O projeto prevê
que os custos extras sejam re-
passados aos usuários por
meio das tarifas de pedágio.
Alémdisso, desde a 4ª Etapa
deConcessões,em2018,aco-
nexão passou a ser uma obri-
gação contratual regulatória,
substituindo os antigos call
boxes (cabines) a cada quilô-
metro da via. Com26 leilões
já feitos, dos quais dez neste
ano, há uma obrigação de le-
var100%deconexãoaolongo
dos primeiros cinco ou oito
anos,adependerdocontrato.
Segundo Felipe Fernandes

Queiroz,diretordaANTT,as
regras não determinamo ti-
po de tecnologia. A ANTT
tem31contratosquesomam
16,1 mil quilômetros em 14
estadosenoDistritoFederal.
Para ele, ameta é chegar a25
mil quilômetros de rodovias
concedidasaté2030.
—Se tirar os contratos no-

vos, que têm essa obrigação,
não há umameta estabeleci-
da.Omodelo regulatórioeos
contratosantigossãoporade-
são. Estamos criando os in-
centivosparaqueasconcessi-
onárias façam.Não faz senti-
do obrigar conexão se há di-
versosoutrosproblemas.Em-
boranãohajaumameta,oob-
jetivoécolocarconectividade
emtodaamalhaconcedida.
SegundodadosdaAnatel, a

TIM tem hoje a maior rede
emestradas.PauloHumberto

Gouvêa, diretor de Soluções
Corporativas da empresa,
lembra que oplano é ampliar
aconexão4Gde7,6milquilô-
metros para 10mil quilôme-
tros neste ano, por meio de
acordos com empresas que
operamnoCentro-Oesteeno
Sudeste. Ele cita a instalação
deredeaolongodaViaDutra:
—Entre São Paulo e Se-

ropédica, no Rio, observa-
mos um aumento médio
de 40% no volume de da-
dos por usuário. É um cla-
ro indicativo de alta de-
manda na região onde são
transportados cerca de
50% do PIB nacional. A
conectividade também
beneficia os municípios
localizados no Vale do Pa-
raíba eMédioParaíba (SP)
e no Sul Fluminense.
Ele explica que, nos acor-

dos com as concessionárias,
a operadora fica responsável
pela instalação, ampliação e
manutenção dos sites, rece-

bendo remuneração pelo
serviço. O executivo diz ain-
da que a rede nas estradas
permite atender comunida-
des próximas às vias e a cria-
çãodeoutros serviços:
—Para a concessionária, a

conectividade 4G habilita
uma série de aplicações, in-
cluindo gestão de ilumina-
ção, câmeras e outras solu-
çõesde IoT(internetdascoi-
sas) e sensoriamento. Tudo
isso permite uma operação
mais eficiente. Cada rodovia
temsuasnecessidades.

PARCERIASPARAEXPANSÃO
AVivo, quemantém cober-
turanaBR-101, entreacapi-
tal fluminense e Campos
dos Goytacazes, e na
BR-040, que conecta oRio a
Petrópolis e Juiz de Fora,
tambémestáampliandosua
rede em parceria com as
concessionárias. ElmoMa-
tos, diretor de Core e Rede
Móveldatele,destacaopro-

jeto da BR-163, no Mato
Grosso, da concessionária
NovaRotadoOeste, quede-
verá ser concluído em dois
anos e levará cobertura a
850 quilômetros entre Iti-
quira e Sinop, passando por
municípios como Rondo-
nópolis, Cuiabá, NovaMu-
tumeSorriso.
—É uma rota estratégica

para o agronegócio, logísti-
ca e desenvolvimento regi-
onal. O investimento na
Rodovia dos Bandeirantes,
entre São Paulo e Campi-
nas, conecta a principal
metrópole do país ao inte-
rior, onde se localizam po-
los industriais. Ao ampliar
a conectividadenesse eixo,
apoiamos diretamente a
mobilidade, o transporte
de cargas e a operação de
negóciosquedependemde
comunicação contínua.
AClaro, que conectamais

de32%das rodovias estadu-
ais e federais, também está
expandindo a cobertura
neste ano. Segundo a tele,
serão “mais de 500 inter-
venções impactando diver-
sos trechos, sobretudo nas
regiões Sudeste, Sul e Cen-
tro-Oeste”.
Especialistas lembram

quea construçãoda rede es-
tá em andamento no país.
AfranioSpolador,diretorde
Tecnologia do grupo Eco-
Rodovias, lembraqueospri-
meiros contratos traziam a
obrigação de Wi-Fi, mas a
solução foi descartada por
envolver desafios, seja pela
grande quantidade de ante-
nas necessárias, seja pela
velocidade dos carros. Por
isso, a empresa passou a
apostarnaconexão4G:jáhá
100% de cobertura nessa
frequência nas vias Ara-
guaia (entre Tocantins e
Goiás) e Noroeste Paulista.
A solução está sendo repli-
cada emnovos contratos.

REEQUILÍBRIODECONTRATO
Segundo ele, a empresa já
investiu R$ 130 milhões e
prevê mais R$ 50 milhões.
Spolador lembra que hoje
há uma concorrência entre
as teles. A vencedora é obri-
gada a fazer o investimento
eabrir o roamingpara asde-
mais empresas.Oexecutivo
lembraaindaqueasantenas
têm autonomia de energia,
seja via baterias, seja solar.
— Em geral, você acaba

tendo um reequilíbrio no
contrato proporcional ao
investimento feito e passa a
ter uma substituição das
obrigações, saindoo call box
e entrandoo4G.
NaMotiva (ex-CCR), que

administraaViaDutra,aex-
pectativa é que, nos próxi-
mos três anos, cerca de 2,5
milquilômetrosderodovias
sejam beneficiados com co-
nexão, abrangendo os esta-
dos de São Paulo, Rio de Ja-
neiro,ParanáeMatoGrosso
do Sul. Hoje, a Via Dutra
tem 100% de conectivida-
de. Até o fim deste ano, a
Rio-Santos também conta-
rá com o serviço, diz a com-
panhia.SegundoaMotiva,a
conectividade permite ain-
da a criação de novos servi-
ços, como o uso de um apli-
cativo para acionar resgates
médicos e mecânicos com
envio automático da locali-
zação via WhatsApp, além
da consulta de condições de
tráfegoemtempo real.
Já naArteris, a implemen-

tação do 4G está condicio-
nadaàotimizaçãocontratu-
al das concessões, comonos
casos da BR-116/SP/PR
(Régis Bittencourt) e na
BR-101/RJNorte.

Menos da metade das estradas tem
4G. Cobertura 5G não chega a 12%

VIASDESCONECTADAS

MÁRCIAFOLETTO/14-1-2025

Estratégia.Anatel estuda incluir no próximo leilão de frequência de coberturamóvel, previsto para este ano, a obrigatoriedade do serviço emuma parte das rodovias federais de forma escalonada

BRUNO ROSA
bruno.rosa@oglobo.com.br
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TELECOMUNICAÇÕES

Apagão digital nas rodovias
Estradas brasileiras têm distribuição irregular de sinal de
telefonia móvel. Situação é melhor no Centro-Sul do país

FONTE: ANATEL

COBERTURA 4G NAS ESTRADAS FEDERAIS E ESTADUAIS

Cobertura nas rodovias
por tecnologia
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Nosúltimos cinco anos, não
faltaram alertas sobre

uma “bolha de tecnologia”
prestesaestourarnomercado
financeiro.Mas,mesmocom
aperdade fôlego recente des-
sasações,nadade“agulha”até
aqui.Naúltima temporadade
balanços dos EUA, cinco das
SeteMagníficas exibiram re-
sultados para lá de satisfató-
rios.ComoaNvidia, fabrican-
tedechipsessenciaisparaem-
presasdeinteligênciaartificial
(IA).Eque,desde2020, lidera
ações de tecnologia emgera-
çãodevalorparaacionistas.
OBostonConsultingGroup

(BCG) preparou um ranking
comas50empresascommai-
orRetornoTotal aoAcionista
(TSR, pela sigla em inglês) do
mundo nos últimos cinco
anos.Dessas, 16 sãode tecno-

logia. Entre elas, seis sãopres-
tadorasdeserviçosdetecnolo-
gia de informação e fabrican-
tes de software (ou seja, pro-
gramas e serviços digitais).
Outras dez, fabricantes de
hardware (equipamentos e
componentesfísicos).
Além disso, elas ocupam

metadedos10primeiros luga-
res. Há ainda duas empresas
decarroselétricosnotop10.
O TSR mede quanto uma

empresa gera de retorno fi-
nanceiro a seus acionistas ao
longodeumdeterminadope-
ríodo.Mostra quanto ganhou
quem comprou uma ação e
manteve emcarteira, seja no
sobe e desce diário da Bolsa,
sejaemdistribuiçãodelucros.
A companhia com maior

TSRmédionosúltimoscinco
anoséaNvidia. Ilustredesco-
nhecida até o fim da década
passada, no início desta já
trouxe retornomédio de im-
pressionantes 87%.Os chips
daempresasãoo“coração”da
tese da IA generativa (capaz

de elaborar textos, imagens,
vídeos, fazer cálculos e até es-
crever algoritmos em lingua-
gemdeprogramação).
Na sequência vem a Tesla,

comTSRde70,6%.Aindaque
sejaumamontadoradeveícu-
los elétricos, muitas vezes a
companhia de ElonMusk se
posiciona como empresa de
tecnologia, por ter suaprodu-
çãobaseadaemprogramação.

INOVAÇÃOELONGOPRAZO
Emterceiro lugar está aArista
Networks,desistemasdedata
center e redeemnuvem,com
TSR de 54%. Depois vem a
Broadcom, de soluções de se-
micondutores e software de
infraestrutura,com53,2%.
Emquintolugar,afabrican-

te chinesa de veículos elétri-

cosBYD,comTSRde49,1%.
—Quandoolhamosos gati-

lhosparaacriaçãodevalor,ve-
mos elementosmuito claros:
crescimento de vendas, me-
lhora demargens, capacidade
dedevolver caixa ao acionista
e expectativas demercado. E
asempresasdetecnologiareú-
nem todos esses atributos. A
IA foi umcatalisador enorme
—dizPauloMattosinho, dire-
torexecutivoesóciodoBCG.
Para ele, não surpreende

ver Nvidia, Tesla e Broad-
comno topo:
—Sãoempresasquecaptu-

raramdemaneiramuito efe-
tiva essa onda de inovação,
alocaram capital no longo
prazo e conseguiram trans-
formar expectativas demer-
cadoemcrescimentoreal.
Segundo o estudo, o TSR

médio de 35 setores avalia-
dos foi de 9,8% ao ano entre
2020 e 2024.Onúmero está
pouco acima dos 9,6% regis-
trados entre 2015 e 2019, o
que indica tendência estru-
turalpositivanolongoprazo.
O levantamento mapeou,

porcincoanos,2,3milempre-
sas listadasemBolsa.Nosetor
dehardwareparatecnologia,o
TSRmédio foi de20%.Nase-
quência, vêm construção
(16%); mineração (15,8%);

softwares e serviços de tecno-
logia da informação (15,7%) e
maquinário(15,2%).
Nasúltimascincoposições

estão os setores farmacêuti-
co de médio porte (5,3%),
bens de consumo não durá-
veis (4,3%), comunicação
(4,3%), turismo e viagens
(3,7%)e imobiliário (1,4%).
A análise mostra, no en-

tanto, que apenas empresas
que fabricam componentes
físicos de tecnologia acele-
raram seu TSR nos últimos
cinco anos, impulsionadas
pelo avanço da IA. Já o TSR
dascompanhiasdesoftware
e componentes eletrônicos
semanteveelevado,masde-
sacelerou.
Segundo Mattosinho, a

aceleração nas empresas de
hardware vem pelos últi-
mosmodelos de linguagem
de IA necessitarem demais
processamento de dados e
tecnologias cada vez mais
eficientes. Ou seja: mais
chips, mais data centers,
mais peças físicas.
Entre os setores tradicio-

nais, automóveis, petróleo e
gás, metais, maquinaria, mi-
neração, construção e defesa
têm crescimento expressivo
doTSR, enquanto saúde caiu
dasegundaparaa29ªposição.

—Asmaiores criadoras de
valor nesse setores tradicio-
nais estão empaíses como Ín-
diaeChina—dizMattosinho.
AregiãoÁsia-Pacíficofoium

dosprincipais destaques, com
68 empresas no top 100 glo-
bal, sendo 29 da Índia. A
América doNorte caiu para o
28ºlugarnotop100,apesarde
representar 38% da base de
empresas. Já a Europa teve só
trêsempresasentreastop100.
O levantamento introduziu

métrica chamadade“vitalida-
decorporativa”,quemedeaca-
pacidade de uma companhia
emtransformar vantagemes-
tratégica em crescimento do
lucro.Nestecaso, tecnologiae
saúde responderam por seis
dosdezsetoresmaisvitais.
Setores industriais tiveram

TSRelevado,apesardapontu-
açãodevitalidademaisbaixa.
—Uma empresa com boa

alocação de capital, estraté-
gia consistente e capacida-
dedeexecuçãotendeagerar
valor mesmo em setores
menos“damoda”.Gestãode
longo prazo supera ruídos
de curto prazo — conclui
Mattosinho.

Sem ‘agulha’
que estoure a
‘bolha’, techs se
mantêm à frente
Apesar dos temores domercado, setor
nada de braçada desde 2020, puxado
pela demanda de inteligência artificial

NATHÁLIALARGHI
economia@oglobo.com.br
SÃOPAULO
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Empresas com maior retorno médio ao acionista entre 2020 e 2024

Fonte: Boston
Consulting Group

Nvidia

Tesla

Arista Networks

Broadcom

BYD

CrowdStrike Holdings

Eli Lilly

KKR

Palo Alto Networks

Hitachi

Produção de hardware

Automotivo

Produção de hardware

Produção de hardware

Automotivo

Produção de softwares e tecnologia da informação

Farmacêuticas de grande porte

Gestão de Recursos

Produção de softwares e tecnologia da informação

Indústria multinacional

87
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53,2

49,1

46,9

44,3
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36,4

36,3
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ranking

Empresa/setor
TSR* em 5 anos (%)
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*Retorno total ao acionista, pela sigla em inglês

Leia outras reportagens sobre
finanças pessoais e investimentos

no sitewww.valorinveste.com

AMeta suspendeuumapes-
quisa internaqueindicava

impactos negativos do Face-
booksobreasaúdementaldos
usuários, segundodocumen-
tos apresentados emumpro-
cessomovido por escolas dos
EstadosUnidos contra a em-
presaeoutrasplataformas.
SegundoaReuters,oestudo

apontouquepessoas quedei-
xaramdeusar oFacebookpor
uma semana relataramníveis
menores de depressão, ansie-
dadeesolidão.Mas,emvezde
publicar os resultados ou con-
tinuar a investigação, aMeta
encerrouoprojeto, soba justi-
ficativa de que as conclusões
estariam influenciadas pela
“narrativamidiática” sobre a
companhia.
Ummembro da equipe de

pesquisadores, porém,defen-
deuavalidadedosresultados.
Emcomunicadodivulgado

no sábado, oporta-vozda em-
presa, Andy Stone, afirmou
queoestudo foi interrompido
porfalhasmetodológicaserei-
terouqueaMeta temadotado
medidas para aumentar a se-
gurançadeseusprodutos.

“O registro completomos-
trará que, por mais de uma
década,ouvimosospais,pes-
quisamos as questões mais
importantes e fizemos mu-
danças reais paraproteger os
adolescentes”,disse

MAISPLATAFORMASNOALVO
Alémdaocultação da pesqui-
sa, as alegações contra aMeta
incluemasdedesenvolvimen-
tode ferramentas de seguran-
çaparajovenspoucoeficazese
raramenteutilizadas; e impe-
dimento de testes adicionais
por receio de impacto na ex-
pansãodaplataforma.
Outrasseriamaremoçãode

contas por tráfico sexual ape-
nas após usuários serem fla-
grados 17 vezes—um limite
descritocomoexcessivamen-
te alto, além de reconheci-
mentointernodequeestraté-
gias para elevar o engajamen-
to de adolescentes resulta-
vamna entrega de conteúdo
mais prejudicial, e ainda as-
simmantidas.Pesaaindacon-
tra a Meta o argumento de
que a companhia adiou por
anos ações para impedir que

aliciadores contatassemme-
nores e uma mensagem de
Mark Zuckerberg, em2021,
indicandoqueasegurançain-
fantilnãoeraprioridade fren-
teaofoconometaverso.
Oprocessotambémenvolve

Google,TikTokeSnapchat.As
empresassãoacusadasdeper-
mitir o acesso demenores de
13anosàsplataformas,denão
enfrentar adequadamente o
problemadeconteúdodeabu-
sosexualinfantileincentivaro
usoderedessociaisporadoles-
centesemambienteescolar.
Os autores da ação afir-

mam que algumas platafor-
mas teriam tentado financi-
ar organizações voltadas ao
públicoinfantilparaquede-
fendessem publicamente a
segurançadessesprodutos.
Stone, da Meta, negou as

acusações e disse que os re-
cursos de segurança para
adolescentessãoeficazes, in-
formou a Reuters. Segundo
ele, a política da empresa
prevê a remoção imediata de
contas envolvidas em tráfico
sexualeoprocessoapresenta
uma visão distorcida dos es-
forçosdaMetanaárea.
A Reuters informou que

documentos citados no pro-
cessonãosãopúblicosequea
Meta pediu à Corte que des-
cartepartedomaterial.Uma
audiência estámarcada para
26de janeiro.
TikTok,GoogleeSnapchat

nãocomentaram.

Meta suspendeu estudo
sobre dano à saúdemental
Pesquisaapontavamenossintomasdedepressãoem
quemparadeusarFacebook,diz açãocontraogrupo
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Combustível
Consciente
ABASTEÇA COM RESPONSABILIDADE

ACESSE E SAIBA MAIS

UMA INICIATIVA: PATROCÍNIO:

O conteúdo que abastece com a melhor informação.

Sem combustível, o mundo não anda, a economia não avança, as pessoas não se deslocam e muita coisa deixa de
acontecer. Mas será que estamos realmente bem-informados sobre um assunto tão importante, que impacta a vida
de todos nós?

Combustível Consciente é um projeto multiplataforma e um movimento editorial que informa e conscientiza sobre as
novas tecnologias do setor, os custos da sonegação para a economia e os riscos dos combustíveis adulterados para
a saúde e o meio ambiente, além de orientar sobre como evitar fraudes e manipulação.

Fique atento. Onde tiver o selo Combustível Consciente, tem informação de qualidade.

OpresidenteLuiz InácioLu-
la da Silva (PT) anunciou

ontemquepretende assinar o
acordocomercialentreoMer-
cosul e a União Europeia no
próximodia 20dedezembro.
Eleantecipouadatadaassina-
turaduranteconversacomjor-
nalistasemJohannesburgo,na
ÁfricadoSul, onde foi realiza-
dooencontrodoG20.
—Eu regresso para o Bra-

sil, ondeeupretendonãovi-
ajar mais este ano, a não ser
ou para Brasília ou para Foz
do Iguaçu para assinar o
acordoMercosul-UniãoEu-
ropeia, queeupensoquevai
ser assinado dia 20 de de-
zembro—afirmouLula.
A princípio, a assinatura

ocorreria durante a Cúpu-
la doMercosul, em Foz do
Iguaçu (PR), no dia 20. Po-
rém, a realização da cúpu-
la pode ser adiada para ja-
neiro, devido a problemas
de agenda do presidente
do Paraguai. Por isso, Lula
indicou que haveria uma
cerimônia separada em
Brasília, no dia 20, apenas
para a assinatura do texto.
— É um acordo que en-

volve praticamente 722
milhões de habitantes e
US$22 trilhõesdeProduto
Interno Bruto (PIB). É
uma coisa extremamente
importante, possivelmen-

te seja o maior acordo co-
mercial domundo.Eaí, de-
pois que assinar o acordo,
vai ter ainda muita tarefa
para a gente poder come-
çar a usufruir das benesses
desse acordo, mas vai ser
assinado.
Oacordocomercialentre

oMercosul e aUnião Euro-
peia teve várias idas e vin-
dasnosúltimosanosemra-
zão da reticência de países
europeus em relação a al-
gunsdos termosdo acordo,
sobretudo a França. As ne-
gociações de um acordo
preliminar foram concluí-
das em dezembro de 2024,
após mais de duas décadas
de tratativas.

APROXIMAÇÃOAPÓSTRUMP
Após o início deste segun-
do mandato do presidente
americano, Donald
Trump, que impôs tarifas
aos países da União Euro-
peia, o bloco tem sinaliza-
do maior interesse em
acordos comerciais com
outras nações que possam
reduzir a dependência dos
EstadosUnidos.
No caso do Mercosul, o

acordo reforçaria ainda a
presença europeia emuma
região onde a China surgiu
como grande fornecedora
industrial e principal com-
pradora de commodities.
Naprática,oacordopropõe

uma área de livre comércio

entre as partes, eliminando
tarifas de importação sobre
umasériedeprodutoscomer-
cializados entre os dois blo-
cos. Com isso, os países do
Mercosul ganhariam acesso
facilitado ao mercado euro-
peu, principalmente para
produtos agropecuários, en-
quanto os países europeus te-
riammelhores condições pa-
raexportarprodutosindustri-
aisparaoBrasil.
Um dos principais entra-

ves, entretanto, é a pressão
exercida pelo setor agrícola

de países como a França.
Agricultores europeus te-
memnão conseguir compe-
tir comopreço dos produtos
brasileiros.Enfraquecidopo-
liticamente, o presidente
francês,EmmanuelMacron,
impôsumasériedebarreiras
aoavançodoacordonosúlti-
mosanosparanãocontrariar
esses interesses internos.

OPOSIÇÃONAUE
Em Johannesburgo, entre-
tanto, Lula minimizou a
oposição de alguns dos lí-

deres de países daUE, des-
tacando que o acordo é re-
alizado entre os dois blo-
cos e não com um país es-
pecífico. Ele tratou do as-
sunto em conversa infor-
malcomMacronecomUr-
sula von der Leyen,
presidente da Comissão
Europeia, braço executivo
do bloco europeu.
— Eu não estou fazendo

acordocomaFrança,estoufa-
zendoacordocomaUniãoEu-
ropeia. Eu posso lhe garantir
quenodia20dedezembroes-

tarei assinando o acordo —
afirmouLula.
A parceria comercial foi

validada pela Comissão Eu-
ropeia no início de setem-
bro. O texto incluiu medi-
das de salvaguardas para
produtos agrícolas sensí-
veis, diante da resistência
dos franceses em aprová-lo.
O acordo precisa agora ser
aprovado pelo Parlamento
Europeuepelos 27Estados-
membros, e basta umamai-
oria qualificada desses paí-
ses para a sua ratificação.

MEDIDASDESALVAGUARDA
As medidas de salvaguarda
preveem monitoramento
dos volumes, preços e parti-
cipações demercado em ca-
daEstado-membroeuropeu.
Omecanismodefinirá crité-
rios queacionariamaçõesde
controle das importações
vindas do Mercosul caso os
volumes de importação de
determinado produto au-
mentem 10%ou seus preços
caiam10%apósoacordoem
relação aos valores cobrados
noanoanterior.
O texto afirma que medi-

dasdesalvaguardaserãoado-
tadas mesmo nos casos em
que os danos aos produtores
locais estejam “geografica-
menteconcentrados”emum
único Estado-membro —o
queparece ter sido aumace-
no aos franceses. (Com agên-
cias internacionais)

Mercosul-UE: assinatura em 20 de dezembro, diz Lula
Presidente afirma que formalização do que classificou como ‘omaior acordo comercial domundo’deve ocorrer no Brasil.
Parceria foi alvo de conversas como presidente francês, Emmanuel Macron, na Cúpula do G20, na África do Sul

DIMITRIUS DANTAS
dimitrius.dantas@sp.oglobo.com.br
BRASÍLIAE JOHANNESBURGO
-

RICARDOSTUCKERT/PRESIDÊNCIADAREPÚBLICA

Cúpula doG20.Ursula von der Leyen, Lula eMacron: presidente do Brasil espera assinatura do acordo UE-Mercosul
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Rio
NAWEB Advogadomorreaocairdetrilha; filharecebeufotosdopasseiominutosantes

Tragédia no ParqueNacional da Tijuca
QUEDANAFLORESTA PARA

ACESSAR
APONTE
OCELULAR
PARA
OQRCODE

Oespaçoétãonobreque,até
meados da década de

1970,abrigavaumpalácio.Na
extremidade daAvenida Rio
Branco voltada ao Parque do
Flamengo, a PraçaMahatma
Gandhi tinha tudo para ser
pontodeencontroedescanso
de frequentadoresdoCentro.
Mas não.Há anos se resume,
quandomuito, a lugardepas-
sagem.Vivevazia.Amaiorex-
pressão dessa sensação geral
de abandono é oChafariz do
Monroe. Feito na França e
comprado porDomPedro II
emumafeiranaEuropa, che-
gou aoBrasil em 1878. Coisa
chique. Enfeitou primeiro a
PraçaQuinze, até 1962, e de-
pois a Praça daBandeira, on-
de ficou até 1979. De lá, foi
transferido para o ponto atu-
al, ocupando o terreno onde
antes estava odemolidoPalá-
cioMonroe, de quemherdou
onome.Éomaiorchafarizdo
Rio, mas impressiona só de
longe. Quem chega perto se
espanta comaquantidade de
lixo e o mau cheiro. Os tan-
ques estão vazios. Das bicas
nãocaiumagotad’água.

SEMCABEÇA
OproblemaéqueoChafariz
do Monroe — onde até os
anjos de mármore foram
vandalizados e um deles te-
ve a cabeça arrancada—es-
tá longe de ser exceção.
Exemplos de chafarizes, de
todas as épocas e estilos,
inoperantes ou sujos são
abundantes pela cidade.
Bemaoladodele,noPasseio
Público,oChafarizdosJaca-
rés (ou dos Amores), obra-
prima concebida por Mes-
treValentimno séculoXVI-
II, parece ummero terreno
revolvido. Está assim desde
agosto, quando foi registra-
da a tentativa de furto das
peças. Os ladrões escava-
ram o espaço em volta das
esculturas, mas não conse-
guiramlevá-las.Porpreven-
ção,aprefeituraorganizoua
retirada dos dois répteis es-
culpidos em bronze, cada
um com 300 a 400 quilos.
Não há data prevista para
que as peças retornem ao
seupostooriginal.
O abandono ou a inope-

rância de boa parte dos cha-
farizes que deveriam estar
dando vida apraças e outros
logradourosnoRionãovem
de hoje. É algo observado,
emmaioroumenorgrau,há
décadas. Nos últimos dias,
OGLOBO visitou 15 chafa-
rizes no Centro e nas zonas
Sul, Sudoeste e Norte. Ape-
nas três—naPraçaCondes-
sa Paulo de Frontin, no Rio
Comprido; na Praça Paris,
naGlória; e o chafariz “Mu-
lher comÂnfora”, em frente
à Candelária —, o equiva-
lente a 20% do total, esta-
vam limpos e funcionando.
De acordo com o secretário
municipal de Conservação
e Serviços Públicos (Secon-
serva), Diego Vaz, dos 35
chafarizes sob responsabili-
dade da prefeitura, 20 estão

em funcionamento, ou 57%
do total.
—Alguns chafarizes estão

desativados por falhas me-
cânicas, por depredação.
Masháoutros que as associ-
açõesdemoradoreseassub-
prefeituras pedem para a

gente desligar, porque vira-
ram casos crônicos de uso
indevido por pessoas em si-
tuação de rua, que utilizam
muito as fontes para tomar
banho. A gente vive uma si-
tuaçãonoRiodeJaneiroque
não é novidade para nin-

guém—dizDiegoVaz.
Num cantinho bucólico,

quase na Praia de Botafogo,
àesquerdadequemolhapa-
ra o mar, fica a Praça Nica-
rágua e seu chafariz de
1883, em ferro fundido,
atribuído à francesa Fundi-

ção Val d’Osne, responsável
pelaelaboraçãodeboaparte
dos chafarizes—o doMon-
roe, inclusive—que aporta-
rampor aqui no séculoXIX.
A bonita peça fica no meio
da praça circular, cercada
por arabescos desenhados

no chão com pedras portu-
guesas. Tudo muito bom,
nãofosseo fatodeochafariz
estar permanentemente
desligado. Do alto, é possí-
vel ver lixo acumulado no
tanque superior.
—A secretaria tem con-

tratovigenteparamanuten-
ção de chafarizes na cidade,
e esse trabalho é realizado.
Há casos específicos, como
os chafarizes doMonroe, da
Praça Nicarágua e da Praça
São Salvador, de customais
alto. Este ano, o nosso orça-
mentofoireduzidopelame-
tade. Tivemos que dar foco,
e o objetivo foi consertar os
que coubessem no orça-
mento—afirmaDiegoVaz.
Emnota, a Seconserva in-

formou que, em 2025, os
chafarizes das Saracuras
(Ipanema), Paulo de Fron-
tin (Rio Comprido), Praça
Paris e do Canhão (Campo
Grande) passaram por
obraseque,noanoquevem,
estão previstas interven-
ções nas peças da Praça das
Nações (Bonsucesso) e da
Cascata (Méier), além do
chafariz Dança das Águas,
em frente à prefeitura, na
Cidade Nova, e o domonu-
mento ao Almirante Ta-
mandaré, em Botafogo. A
secretaria informa ainda
que os equipamentos que
funcionamtêmacionamen-
toemtrêsmomentosdodia:
das8hàs10h,das12hàs14h
e das 16h às 18h, para “coin-
cidircomperíodosdemaior
circulaçãodepessoas”.
Sob responsabilidade do

governodoestado,ohistóri-
co Chafariz da Glória, o
mais antigo da cidade, de
1772, passa por reformas
“comprevisão de conclusão
até o terceiro trimestre de
2026”, segundoaCedae.

VALORIZARACIDADE
Professor do Departamento
deHistóriadaUFFevice-pre-
sidentedoInstitutoHistórico
e Geográfico do Brasil
(IHGB), PauloKnauss expli-
caqueosprimeiroschafarizes
tinhama função de abasteci-
mentodeágua.Porém,como
tempo, passarama ter omes-
mo sentido dos artísticos,
“que vieram depois para dar
qualidade ao ambiente urba-
no, não só em termos estéti-
cos,mas tambémde urbani-
zação,contemplação,descan-
so; de fazer esse espaço urba-
noumespaçovivo”.
—Apreservaçãodos chafa-

rizes é amedida que a gente
tempara a preocupação con-
temporânea comaqualidade
doambienteurbano.Seestão
em mau estado, é porque a
praça tambémnãodeve estar
em bom estado: a arboriza-
ção, a limpezaurbana.Agen-
teprecisaolharparaos chafa-
rizes comoparte da valoriza-
çãodaqualidadedevidanaci-
dade—acrescenta.
Para o historiador Alexei

Bueno, a falta de verbas não
podeservircomojustificativa
paraoabandono:
—Oqueexisteéumdesin-

teresse total, não é falta de
orçamento.

CARMÉLIODIAS
carmelio.dias@oglobo.com.br

-

FOTOSDECUSTÓDIOCOIMBRA

Abandono.Famílias e vendedores em torno do chafariz “AFonte”, na Praça São Salvador. Instalado em 1903 tem sua beleza ofuscada pela sujeira e falta de água

Chafarizes históricos do Rio estão sujos, secos
e vandalizados, retrato da falta demanutenção

SECARAMASFONTES

Dança das Águas.Chafariz em frente à prefeitura segue sem funcionar Empastilhas.Chafariz da Praça do Pomar, na Barra da Tijuca: sujeira

Descaso.OChafariz doMonroe: até os anjos demármore foram vandalizados Obra francesa. Em ferro fundido, fonte da Praça Nicarágua está desligada
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Ocanto da cidade. DanielaMercury, no trio, encerra evento emgrande estilo

Adiversidade coloriu a or-
ladeCopacabanaemcli-

ma de celebração, ontem,
durante a Parada do Orgu-
lho LGBTI+ do Rio, que
completava três décadas de
realização.Aedição teveco-
mo tema "30 anos fazendo
história: dasprimeiras lutas
pelo direito de existir à
construção de futuros sus-
tentáveis". Mesmo com o
tempo tempo nublado, mi-
lhares de pessoas tomaram
conta da Avenida Atlântica
e das ruas FranciscoOtavia-
no e Constante Ramos, nu-
magrande festa.
Oeventoéorganizadodes-

de 1995 pelo Grupo Arco-
Íris. A edição deste ano ser-
viu ainda para marcar o
anúncio da campanha para
reivindicar à prefeitura do
Rioo reconhecimentodapa-
rada carioca como patrimô-
nioculturaldacidade.
—Quando tudo começou

nósnão sabíamos aonde che-
garíamos, mas com ousadia
resolvemos realizar a parada.
Hojeéumaalegriaeumorgu-

lho saber que chegamos na
nossa 30ª edição, com cele-
bração,açõesparacomunida-
de e apoio—disse o coorde-
nadorCláudioNascimento.
A cantora Daniela Mer-

curyfoiaatraçãoprincipal.A
baianaesbanjoualegriadoal-
todeumdos13 triosqueani-
maram o público, sem abrir
mãodotompolítico.
—Estamos aqui para cele-

brar e reivindicarnossodirei-
to de existir. Por isso, hoje é
diadegritar commuitoorgu-
lho quem somos nós—disse
Daniela, que cantou sucessos
do seu repertório como "O
cantodacidade".

LEMBRANÇADEPRETA
Ela prestou ainda homena-
gensàamigaPretaGil,mor-
ta e julho vítima de um cân-
cer. A carioca, filha de Gil-
berto Gil, é considerada
símboloda luta contra adis-
criminação. Daniela exibiu
umabandeiracomafotode-
la e cantou seu sucesso "Si-
nais deFogo".
O evento atraiumoradores

do Rio, mas tambémmuitos
turistas. Teve gente que veio à
cidade especialmente para

participar da parada. É o caso
do autointitulado "quarteto
fantástico", amigos vindos de
Aparecida,emSãoPaulo.
—Nósjáfrequentamosapa-

radadeSãoPaulo,mas faltava
conhecer a do Rio. Estamos
adorando —afirmou Etiane
Miranda.
VindodeUberaba,emMi-

nas Gerais, o casal Adir Fer-
reira e Douglas Henrique,
estava feliz por visitar o Rio
pelaprimeira vez.
—A cidade émaravilhosa,

temuma energiamuito aco-
lhedora e estamos apaixona-
dos.Aparada é incrível.Mui-
ta alegria e sem confusão—
aprovouAdir.
Posandoparafotoaoladode

dragqueens,osuperintenden-
te de Políticas Públicas LGB-
TI+daSecretariadeEstadode
DesenvolvimentoSocial eDi-
reitos Humanos, Ernane Pe-
reira destacou a importância
doeventopara formulaçãode
políticaspúblicas:
—Através da parada conse-

guimos reivindicar nosso di-
reito de existir commaior for-
çaevisibilidade.Osucessode-
laajudanalutadenovaspolíti-
cas—disseErnanePereira.

Uma parceria com a GPX
Tecnologia permitiu ao
evento compensar as emis-
sões de gases de efeito estu-
fa geradas ao longo da pro-
gramação. Foram mais de
480 toneladas de carbono
neutralizadas—quase cin-
co vezesmais que em2024.
O cálculo considera emis-
sões geradas pelos trios
elétricos, veículosde apoio,
geradores e a estimativa de
circulação de meio milhão
depessoas.

Parada LGBTI+ do Rio
celebra 30 anos de
resistência e alegria
Evento, que quer ser reconhecido como patrimônio da cidade,
atraiu cariocas e turistas.DanielaMercury animou a festa

FOTOSDEWALTER FARIAS

Muita cor. Arco-íris, símbolo da luta LGBTI+ coloriu a orla de Copacabana numa festa que atraiumilhares de pessoas

WALTERFARIAS
walter.farias@oglobo.com.br

-

Animação: Beecha Eder, do Nós doMorro, era só alegria Turistas. Adir e Douglas: de Uberaba para a parada
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O maior encontro de lideranças do agro brasileiro realiza uma edição
especial para celebrar os 40 anos da Globo Rural, em um dos estados
mais importantes para a agropecuária brasileira.

Aqui todos os convidados têm voz ativa.
Não perca esse evento de alto nível.

Pela primeira vez em GOIÂNIA

VO S doZE

PICAPE OFICIAL CIA AÉREA
OFICIAL

REALIZAÇÃOPATROCÍNIO APOIO

Acesse e
inscreva-se
no evento
presencial

02/12
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Confissão. Ronnie Lessa fez delação e confessou termatadoMarielle Franco

Atransferência do assassino
confessodavereadoraMa-

rielle Franco, o ex-policialmi-
litarRonnieLessa,dopresídio
deTremembé (SP) para a Pe-
nitenciária IVdoDistrito Fe-
deral, emBrasília, no sábado,
ocorreu após o quarto pedido
apresentadopor suadefesa.O
pleito foimotivadopelomedo
deque ele estivesse sendoen-
venenadodentro daunidade.
Lessafirmouumadelaçãopre-
miada enquanto estava no
Presídio Federal de Campo
Grande (MS), na qual apon-
touos supostosmandantesdo
homicídio da parlamentar—

crimeque tambémvitimouo
motoristaAndersonGomes.
Segundo o advogado Sau-

loCarvalho,Lessaestavaem
uma espécie de “solitária”,
semacessoaestudosoucur-
sos, até começar a sentir
mal-estar após consumir a
comida do presídio. A sus-
peita de envenenamento le-
vou a defesa a pedir a trans-
ferência, e ele perdeu cerca
de 10 quilos no período em
Tremembé. Na delação, a
defesa pediu que ele ficasse
na Penitenciária 2, o “presí-
dio dos famosos”,mas Lessa
foi levadoparaaPenitenciá-

ria 1, destinada a internos
comuns e faccionados, o
que aumentou sua preocu-
pação com a própria segu-
rançapor ser ex-policial.
Em6defevereirodesteano,

umrepresentantedaProcura-
doria-Geral da República
(PGR) e aPolícia Federal, por
ordemdoministroAlexandre
deMoraes,visitaramLessaem
Tremembé.Segundoadefesa,
o setor de inteligência da PF
produziu relatório apontando
“irregularidades na Peniten-
ciária 1 deTremembé” e reco-
mendando sua transferência
paraumaunidade compatível

comoacordode colaboração.
A Secretaria de Administra-
çãoPenitenciáriadeSãoPaulo
não havia semanifestado so-
breasdenúnciasdeLessa
Segundo a defesa, a visita

da PGReda PF “não foi bem
vista” pela administração do
presídio, e Lessa ouviu um
“rumor”deretaliações.Após
a fiscalização, voltou a sentir
mal-estaraoingeriracomida
daunidade.Elechegouasus-
peitar de ummedicamento
de uso contínuo, mas, mes-
mo após suspender o remé-
dio, os sintomas continua-
ram. Em petição de 15 de
maio do anopassado, passou
a recusar a alimentação do
presídio, limitando-se a co-
mer pão e pedindo que a fa-
mília enviasse comida, con-
formeaRegra114deMande-
la. (VeraAraújo)

Lessa deixa Tremembé pormedo de envenenamento
Defesa afirmaque ele perdeu 10quilos, vivia isolado e recusava a comida após fiscalização daPFapontar irregularidades nopresídio
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Sábado: das 10h às 17h / Domingo e feriados: das 16h às 19h.
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Maricá

Temporais no leste de SC e
PR, além de SP, RJ, ES, MG,
GO, MT, oeste da BA e parte
do Norte. Pancadas de
chuva seguem ocorrendo
em áreas do Sul, SE, CO
Norte e NE do país.

Chuva desde a manhã,
intensificando à tarde, à noite
e na madrugada. Tempo mais
instável, com risco de
temporais pelo estado,
inclusive na capital, com
máxima de 28°C.

Imprópria: Botafogo. De 0,9 a 1,3 metros
de altura. Ventos de sudeste.
Melhores opções: Flamengo,
Glória, Grumari e Leblon.

Rajadas
de vento variando entre
40 e 50 km/h pelo estado.
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IMAGENS QUE EMOLDURAM

SENTIMENTOS.
Aponte a câmera do celular no Qr-Code e conheça
nossas opções de molduras para avisos fúnebres e
religiosos ou acesse anunciosreligiosos.oglobo.com.br

Plantão 2534-5501 | Sábados, das 10h às 17h
Domingos e Feriados, das 16h às 19h

Anuncie agora via WhatsApp ou Telegram

2534-4333 de 2ª a 6ª feira, das 9h às 18h

Atémarço do próximo ano,
o Tribunal de Justiça do

Rio (TJRJ) receberá 320 veí-
culos Toyota RAV4 blinda-
dos.Alémdos 210desembar-
gadores e dos juízes das varas
criminais e daVaradeExecu-
ções Penais, jurados de julga-
mentos complexos também
serão transportados nos no-
voscarros.Oinvestimentoto-
talédeR$131,9milhões.
Asameaçasetentativasde

assalto amagistrados—co-
mooataquesofridopela juí-
zado3ºTribunaldoJúri,Tu-
laCorrêadeMello,em30de
março—motivaramopresi-
dentedoTJRJ,RicardoCou-
to, aadquirir a frota.Naoca-
sião, Tula escapou por estar
em um carro blindado pró-

prioeporconhecertécnicas
de direção defensiva apren-
didas no setor de segurança
institucional do tribunal. O
marido dela, o policial civil
da Core João PedroMarqui-
ni, que seguia à frente em
outro veículo, foi morto pe-
los criminosos.
Atrocada frotaocorreaca-

da cinco anos. A Resolução
435 do Conselho Nacional
de Justiça (CNJ) determina
que os tribunais adotemme-
didas de proteção aosmagis-
trados,oqueembasouacom-
pra, emvez da locação usada
anteriormente. A escolta ar-
mada — feita por policiais
militares cedidos ao TJRJ—
serámantida, assim comoos
cursos de direção defensiva
oferecidosaos juízes.
Paraefetivaraaquisição,de

R$ 131,9milhões, o tribunal
realizou estudo de custos e
pesquisa de mercado para
contratação por inexigibili-
dade, considerando o volu-

me de veículos, o prazo de
entregade180diasenormas
técnicas indicadas pela Co-
missão de Políticas Instituci-
onais, alémdo setor de segu-
rança institucional.
Ao comparar veículos pró-

prios e locados, a comissão
concluiu que, ao final de 60
meses, a compra representa-
ria economia de cerca de R$
326,3milporunidade.OTJRJ
utilizava apenas35blindados
alugados.Ocálculonãoinclui
reajustesanuaisdoscontratos
de locação, normalmente
atreladosaoIPCA.
A escolha domodeloRAV4

se deve à blindagemmais re-
forçada. No ataque que ma-
touopolicial JoãoPedroMar-
quini,marido da juíza Tula, a
concentração de tiros no pa-
ra-brisa quase rompeu ablin-
dagemconsiderada inferior,
segundo a magistrada. A
análise tambémconsideroua
oficinaprópriadotribunal
Como leilãodos279veícu-

los atualmente emuso—214
Corollas e 65 Jettas — cujo
lanceinicialseráovalordaTa-
belaFipe,aexpectativadotri-
bunalérecuperarpartedoin-
vestimentorealizado.
Desdeamortedajuízada4ª

VaraCriminal de SãoGonça-
lo, Patricia Acioli, em agosto
de 2011, quando chegava em
casaemNiterói, oTJRJestru-
turou o setor de segurança
institucional para reforçar a
proteçãoaosmagistrados.Pa-

tricia, conhecida por enfren-
tar organizações criminosas,
recebiaameaças,masnãouti-
lizava blindado. Ela foi assas-
sinada por umgrupo de poli-
ciais militares do 7º BPM
(SãoGonçalo).

TJ compra 320 blindados após ataque à juíza
Amedida foi tomada depois do ataque a tiros contra TulaMello, que sobreviveu graças ao carro blindado, e integra umpacote
de R$ 131,9milhões para ampliar a proteção demagistrados e jurados que atuam emcasos ligados ao crime organizado

VERA ARAÚJO
varaujo@oglobo.com.br

-

SEGREDOS
DOCRIME

MARCOSNUNES/ 01-04-2025

Criminosos.OTiggo7usadopelosbandidosnoataquequematouopolicial daCore JoãoPedroMarquini,maridoda juíza
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Leitores
NAWEB

Prisão
Quatro ex-presidentes foram
presos em40 anos.O fato de
ex-presidentes submetidos
ao rigor da lei é visto como
avanço institucional.Mas não
deixa de ser, também, sinal
da complexidade republicana.
Uma dessas prisões foi pouco
depois considerada indevida.
O processo é até hoje cercado
de dúvidas sobre a isenção do
julgamento.Pode ser natural
festejar a prisão de Jair
Bolsonaro, como notado em
entusiásticasmanifestações.
Mas as próximas eleições
estão aí. Espera-se não
serem repetidos erros do
passado.Que a escolha dessa
vez sejamais consistente,
com vista a realizações que
concorram efetivamente ao
desenvolvimento econômico e
social da nação. Frisando-se,
ainda, a relevância da atuação
firme, porém semarroubos,
dos três Poderes da República
na defesa do Estado
democrático de Direito.
PATRICIAPORTODASILVA

RIO

_

Coma evolução dos fatos
descobertos que o levaram
à prisão preventiva,
o ex-presidente genocida
e sua trupe de fanáticos
seguidores comprovam
ser quaseminimamente
inteligentes, o que os sete
bilhões de habitantes do
planeta Terra já sabiam.Bingo!
RONALDOKNEIPP

RIO

_

E agora, Jair? A festa acabou...
(com a devida licença por usar
o poema de Drummond).Quero
muito saber o que vai acontecer
daqui pra frente. Por quê?
“Curiosidade”.
DULCECALDEIRA

RIO

_

Bolsonaro, indagado por que
tentou violar a tornozeleira
eletrônica comum ferro de
soldar, respondeu: “por
curiosidade”. Embora a situação
seja grave, o contraste com a
improvável, absurda e surreal
justificativa não deixa de ser
muito engraçado.Mas a culpa

não é do azarado ex-presidente.
Foi seu filho Eduardo que o
aconselhou a usar “ferro para
soltar”,mas por causa do
sotaque americanizado,
Bolsonaro entendeu “soldar”.
OTTOAZOI

RIO

_

O inominável ex-presidente e
sua prole de zeros à esquerda
não se cansamde demonstrar
sua estultícia. Eles parecem
aquele coiote do desenho
animado do Papa-Léguas ou
o Dick Vigarista da Corrida
Maluca.Planejam golpes e
artimanhas para ferrar os
outros,mas elesmesmos é
que acabam vítimas de suas
falcatruas.Aúltima foi a
tentativa do Dick Inominável
Vigarista de danificar a
tornozeleira comum ferro
de solda.Que gente tosca,
MURILOSANCHESRODRIGUES

RIO

Indicação ao STF
É de se esperar que o
presidente da República tenha

conhecimento do que reza
a Constituição, assim como
seja bem assessorado por
profissionais de gabarito,
de sorte que suas decisões
e indicações não entrem em
conflito com amesma.O artigo
101 da Constituição de 1988
estabelece que os indicados
para o cargo deministro do STF
tenhammais de 35 emenos de
65 anos, tenham reputação
ilibada e notável saber jurídico.
Algumas das nomeações de
ministros certamente não
observaram aConstituição.
O presidente Lula deveria
respeitar a lei maior do país
na indicação de quemocupará
a cadeira do ex-ministro
Barroso.Ao indicar Jorge
Messias, ele a ignorou.
JOSÉRONALDODESÁRIBEIRO

RIO

Atrocidades
Sobre o artigo de Dorrit
Harazim (“Coisas acontecem”,
23 de novembro): é duro
encarar as atrocidades políticas
descritas,mas necessário.No
domingo de Cristo Rei, a liturgia

lembra que omedo não deve
dominar nossos passos.
Para quem crê ou não
permanece amesma
convocação: reconhecer omal
com lucidez e agir para que a
dignidade humana e a justiça
não sejampalavras vazias,
mas escolhas cotidianas.
SYLVIOMURADCAROLINOSANTOS

RIO

Difícil transição
ACOP30 está escancarando
o óbvio.Os grandes poluidores
do planeta queremque a
redução da temperatura seja
feita exclusivamente através
da redução do desmatamento.
Como essas nações não têm
florestas tropicais, elas vão
continuar emitindo via
combustíveis fósseis,
que possuem emgrande
quantidade, e empurrar o
pepino para aqueles países, e
semgrande ânimo embancar.
Por isso não surpreende o
documento final da COP30
não conter o compromisso de
transferência aos renováveis.
Todos sabemque a transição

não pode ser realizada de
uma hora pra outra,mas se
comprometer com ela é o
mínimo que se espera.
Impressionante a
irresponsabilidade.
ABYGUEZUNT

RIO

Perigo nas calçadas
Muito precisa a coluna do
sempre lúcido doutor Daniel
Becker (“O caos da rua subiu
na calçada”, 23 de novembro).
É necessário e urgente que
se tomemprovidências
e se cumpram as regras
estabelecidas para o uso das
bicicletas elétricas e outros
veículos autopropelidos
na cidade, antes que as
consequências se tornem
aindamais graves.Além, claro,
do ordenamento do caótico
trânsito sem lei da cidade.Ao
prefeito Eduardo Paes, sugiro
que leia atentamente essa
coluna e leve urgentemente em
consideração as observações
do brilhante Becker.
JOSÉAUGUSTOMOREIRA

RIO

MENSAGENS CARTAS@OGLOBO.COM.BR
As cartas, contendo telefone e endereço do autor, devem ser dirigidas à seção Leitores.O GLOBO,RuaMarquês de Pombal 25,CEP 20.230-240.Pelo fax, 2534-5535 ou pelo e-mail cartas@oglobo.com.br

HÁ50ANOS
Emerson: realizando ‘meumaior sonho’
24/11/1975

Ementrevistaexclusivaaoenviadoespecial do
GLOBOJanosLengyel,EmersonFittipaldi
explicouontemquepilotarumFórmula-1
brasileiroera seumaior sonhoeque,por isso,
apropostaparapassaràequipeCopersucar foi
irrecusável.Ele chegahojepelamanhãaoBrasil já
comumproblema:TeddyMeyer,odiretordesua
antigaequipe,aMcLaren, ficoumuitocontrariado
comasaídadopilotobrasileirosenãoparece
dispostoaconcedera licençaparaqueEmerson
inicieos testescomoCopersucarantesdodia31
dedezembro,quandovenceseucontrato.

LOTERIAS MEGA-SENA (concurso 2.942): 12 . 30 . 40 . 46 . 54 . 60.QUINA (concurso 6.884): 5 . 18 . 46 . 55 . 70.LOTOFÁCIL (concurso 3.544): 1 . 4 . 5 . 6 . 8 . 10 . 11 . 12 . 15 . 17 . 20 . 21 . 22 . 23 . 25.
O leitor deve checar os resultados tambémemagências oficiais e no site da CEFporque, comos horários de fechamento do jornal, os números aqui publicados, divulgados sempre no fim da noite pela CEF, podem eventualmente estar defasados.

Nocoraçãode
Botafogo,umaproposta
debarúnicavemcon-
quistandoaboemia
cariocahámaisde 10
anos.Compistade
dança, lounges repletos
deplantaseumacarta
dedrinksconceituada,o
JungleGardenPubse
definecomoumgarden
pubmusical,unindopop
e rocknaprogramação,

coquetelaria autoral
eumaatmosfera
envolventequecon-
vidaopúblicodo
happyhouràmadru-
gada.Ocasarãose
divideemdiversos
ambientes,cadaum
comseucharmee
estilopróprios,alter-
nandoentreáreas
externasecobertas.
QuemédoClube
aproveitaentrada
gratuita todososdias
+20%OFFnocardá-
pioQuatroEstações.

20%
desconto

O local perfeito
para umhappyhour

DIVULGAÇÃO

OIbisCopacaba-
naPosto5éaopção
ideal paraquembusca
economia,confortoe
praticidadenahorade
viajar.Apoucospassos
dapraiamais famosado
país e rodeadopor
bares,restaurantese
pontos turísticos,o
hotel oferecea localiza-
çãoperfeitaparaexplo-
rar acidade.Osquartos

sãomodernoscom
umambienteacolhe-
dor,queproporcio-
namumaestadia
inesquecível na
CidadeMaravilhosa.
Alémdisso,sua
estruturamoderna
garantecomodidade
paraquemviajaa
lazer ea trabalho.
QuemédoClube
garanteaté20%de
descontonas reser-
vas.Saibamaisno
siteeaproveiteesta
ofertaexclusiva.

Conforto e praticidade
na orla de Copacabana

DIVULGAÇÃO

20%
desconto

Sitecontémtodasasediçõesdigitalizadasdesdeaprimeira,em29de julhode 1925
Pesquise notícias antigas do GLOBO
ACERVO PARA

ACESSAR
APONTE
OCELULAR
PARA
OQRCODE

Política,economia,cultura,
saúde,diversão:escolha
ostemasdesuapreferência
e inscreva-seem
oglobo.globo.com/newsletter
parareceberumaseleção
deconteúdoemsuacaixa
dee-mail

EXCLUSIVAS
Sóosassinantes têmacesso
a“DoisMinutos–Tarde”
(umresumodonoticiáriomais
quentedodia)e“ClubeOGlobo”
(quedestacaofertasebenefícios)

NEWSLETTERS

EXCLUSIVOPARAASSINANTES
CONSULTECONDIÇÕESDAOFERTANOSITECLUBEOGLOBO.COM.BR

POR CLÁUDIA FERNANDES
claudia.fernandes@edglobo.com.br

Emhomenagem
ao íconedamúsica
nordestinaZéRamalho,
oTeatroCarlosGomes
trazaospalcosoespetá-
culo “OAdmirávelSer-
tãodeZéRamalho”,até
14dedezembro.Omusi-
cal fazumaviagempelo
sertãoepeladiscografia
marcantedeumdos
maiorespoetasdaMPB,
equemédoClubeapro-

veita com50%de
descontoematédois
ingressosnabilhete-
riado teatro.Dividido
emcincoatos,o
espetáculoapresen-
taa trajetóriado
artista,desdesuas
origenscom“Brejo
daCruz”até seu
sucessoeaconsa-
graçãocom“Pops-
tar”.Venhaviver esta
e todasasexperiên-
ciasquesóasua
assinaturapode te
proporcionar.

Trajetóriamusical de
Zé Ramalho emcena

DIVULGAÇÃO

50%
desconto
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CONTEÚDO PATROCINADO PRODUZIDO POR

NEGÓCIOS&LEILÕES
MADEIROL/DIVULGAÇÃO

Loja em
Ipanema.
Distrito de

Design reúne
27 lojistas e já
tem placa de
identificação

destacar no mercado. Para
ela, quando o processo de
criação é bem planejado e
sustentável, torna-se pos-
síveldesenvolveracessórios
que unam estética, con-
forto e respeito ao meio am-
biente. Colares, brincos e
outros adornos funcio-
nais podem nascer de ma-
térias-primas que antes se-
riam descartadas, mas que,
transformadas, ganham
novo sentido e grande valor.

— Eu me preocupo em
conhecer a origem dos ma-
teriais e também a durabili-
dade das peças. Mesmo que
não durem para sempre,
elas precisam ter potencial
desetransformarnofuturo,
sem gerar mais lixo. Em
2015, apresentei em Milão
uma coleção feita a partir

DESIGN: PEÇAS ÚNICAS
COM VALOR AGREGADO

DECORAÇÃO NACIONAL
O setor de casa e decoração, em que muitas lojas de design
se inserem, contava com cerca de 238,8 mil pontos de venda
em 2024. As regiões Sul e Sudeste concentram a maioria
desses estabelecimentos (70%).

Em colaboração com
pesquisadores da Univer-
sidade Federal de Minas
Gerais (UFMG), Virgínia
desenvolve soluções ino-
vadoras, como calçados
com material antiviral,
outros totalmente bio-
degradáveis e, em breve,
lançará um modelo que
repele mosquitos trans-
missores de doenças, como
a dengue.

— Os calçados de design
autoral sempre terão seu
espaço, mesmo que seja
um nicho. O que sustenta
essa força é a fidelidade de
quem experimenta e passa
a buscar peças com durabi-
lidade e conforto — destaca
Virgínia, que vende seus
produtos on-line e em três
lojas próprias.

A combinação de estética, sustentabilidade e utilidade tem gerado objetos raros,
industriais ou artesanais, que cada vez mais se destacam pela autenticidade

ROBERTO HADDAD
Grande

leilão de
24 a 28/11

de lascas descartadas por
fábricas de móveis, e foi um
sucesso! — conta Silvia.

TOQUE AUTORAL
Se conforto já é essencial
nas peças que adornam a
cabeça, o pescoço e os pul-
sos, imagine então nos
pés. Por isso, o design dos
calçados precisa cumprir
um duplo papel: unir estilo
e minimizar qualquer
incômodo ao caminhar. A
gaúcha radicada em Minas
Gerais Virgínia Barros
leva esse princípio ao pé da
letra, criando modelos que
dialogam com clássicos,
mas sempre com um toque
autoral. Ao mesmo tempo, o
projeto nunca abre mão da
segurança ao pisar e do bom
encaixedossapatosnospés.

O design é a alma de
produtos que encan-

tam: peças visualmente
sofisticadas, funcionais e
capazes de criar conexões
emocionais, muitas vezes
feitas com materiais ino-
vadores. É esse processo
que impulsiona a criação
de móveis, utensílios, cal-
çados, joias e diversos ou-
tros objetos que se apro-
ximam da customização,
justamente por atender
às necessidades reais das
pessoas. Assim, surgem pe-
ças singulares, industriais
ou artesanais, que carre-
gam por si sós um valor
agregado maior.

Segundo um estudo da
consultoria KPMG em par-
ceria com a Associação Bra-
sileira das Empresas de
Design (Abedesign), o mer-
cado brasileiro de produ-
tos de design deve alcançar
neste ano um faturamento
de R$ 22,5 bilhões — valor
que é estimado com base no
crescimento médio anual
do setor de 8% nos últimos
anos. Já o Observatório Itaú
Cultural apontou que, no
ano passado, o design foi a
área da indústria criativa
que mais ampliou o número
de profissionais contrata-
dos, com um salto de 29%
em relação ao fim de 2022.

Esse avanço ganha cor-
po — e vitrines — nas lojas
concentradas em Ipanema,
naZonaSuldoRio.Ali,27lo-
jistas se uniram para criar
o Distrito de Design Ipane-
ma, iniciativa que já rendeu
até uma placa de identifi-
cação nas fachadas. A ideia é
que o público possa percor-
rer as lojas a pé, em formato
de circuito, seguindo uma
tendência adotada em ci-
dades como Miami e Lon-
dres. O lançamento oficial
ocorreu no fim de outubro,
com coquetéis, palestras e
mostras, mas outros even-
tos estão previstos ao longo
doanoparareforçarapresen-
ça e a relevância desse po-
lotãosofisticado.

Marcelo Dadoorian, fun-
dador da Ekko Revesti-
mentos e presidente do
Distrito, lembra que há oito
anos, quando abriu sua loja,
haviapouquíssimosendere-
ços dedicados ao design em
Ipanema. A demanda cres-
cente, porém, atraiu no-
vos estabelecimentos, con-
solidando o bairro como

referência. O grupo já arti-
cula ações com outros em-
presários e até propõe in-
tervenções urbanas para
destacar ainda mais o valor
do design. Entre os partici-
pantes, também é evidente
a preocupação com a ques-
tão da sustentabilidade.

— Na minha loja, tra-
balhamos com produtos
nacionais e italianos, que
vêm sendo muito transfor-
mados pelos avanços tec-
nológicos e pela busca por
processos produtivos mais

sustentáveis. Hoje, o de-
sign aliado à tecnologia
permite fabricar porcela-
natos de altíssima precisão
usando até 60% de mate-
riais reciclados — explica
Dadoorian, que tem como
parceiros no Distrito nomes
como Artefacto, Madeirol
eKitchens.

A designer de joias e con-
sultora Silvia Blumberg re-
força que até pequenos pro-
dutores podem — e devem
— recorrer ao design para
valorizar suas peças e se

A agenda da semana
será aberta com uma

exposiçãodeobjetosdearte,
peças de decoração e anti-
guidades organizada pela
Century’s, hoje e amanhã,
das10hàs17h30.Ospregões
on-line dos mais de mil
lotes acontecem de quarta
a sexta-feira desta semana e
desegundaaquinta-feirada
semana que vem, às 14h.

De hoje a sexta-feira, às
15h, Roberto Haddad bate
o martelo para 747 lotes de
objetos de arte, como escul-
turas, cristais, luminárias,
livros, mobiliário, porce-
lanas, cerâmicas, prataria,
relógios, tapetes, quadros
de artistas nacionais e

Cachoeiras de Macacu (R$
127,7 mil), prédio em Hi-
gienópolis(R$3,29milhões),
apartamentos na Abolição
(R$ 100 mil) e na Pavuna
(R$ 20,7 mil a R$ 47,5 mil)
e casa em Campo Grande
(R$ 95 mil). Na quinta-feira,
às 14h, oferece prédio no
Centro (R$ 1,64 milhão) e
loteemMaricá(R$265mil).

Também amanhã, às 14h,
PauloAugustoBotelhoofer-
ta apartamentos na Barra
(R$ 308 mil e R$ 600 mil),
em Copacabana (R$ 240
mil) e em São Conrado (R$
1,8 milhão), além de terreno
emMaricá(R$200mil).

Ainda hoje, quarta e quin-
ta-feira, às 14h, Rogério Me-
nezes promove seus tradi-
cionais leilões de veículos de
marcas e modelos variados,
comaofertade340unidades
de bancos e seguradoras. Os
pregões serão realizados de
forma on-line e presencial.

Programação da semana tem
artes, joias, imóveis e veículos

estrangeiros, entre outros
itens, com destaque para
o quadro “Cavalos”, um
óleo sobre tela de Enrique
MartínezCubellsyRuiz.

Também hoje (às 14h30
e às 19h30), amanhã (às
19h30) e quarta-feira (às
14h30), Andrea Diniz oferta
mais de 800 lotes de objetos
de arte, peças de decoração
e antiguidades. Na quinta-
feira, às 19h30, ela estará à
frente da oferta de relógios,
joias e artigos de luxo.

Os imóveis entram na
pauta da semana também
hoje, às 12h, quando Jonas
Rymer bate o martelo para
apartamento em Icaraí
(R$ 340 mil) e terreno em

Na sexta-feira, também às
12h, oferta apartamento em
AngradosReis(R$420mil).
Os bens não arrematados
voltarão a pregão na quar-
ta e quinta-feira, no mes-
mohorário.

Hojemaistarde,às14h,De
Paula apregoa casa e terreno
em condomínio na Barra
da Tijuca (R$ 11,2 milhões).
Amanhã, às 16h, oferece
veículo Ford Ranger/1999
(R$ 2,43 mil) e na quarta-
feira, às 13h e na sexta-feira,
às 13h, respectivamente, es-
tará à frente de apartamen-
to em Copacabana (R$ 750
mil) e de móveis e equipa-
mentos (estantes, gôndolas,
balcão, ferragens, exposito-
res, computadores, impres-
soras, câmeras, monitores,
TVseantenaantifurto).

Amanhã, às 14h, Aline
Marques comanda pregão
de terrenos em São Pedro
da Aldeia (R$ 27,5 mil) e em

ROBERTO HADDAD/DIVULGAÇÃO

“Cavalos”.
Riqueza de cor,
luz e textura
na obra
de Enrique
Martínez
Cubells y Ruiz,
assinada

Mangaratiba (R$ 245,1 mil).
Amanhã, no mesmo horá-
rio, oferece casas, loja, so-

brado e prédio na Praça da
Bandeira (valores entre R$
273,5 mil e R$ 1,11 milhão).
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APONTE SUA CÂMERA AQUI!
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WhatsApp: (21) 98921 - 0336 / Tels: (21) 98921- 0324 / 98921- 0325.
Av. Bartolomeu Mitre, 370 - Leblon - Tel: (21) 3206-8000

(Somente On-line, fone ou lance prévio).

GRANDE LEILÃO
DE NOVEMBROTradição em leilões

de arte desde 1989

wwwwww www.centurysarteeleiloes.com.br @centurysarteeleiloes

Esplêndida sopeira
em prata inglesa
GEORGE III (1801) .
Alt. 34cm
Larg: 46cm
Peso: 3.320g

Raríssimo Gomil
em prata

portuguesa do
séc XVIII “L Coroa”.

Alt. 31cm
Peso: 970g

ANTONIE ORLANDINI (FRANÇA,
1886-1956). “La Danse Du Vent”,
escultura Art Deco em bronze e

marfim. Alt.: 32cm

Raríssima bacia
para gomil em prata

portuguesa
do séc. XVIII
“ L Coroa “

Medida: 46 x 34
Peso: 1.170g

EXPOSIÇÃO PRESENCIAL (COM AGENDAMENTO PRÉVIO)
24 e 25/11 (Hoje e amanhã), das 10h às 17h30

LEILÃO: A partir do dia 26 (quarta-feira)
Novo horário do ínicio do leilão - 14h.

LEILÃO 54248
164º Leilão de Artes &

Antiguidades
Especial Móveis de Designers

Famosos e Acervos
Particulares!!

EXPOSIÇÃO: 24 a 26 de
Novembro de 2025, com
agendamento prévio.
LEILÃO: Dia 27 de
Novembro de 2025.

Quinta-feira às 19h30.
ORGANIZADO POR EMPÓRIO
BRASIL LEILÕES - ROBERTO

ALVES
(21) 3328-3687 ou pelo

Whatsapp (21)99365-1296
Email.:

emporiobrasilleiloes@gmail.com
LEILOEIRO: Franklin Levy -

JUCERJA Nº 93
LOCAL: Av. das Américas,
19.125 loja B - Recreio dos

Bandeirantes - Rio de Janeiro

LEILÃO 57434
LEILÃO ANTIGUITATI -

DEZEMBRO 2025
EXPOSIÇÃO: agendar

uma visita para exame das
mesmas.

LEILÃO: Dia 1 de
Dezembro de 2025

Segunda-feira às 20h
Somente online e por

telefone.
Organização Sergio

Gonçalves
contato pelo telefone (21) 99933-

5555 ou pelo email:
sergiopcoelho45@gmail.com
LEILOEIRA: Patricia Levy -

JUCERJA Nº 268
LOCAL: Recreio dos

Bandeirantes - Rio de Janeiro -
RJ

LEILÃO 57186
GRANDE LEILÃO DE
ANTIGUIDADES E

OBRAS DE ARTE DE
NOVEMBRO DE 2025

Exposição apenas Online.
LEILÃO: Dia 28 de
Novembro de 2025
Sexta-feira às 15h
SOMENTE ONLINE

ORGANIZAÇÃO FATIMA
GARCIA

LEILOEIRA: Patricia Levy -
JUCERJA Nº 268

LOCAL: Rua vinte de abril, 28
/loja H centro , RJ

Proximo a Praça da Cruz
Vermelha

Informações:(21) 99730-9828
fatimagarcialeilao@gmail.com

LEILÃO 57156
LEILÃO DE ARTE E
ANTIGUIDADES

EXPOSIÇÃO: ONLINE E
PRESENCIAL COM PRÉVIO

AGENDAMENTO POR
TELEFONE 22 99956-2824,

PARA VISITAÇÃO NO
ENDEREÇO AV WALTER

MACHADO THEDIN, 6747 LOJA
01 - MURY - NOVA FRIBURGO -
CEP 28615-315 - ANTIQUÁRIO

LEILÃO: Dia 06/12/2025
Sábado às 19:00

LEILOEIRO: Franklin Levy
- JUCERJA Nº 93

LOCAL: O leilão será
online.

LEILÃO 4054

LEILÃO FRANCIS
ANGELUCCI -

DOMINGOS FERREIRA
EXPOSIÇÃO: APENAS

ON-LINE
LEILÃO: Dia 25 e 26 de
Novembro de 2025

Quarta-feira e Quinta-
feira às 20h

Organização: Francis L
Angelucci

Email: leilaof.angelucci@gmail.com
TELEFONE e WPP : 21 98124-

9684
LEILOEIRO: David Levy -

JUCERJA Nº 215
LOCAL: Rua Domingos Ferreira,
121/701 - Copacabana - RJ

Somente on-line (Nº 57308)
Dia 28 de NOVEMBRO de 2025.
Horário: A partir das 19h30.
Exposição dia 28/11/25, das 10h30 às 11h30
(Somente com agendamento prévio, pois
os lotes NÃO se encontram no local,
ficam em cofre externo)
Email: tavaresleiloes@gmail.com

Leilão “Joias & Cia 98’
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A mais tradicional casa de leilões do Brasil

(21) 99387-7095 (21) 98117-6090

A partir do dia 01 até 12 de dezembro em dois turnos: 14h30 e 20h30, seguindo a
ordem numérica do catálogo. Para maiores informações acesse o site do leiloeiro.
Visitas ao local somente com agendamento para exposição nos dias 25 a 30 de

novembro, pela manhã e à tarde (somente para clientes previamente cadastrados
junto ao site do leiloeiro). Whatsapp.: (11) 91426-6090 e (21) 98117-6090

Ernani Leiloeiros, a mais tradicional Casa de leilões do Brasil, este ano vai comemorar 120 anos de
tradição na leiloaria brasileira, com um Grande Leilão de Arte, Antiguidades, Design, Colecionismo...
Serão mais de 10.000 peças divididas em 2.200 lotes, que pertenceram a uma das maiores coleções
de arte do país, com obras dignas e possivelmente disputadas por museus e colecionadores domundo
todo. São Pinturas e Esculturas dos mais renomados artistas nacionais e estrangeiros, mobiliário
de época, estilo e design, prataria (brasileira e europeia), porcelanas (Cia das Índias e europeias),
Imagens sacras, cristais, tapetes, luminárias, lustres, biblioteca e muito mais. Destaque para pinturas
nacionais: Portinari, Beatriz Milhazes, Carybé, Pancetti, Guignard, Bandeira, Glauco Rodrigues, Heitor
dos Prazeres, Baptista da Costa, Vicente Leite, Parreiras; dentre as estrangeiras: Caravaggio, Malhoa,
Hagendorn, Picasso, G. Bush, Geofroy, Deully. Esculturas nacionais: Bruno Giorgi, Mário Cravo,
Tenreiro, Ceschiatti, Sônia Ebling, Agostinelli; dentre as estrangeiras: Rodin, F. Hart, Degas, Renoir,
Chiparus, Colinet. Tudo será vendido em leilão on-line. O leilão on-line já começou e o catálogo já está
aberto em nosso site, com fotos, descrições e como participar. www.ernanileiloeiro.com.br

José Malhoa Caravaggio Deully

Carybé
Beatriz

Milhazes

Imagem,
Santas Mães,

séc. XVIII

George
Washington

José ZANINE Caldas

Imagem,
Santa

Bárbara,
séc. XVII

Francisco
Brennand

Emanoel Araújo
Aparelho Cia. das
Índias, Folha de

chá / Tabaco

Ligia Clark

www.ernanileiloeiro.com.br

COMPRO
ANTIGUIDADES

Gelson Lahan
Rua Siqueira Campos, 143 – Loja: 111

Térreo - Copacabana
Tels: 2548-9683 / 2236-4770 / 99913-5443

40 anos
de

tradição

Atendemos Petrópolis, Teresópolis, Itaipava,
Friburgo e todo o Grande Rio

Pago na hora em dinheiro . Não venda sem nos consultar
Cubro oferta da concorrência.

Ligue e marque uma visita! Obrigada pela preferência.

Atendemos aos sábados, domingos e feriados

• Pratarias • Quadros • Esculturas • Porcelanas • Marfins
• Cristais • Gallé • Dal Nancy • Santos • Bonecas de porcelana
• Móveis antigos • Moedas antigas • Tapetes Persa
• RELÓGIO DE PULSO DE BOLSO ANTIGO
• BIJUTERIAS ANTIGAS • JOIAS ANTIGAS

LEILÃO 4062
PARTE DA COLEÇÃO DE

ARTE SACRA DA
PROFESSORA MARIA

AUGUSTA RODRIGUES E
OUTROS COMITENTES
EXPOSIÇÃO: Dias 1, 2 e 3 de

Dezembro de 2025
Segunda, Terça e Quarta-Feira

das 11h às 18h
LEILÃO: Dias 1, 2 e 3 de

Dezembro de 2025
Segunda, Terça e

Quarta-Feira às 20h
LEILOEIRO: Franklin Levy -

JUCERJA Nº 93
LOCAL: Rua Barata Ribeiro, 303

Loja - Copacabana - RJ
Informações: (21) 2549-2721 /

(21) 2541-7694
Email:

contato.viveiros@gmail.com

LEILÃO 57273
Leilão de Arte e

Antiguidades da PAS
Cavalcante Leilões

EXPOSIÇÃO: até o dia
03.12.2025

Whatsapp telefone (21)
99200-1596 até

03.12.2025.
LEILÃO: Dias 04 e 05 de

Dezembro de 2025
Quinta e Sexta-feira, às

19h.
Não haverá pós-leilão.

LEILOEIRO: Franklin Levy
- JUCERJA Nº 93

LOCAL: Somente .on line
Telefone (21) 99200-1596

LEILÃO 54593
LEILÃO DE ARTE E
ANTIGUIDADES

EXPOSIÇÃO: ONLINE ou
agendamento.

LEILÃO: Dia 02 de
Dezembro de 2025
Terça-feira às 15h

LEILOEIRA: Patricia Levy -
JUCERJA Nº 268

LOCAL: RUA SIQUEIRA
CAMPOS 143 LOJA 136 1 PISO

COPACABANA - RIO DE
JANEIRO

Tels: (21) 981691010/
981198700 ou (21) 2255-5931
Site: waltergiserman.com.br

email:
waltergiserman@gmail.com

LEILÃO 52736
XXXVIII LEILÃO DE
JOIAS, RELÓGIOS E

ANTIGUIDADES - CHRIS
FABBRI LEILÕES -
NOVEMBRO 2025

EXPOSIÇÃO: SOMENTE
ON LINE

LEILÃO: Dia 27 de
Novembro de 2025
Quinta-feira às 19h
TEL. CONTATO: (21)

96531-6641
E-MAIL:

chrisfabbrijoias@gmail.com
LEILOEIRA: Patricia Levy -

JUCERJA Nº 268
LOCAL:

SOMENTE ON LINE

ATENDEMOS TAMBÉM
NA REGIÃO SERRANA

Pratarias, Quadros, Porcelanas, Santos, Marfins, Móveis,
Tapetes Persas, Esculturas de Bronze e Mármore,

Peças de Metais, Brinquedos Antigos, Moedas Antigas,
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Novas alianças

FONTE: ARMS CONTROLASSOCIATION

Instabilidade global impulsiona corrida nuclear e busca por acordos de defesa

NÚMERO DE OGIVAS NUCLEARES POR PAÍS

Estados Unidos
5.225

Reino Unido
225

França
290

Rússia
5.580

China
600

Coreia do Norte
50

Israel
90

Índia
172

Paquistão
170

ACORDOS DE DEFESA COLETIVA

Otan Paquistão + Arábia Saudita
Acordo de proteção mútua

Austrália + Papua Nova Guiné
Acordo de proteção mútua

Rússia + Coreia do Norte
Acordo de proteção mútua

Àmedidaque conflitos regi-
onais se prolongam sem

sinalde soluçãoegrandespo-
tênciasmilitares semostram
mais preocupadas emgaran-
tirposiçõesvantajosasdoque
manter a ordem mundial,
atores comcapacidades rela-
tivasmenores se rearranjam
no tabuleiro global embusca
de segurança. Enquanto
EUA, Rússia, China e países
da Europa dedicam esforços
paraampliarseusarsenais,in-
cluindosuascapacidadesatô-
micas,umasériedeoutrasna-
ções investem na criação de
alianças alternativas e parce-
riasestratégicas,criandouma
rede complexa de relações
que dificulta cálculos geopo-
líticos isolados.
Perto do principal conflito

envolvendo uma potência
nuclear nos últimos anos, a
Polônia (que faz fronteira
comaUcrânia) anunciou no
começodo anomedidas para
aumentar o número demili-
tares treinados na reserva de
200mil para 500mil. Apesar
de o país estar protegido pela
defesa coletiva da Otan (ali-
ança militar liderada pelos
EUA),opremierDonaldTusk
nãodescartouapossibilidade
de acessar armas nucleares
para garantir sua defesa terri-
torial integral.
Emdiferentes contextos re-

gionais, países têm buscado
soluções de defesa em meio
aos tensionamentos—inclu-
indo acordosdeproteçãomú-
tua,comestruturassemelhan-
tes aoArtigo 5º daOtan, que
consideraoataqueaummem-
broda aliançaumataque a to-
dos.Emsetembro,ArábiaSau-
dita e Paquistão anunciaram
umacordodedefesadeampla
repercussão para o Oriente
Médio, enquanto Austrália e
Papua-NovaGuiné firmaram
umacordobilateralnocontex-
todaÁsia-Pacífico.

CORRIDANUCLEAR
Especialistas ouvidos pelo
GLOBOapontamque tanto
a nova corrida nuclear
quanto o surgimento de
acordosdedefesamútuasão
parte de uma reordenação
da ordem global, com con-
sequências de longo prazo

ainda pouco previsíveis,
queseassemelhaauma“no-
va paz armada”—na qual a
lógica é demonstrar anteci-
padamente que qualquer
eventual agressão cobrará
umpreçoalto.
—Essa éumamudançade

longo prazo, não só de uma
conjuntura específica, mas
umnovocenárioquevaidu-
rar algum tempo, cuja razão
principal é um acirramento
das tensõesentreasgrandes
potências—explica o cien-
tista políticoMaurício San-
toro, professor da Universi-
dade doEstado doRio de Ja-
neiro (Uerj) e colaborador
doCentrodeEstudosPolíti-
co-Estratégicos daMarinha
do Brasil. —Isso tem influ-
enciado as políticas dedefe-
sa e a diplomacia de vários
países ao redor do mundo,
principalmenteaquelesque
estão perto das zonas de
conflito.
O presidente americano,

DonaldTrump, anunciouno
fimdomêspassadoqueorde-
nou ao Pentágono a retoma-
da de testes de armas atômi-
cas apósaRússia testarpeças
deseuarsenal comcapacida-
de de transportar ogivas nu-
cleares. Ao tornar a decisão
pública, o republicano tam-
bémmencionou o desenvol-
vimento nuclear da China,
que apresentou novos arma-
mentos em setembro. Pe-
quimeMoscoucondenaram
a decisão americana e argu-
mentaram que suas ações
não eram comparáveis à re-
tomadade testesnucleares.
A disputa entre as potên-

ciasatômicasnãoficarestri-
ta apenas àspartes e suas es-
tratégias de dissuasão, que
remontam àGuerra Fria. O
acirramento ressoa tam-
bém entre países inicial-
mente alheios às questões
entre as potências, que ten-
tamsuprir suas próprias ne-
cessidadesdefensivas.
—[Acorridanuclear] levaa

umprocessodeaceleraçãode
pactos de segurança e gastos
militares, no qual veremos
iniciativas de defesa mútua
ou coletiva sendo firmadas
em maior grau em tempos
contemporâneos —avalia o
professor deCiênciasMilita-
res da Escola de Comando e
Estado-Maior do Exército
(Eceme), Sandro Teixeira

Moita.—Essamarcha indica
que continuará até a solidifi-
caçãodegrandesblocosdese-
gurança ou, ainda, algomais
dramático,comoumconflito.
Nestemomento, é difícil en-
xergar uma saída dessa lógica
deescalada.

DEFESAMÚTUA
Em uma avaliação sobre o
contexto mais abrangente,
Santoro afirma que os acor-
dos entre Arábia Saudita e
Paquistão e entre Austrália

e Papua-Nova Guiné repre-
sentam um tipo de estraté-
gia adotada por potências
médias, que, apesar da im-
plicação secundária na dis-
puta mundial, sentem im-
pacto em suas regiões e ten-
tam manter seus entornos
estáveis.
—Não são países que têm

um alcance global, como os
EUAe aChina,mas têmum
certo nível de influência e
de poder militar, pelo me-
nosemsuasregiões—expli-

ca Santoro, acrescentando
que cada acordo atende a
uma lógicaprópria.
No caso do texto assinado

em Riad pelo príncipe her-
deiro saudita, Mohammed
Bin Salman, e o primeiro-
ministro paquistanês,
Shehbaz Sharif, a enuncia-
da estratégia de “dissuasão
conjunta contra qualquer
agressão” acrescenta capa-
cidades importantesparaos
dois lados. Os sauditas ga-
nharam—aomenos no pla-

nohipotético—umagaran-
tia de defesa nuclear, algo
que mexe com o equilíbrio
de forçasnoOrienteMédio,
onde apenas Israel detém
tecnologia atômica.
Na visão do Paquistão, o

acerto com os sauditas ga-
rante a proteção do deten-
tor do 19º maior PIB do
mundo, com acesso a equi-
pamentosmilitares ociden-
tais e uma grande capacida-
de de interlocução interna-
cional—inclusive comaÍn-
dia, rival histórica com
quem entrou em confronto
nocomeçodoano.
—Para aArábia Saudita, a

aliança com o Paquistão
agora, quando Islamabad
acaba de sair de uma crise
com a Índia, é um movi-
mento geopolítico de custo
muito baixo, porque é um
paísquesemprefoipróximo
—avaliaMoita.—Também
sinaliza a Washington que
Riadnãoestámaistãoconfi-
ante apenas na sua aliança
com os EUA, sobretudo de-
pois do que aconteceu no
Catar, bombardeado pelos
israelenses no ataque con-
tra liderançasdoHamas.
Ementrevista aoGLOBO,

o ex-diplomata Fausto Go-
doy, professor de Relações
Internacionais na ESPM e
ex-embaixador junto ao go-
verno do Paquistão, afir-
mou que, no caso envolven-
do os países, há um compo-
nente de disputa por in-
fluência dentro do mundo
islâmico.
—Oque está por atrás des-

se acordo entre Paquistão e
Arábia Saudita é o Islã sunita
—disse Godoy, apontando a
relevância do contexto espe-
cífico.—Oacordoédedefesa
[das partes],mas tambémde
defesa do mundo islâmico
sunitacontraaameaçadoIrã
(xiita). Os países sunitas es-
tãomuito preocupados com
o ativismo iraniano, o que,
por sua vez, também é uma
reação a tudo que está acon-
tecendonaregião.

ESTRATÉGIASSOBREAMESA
Nenhum dos atores inter-
nacionais tem apostado em
uma estratégia unidimensi-
onal. Moscou, em guerra
com a Ucrânia, construiu
um acordo de defesamútuo
com a Coreia do Norte —
que efetivamente entrou
emvigor comoenviode sol-
dados norte-coreanos ao
país—enquanto desenvol-
ve suas capacidades nuclea-
res. A China, que tem apos-
tado em um desenvolvi-
mento da indústria militar
nacional,háanos investeno
que Godoy chama de uma
estratégia voltada a fatores
geoeconômicos, que une os
poderessobreosmercadose
a presença política chinesa,
sendo um desses vetores a
Organização para a Coope-
raçãodeXangai.
No caso americano,

Trump investiu em uma
série de iniciativas para a
contenção da China, por
exemplo, ao fechar o re-
cente acordo para constru-
ção de submarinos de pro-
pulsão nuclear na Coreia
doSul—fortalecendoapo-
sição de um aliado asiático
—e ao se aproximar de re-
gimesdaÁsiaCentral. Para
a América Latina e o Cari-
be, porém, a estratégia pas-
sa por uma volta à imposi-
ção de sua agendapormeio
da força, facilitada pela
mobilizaçãomilitar sob ar-
gumento de combate ao
tráfico drogas, equiparan-
docartéis ligadosao tráfico
a grupos terroristas.

‘Nova paz armada’ reconfigura
divisão de poder geopolítico

REACOMODAÇÃO
DAORDEMGLOBAL

ANDREI PUNGOVSCH/BLOOMBERG/13-11-2025

Exercício.
Helicóptero

realizamanobra
defensiva em

prática daOtan

ANDREI PUNGOVSCHI/BLOOMBERG/13-11-2025

Preparação.Soldado segura fuzil durante treinamento daOtan na Romênia: países se preparamparamundo hostil
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Ao percorrer a estrada escal-
dante do litoral mediterrâ-

neo do Egito, não há nenhuma
placa que indique onde termi-
na a Costa do Bem e onde co-
meça a Costa do Mal. Boa ou
má, as ondas são da mesma cor
turquesa pura, as areias da
mesma brancura imaculada.
Mas, para os egípcios que pas-
sam o verão na Costa Norte,
não há como confundir quem
é quem. Existe o Sahel el-Ta-
yeb, ou a Costa do Bem, como
os egípcios a chamam. Férias
simples e saudáveis, com pou-
co a fazer além de brincar no
mar, ler e relaxar. A maioria
das mulheres usa burquínis e
hijabs que cobrem o corpo.
Hotéis e casas de aluguel sem
pretensões. Cafés simples à
beira-mar com cadeiras de
plástico e alguns restaurantes
de frutos do mar frescos ao
longo da estrada costeira. A ca-
da poucos minutos, vendedo-
res ambulantes passam por
guarda-sóis coloridos dos ba-
nhistas com biscoitos e bande-
jas de amêijoas, os petiscos tra-
dicionais dos verões da costa
mediterrânea.

ABISMO ENTRE CLASSES
E depois há Sahel el-Shireer,
ou a Costa do Mal. Vilas milio-
nárias à beira-mar e bolsas
Louis Vuitton ao lado das es-
preguiçadeiras. Shows da can-
tora e atriz americana J. Lo e ra-
ves com a DJ sul-coreana
Peggy Gou. Filiais à beira-mar
dos restaurantes e boutiques
mais sofisticados do Cairo. Bi-
quínis, óculos de sol de grife e
saídas de praia boho-chic na
maioria das mulheres. 

Amenos de uma hora de car-
ro a oeste da Costa do Bem, os
mesmos biscoitos frescos e
mariscos custam mais que o
dobro, e o preço de uma estada
de fim de semana equivale a
uma viagem a Saint-Tropez. 

— Antes era assim: levar
quatro ou cinco looks, chine-
los e nada de maquiagem, só
isso — disse Aziza Shalash, 24,
estudante de pós-graduação
que cresceu frequentando o
Sahel do Bem até que sua fa-
mília comprou uma casa na
Baía de Almaza, o maior polo
de influências do Sahel do
Mal. — Agora, quando você
vai à praia, precisa estar com o
cabelo arrumado, usar maqui-
agem e tirar fotos de si mesma.

A divisão entre as costas do
Bem e do Mal — dois trechos
de litoral quase idênticos, dis-
tintos apenas por dinheiro, bi-
quínis e bebidas alcoólicas —
reflete uma divisão funda-
mental no Egito, onde a classe
social está intimamente ligada
às liberdades sociais ao estilo
ocidental. Mas, à medida que
as crises econômicas amplia-
ram o abismo entre a classe al-
ta egípcia e o resto da popula-
ção, a crescente exclusividade
de locais de prestígio como o
Sahel do Mal tem arqueado
em estranhamento até mes-
mo sobrancelhas bem feitas. 

—É “maligno” porque eles
gastam muito dinheiro — dis-
se Mohieddin el-Ashmawy, de
83 anos, um oficial naval apo-

sentado que passa os verões no
Sahel do Bem desde antes de
existir um Sahel do Mal. — A
cada passo que damos lá, o di-
nheiro fala mais alto.

A desigualdade de classes
tornou-se mais difícil do que
nunca de ignorar em 2022,
quando a economia já fragili-
zada do Egito entrou em co-
lapso. Três anos depois, o que
restou da classe média mal
consegue pagar mensalidades
escolares e carne, quanto mais
férias na praia. 

Por volta da mesma época, a
exclusividade na região cres-
cia, chegando à exclusão total.
Substituindo um sistema in-
formal que permitia convidar
amigos ou familiares para a

praia, os condomínios fecha-
dos passaram a exigir QR co-
des apenas para proprietários
ou inquilinos para entrada. Al-
guns exigem um código extra
para acesso à praia. Os códigos
se tornaram um item tão valio-
so que as pessoas os vendem
on-line, gerando uma leve
controvérsia e, com o tempo,
uma tendência no TikTok.

REGRAS MENOS RIGOROSAS
Do outro lado, os empreendi-
mentos no Sahel do Bem tam-
bém são fechados, mas as re-
gras são bem menos rigorosas.

—É como uma fronteira —
disse Dalia el-Ghoneimy, que
visitava Almaza pela primeira
vez. — Não deveria ser assim.

A praia é para todos.
Décadas atrás, era assim. Ri-

cos ou não, muitos egípcios
costumavam ir às praias ao re-
dor da cidade mediterrânea de
Alexandria no verão. Mas,
mais recentemente, empreen-
dedores privados avançaram
para oeste ao longo da costa,
primeiro inaugurando resorts
modestos e, em seguida, reve-
lando empreendimentos cada
vez mais modernos. Hoje em
dia, eles também visam a turis-
tas ricos do Golfo Pérsico, da
Europa e de qualquer outro lu-
gar que possa pagar bem. O
aluguel por uma semana na al-
ta temporada pode custar US$
6mil (R$ 32 mil) ou mais.

Os outdoors reluzentes das

construtoras são erguidos so-
bre as ruas empoeiradas do
Cairo e a rodovia costeira, ven-
dendo a visão de verões imacu-
lados. Nenhuma das mulheres
sorridentes cobre os cabelos
ou os braços nos anúncios; to-
dos estão em inglês, idioma
que a elite egípcia, educada
em escolas internacionais, do-
mina com facilidade. 

Para os egípcios ricos e pro-
gressistas, o apelo é óbvio.
Condomínios fechados, co-
mo Almaza ou Marassi, um
enclave ultrarrico construído
por uma incorporadora de
Dubai, são a versão de verão
dos impecáveis condomínios
residenciais onde os ricos do
Cairo vivem, trabalham e se

divertem no resto do ano: re-
fúgios luxuosos onde podem
fazer e vestir o que quiserem
sem serem julgados. A maio-
ria dos egípcios é muito
mais conservadora, rele-
gando esse tipo de compor-
tamento ao âmbito privado
em outras partes do país. 

‘PESSOAS SELECIONADAS’
No Sahel do Bem, qualquer
menção à vida noturna e às
roupas sumárias ao longo da
costa tende a provocar desa-
provação imediata.

—Essas meninas têm pais!
—exclamou el-Ashmawy, fre-
quentador assíduo do Sahel do
Bem, ao citar um escândalo
nacional em que duas meni-
nas foram flagradas em vídeo
beijando um cantor libanês na
bochecha no Sahel do Mal. 

Muitos frequentadores do
Sahel do Mal dizem aberta-
mente que a exclusividade é
necessária para evitar moralis-
mo. Os QR codes garantem
que apenas “pessoas selecio-
nadas” — que “compartilham
a mesma cultura” — tenham
permissão para entrar, disse
Mahmoud Abdoun, de 56
anos, que trabalha com design
de interiores. Ele e a esposa es-
tavam sentados sob uma caba-
na de frente para o mar. Em
um clube perto dali, música
pop ecoava enquanto garçons
serviam margaritas, torradas
de abacate com yuzu e traves-
sas de manga. Uma lancha ro-
xa, que parecia um carro de
corrida, cortava as águas; um
parapente deslizava ao longe.

Alguns pais menciona-
ram a segurança de um con-
domínio fechado. 

—Você quer poder relaxar e
deixar seus filhos correndo
por aí — disse Sherif Seif, de 48
anos, executivo de marketing
que estava organizando a festa
de aniversário do filho em
uma cabana próxima. 

Desvincular essas opiniões
da questão de classe nunca é
fácil no Egito estratificado, e
há muitos, ricos ou pobres,
que veem as restrições como
pouco mais do que esnobismo
institucionalizado. Em Green
Beach, um condomínio fecha-
do no Sahel do Bem, Radwa,
uma tradutora vestindo um
burquíni lilás, disse que nunca
tinha visitado o Sahel do Mal. 

—Sei que os julgaria — disse
ela, que se recusou a dar seu so-
brenome. — Mas, se eu esti-
vesse lá, eles me julgariam por-
que me visto assim.

No entanto, as divisões na
costa, assim como as do Egi-
to, nem sempre são tão níti-
das. Há egípcios que podem
pagar pelos pontos turísti-
cos do Sahel do Mal, mas
preferem os prazeres mais
simples do Sahel do Bem.
Algumas mulheres sem véu
tomam sol no Sahel do Bem;
outras de burquíni nadam
no Sahel do Mal. Certo dia,
Seif viu um homem em trajes
religiosos passar por ele na
praia. Seu celular tocava versí-
culos do Alcorão em alto volu-
me. Ele não se importou. Co-
mo muitos egípcios que ten-
tam equilibrar diversão e fé,
ele reza nos dias em que não
bebe e jejua no Ramadã.

Na costa do Egito, praias revelam
contrastes religiosos e econômicos 
Diferenças entre o ‘Sahel do Bem’ e o ‘do Mal’ refletem desigualdade social em que a
divisão de classes está intimamente ligada às liberdades sociais ao estilo ocidental

FATMA FAHMY/THE NEW YORK TIMES

Exclusão. Ricos
desfrutam da praia
no “Sahel do Mal”:

proprietários ou
inquilinos só

podem acessar
área por QR Code

FATMA FAHMY/THE NEW YORK TIMES

Visitantes menos
abastados.
Banhistas,
incluindo mulheres
com trajes
muçulmanos mais
simples, em Sahel
el-Tayeb, o 
“Sahel do Bem” 

VIVIAN YEE E RANIA KHALED
Da New York Times
SAHEL, EGITO

-

Ao menos seis companhias
aéreas internacionais can-

celaram voos na Venezuela en-
tre ontem e anteontem, após a
Administração Federal de Avi-
ação dos EUA (FAA) alertar
empresas do setor sobre uma
“situação potencialmente pe-

rigosa” ao sobrevoar o país. O
aviso foi emitido em meio ao
deslocamento americano no
mar do Caribe, que inclui o
USS Gerald R. Ford, maior
porta-aviões do mundo, navi-
os de guerra e caças para alega-
do combate ao narcotráfico.
Há previsão de que Washing-
ton designe hoje como terro-

rista o Cartel de los Soles, que
especialistas dizem não existir
como organização, sob acusa-
ção de envolvimento no trans-
porte de drogas para o territó-
rio americano.

Segundo associações vene-
zuelanas do setor aéreo, Avi-
anca (Colômbia), TAP (Por-
tugal), Gol (Brasil) e Latam

(Chile) suspenderam rotas
anteontem. A Iberia (Espa-
nha) informou que inter-
romperá voos a partir de ho-
je, enquanto a Turkish Airli-
nes (Turquia) cancelará ope-
rações entre hoje e sexta-fei-
ra. As empresas aéreas nacio-
nais Laser, Estelar, Avior, Ve-
nezolana de Aviación e a

colombiana Wingo informa-
ram que seguem operando
normalmente no país.

Anteontem, quatro autori-
dades americanas ouvidas
pela agência Reuters afirma-
ram que Washington se pre-
para para lançar, nos próxi-
mos dias, uma nova fase de
operações relacionadas a Ca-

racas, intensificando a pres-
são sobre o regime de Nicolás
Maduro. Durante entrevista
coletiva em Joanesburgo, on-
de participou da cúpula do
G20, o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva disse estar
“muito preocupado” com
uma possível escalada e afir-
mou que pretende discutir o
tema com o líder americano,
Donald Trump, que não foi à
África do Sul.

— É importante que ten-
temos encontrar uma solu-
ção antes que um conflito
comece — afirmou.

Seis companhias aéreas cancelam voos na Venezuela
Medida é tomada após alerta de agência de aviação dos EUA; preocupado, Lula pretende falar com Trump para evitar conflito

CARACAS E JOHANESBURGO
-
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Esportes
NAWEB CarolSolberg levaobronzenoMundial e comemoraprisãodeBolsonaro

Medalha e discurso político
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MUNDIAL DE PILOTOS
1. Lando Norris (McLaren) 390

2. Oscar Piastri (McLaren) 366

3. Max Verstappen (RBR) 366

4. George Russell (Mercedes) 294

5. Charles Leclerc (Ferrari) 226

6. Lewis Hamilton (Ferrari) 152

7. Kimi Antonelli (Mercedes) 137

8. Alexander Albon (Williams) 73

9. Isack Hadjar (Racing Bulls) 51

10.Nico Hülkenberg (Sauber) 49

_

GP DE LAS VEGAS
1. Max Verstappen (RBR) 1h21min08s429

2. George Russell (Mercedes) +23.546s

3. Kimi Antonelli (Mercedes) +30.488s

4. Charles Leclerc (Ferrari) +30.678s

5. Carlos Sainz (Williams) +34.924s

OGrandePrêmiodeLasVe-
gas, nos EstadosUnidos,

já tinha deixado aberta a dis-
puta entre Lando Norris
(McLaren), Oscar Piastri
(McLaren)eMaxVerstappen
(Red Bull), com a vitória do
holandês. Horas depois do
fim da corrida, encerrada na
madrugada deste domingo
(horáriodeBrasília),umapu-
niçãodeuaindamaisemoção
à reta final doMundial de Pi-
lotos: Norris e Piastri termi-
naramdesclassificados.
Emrelatórioenviadoapós

a corrida, o comissário téc-

nico Jo Bauer apontou irre-
gularidades nos skid blocks
(pranchas de desgaste) das
McLarens. A peça fica abai-
xo do chassi, colada ao asso-
alho, e distancia o carro do
chão. O regulamento deter-
mina que a espessura dela
seja de pelo menos 9 milí-
metros, no mínimo, o que
nãoerao caso.
Aequipealegouque“oscila-

ções adicionais e inesperadas
napistaeoclimadificultaram
testes adicionais”,mas apuni-
çãofoimantida.
Comisso,opódio,quetinha

Verstappen,Norris eGeorge
Russell (Mercedes), nesta or-
dem, teve a entrada de Kimi

Punição no GP de Las
Vegas deixa tudo aberto
Irregularidade empeça no assoalho desqualifica
Norris e Piastri; Verstappen vence e agradece

VITOR SETA
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Antonelli, comdobradinhada
Mercedes em segundo e ter-
ceiro.Piastrieraoquartocolo-
cado, posição herdada por
CharlesLeclerc(Ferrari).
Com asmudanças, Norris

segue liderando oMundial,
com uma vantagem de 24
pontosparaPiastrieVerstap-
pen,agoraempatados.Oaus-
traliano semantém à frente
dotetracampeãoporteruma
vitóriaamais.RestamosGPs
doCataredeAbuDhabi,nos
dias 30 de novembro e 7 de
dezembro, com 58 pontos
em disputa: 33 no primeiro
(que temcorrida sprint) e25
nosegundo.
A corrida foi ruim para o

brasileiro Gabriel Bortoleto
(Sauber),queseenvolveuem
colisão comLance Stroll (As-
tonMartin)nalargada,levan-
do ao o abandono de ambos.
Considerado culpadopela di-
reção de prova por ter freado
tarde,obrasileiroperderácin-
coposiçõesnogriddelargada
noGPdoCatar.
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Festa!Max Verstappen estoura o champanhe emLas Vegas: vitória do holandês embola o campeonato embola no fim

Flamengo e Palmeiras en-
tramhojenasemanamais

decisiva da temporada. Os
clubes, que disputamos títu-
los do Brasileirão e da Liber-
tadores, já têm logística pre-
parada para rodada decisiva
do nacional, na terça-feira, e
a final do continental, sába-
do,emLima,noPeru.
PordeterminaçãodaCon-

mebol, os times precisam
estaremLimanaquarta-fei-
ra, dia 26. Por lá, treinarão
emlocaisdistintos:o rubro-
negro utilizará o centro de
treinamento da Federação
Peruana (Villa Deportiva
Nacional), enquanto o alvi-
verde terá o Estádio Alejan-
dro Villanueva, do Alianza
Lima, comobase.
Ambos jogarão fora de ca-

sa pelo Brasileirão. Das ci-
dades nas quais estarão
amanhã, seguirão roteiros
diferentes: o rubro-negro
joga em Belo Horizonte,
contra o Atlético-MG,mas
ainda voltará ao Rio e terá
contato com a torcida antes
doembarque,noAerofla.Se
vencer amanhã e o Palmei-
ras perder para o Grêmio,
pode até embarcar já cam-
peãobrasileiro.
O alviverde, por outro la-

do, recebeu sua torcida na
manhã de ontem, já que vai

diretamente de Porto Ale-
gre para Lima. O técnico
Abel Ferreira falou em
“campeonato entregue”
após ver o Flamengo abrir
quatro pontos de distância
na liderança, e pode poupar
alguns jogadores no con-
fronto contraoGrêmio.
No rubro-negro, Filipe Lu-

ís também convive com essa
possibilidade,principalmen-
te em relação a nomes que
não suportam tantos jogos
consecutivos, como De la
Cruz e Alex Sandro. Por ou-
tro lado, o treinador terá as
voltas deErickPulgar e Saúl,
após suspensão.

QUASE90%DECHANCES
Segundo a Bola de Cristal,
ferramenta do GLOBO em
parceria comaUFMG,o ru-
bro-negro alcançou sua
maior porcentagem de títu-
lo na temporada (87,3%) e
deixou o Palmeiras com
chances reduzidas (12,3%).
Para garantir a conquista

matematicamenteamanhã,
o rubro-negro precisa ven-
cer oAtlético-MGever o al-
viverde perder para o Grê-
mio —os jogos acontecem
às 21h30. Neste cenário, o
Fla abriria sete pontos fal-
tandoduas rodadas.
Nosábado,avitóriapor3a

0 sobre o Bragantino fez os
cariocaschegarema74pon-
tos, enquanto os paulistas

foram a 70 com o empate
semgolscomoFluminense.
Uma outra possibilidade

para o Flamengo deixar o tí-
tulo virtualmente encami-
nhadoévenceroAtléticoeo
Palmeiras empatar com o
Grêmio. Assim, a vantagem
ficaria em seis pontos (77 a
71) e bastaria um empate
nosúltimosdois jogos.
Além disso, o alviverde

perderia a vantagem do nú-

mero de vitórias, pois o ru-
bro-negro teria duas amais
(23 a 21). Por isso, os co-
mandados de Abel Ferreira
precisariam torcer para o
Flaperderos jogosrestantes
e ainda tirar a diferença de
saldodegols,queatualmen-
te é grande: 21 (50a29).
O Flamengo ainda rece-

berá o Ceará, noMaracanã,
às 21h30 do dia 3 de dezem-
bro, e o último compromis-

so é a visita aoMirassol, no
Maião, no dia 7—todos os
jogos serão às 16h.
O Palmeiras terámais du-

as visitas: ao Atlético-MG,
em Belo Horizonte, às
21h30 do dia 3; e ao Ceará,
noCastelão,nodia7.Porca-
so, dois times também no
caminhodoFlamengo.
Umestiramento no torno-

zelodireito faz comqueoza-
gueiro Léo Ortiz não atue

desde29deoutubro,quando
entrou emcampono sacrifí-
ciocontraoRacing,pelojogo
de volta da semifinal da Li-
bertadores.OFlamengo pla-
nejateroretornodozagueiro
nesta semana,mas sua utili-
zação vai depender da evolu-
çãoclínica.Éreal apossibili-
dadedeumnovoesforçoser
necessário.

TAPETINHOCOMPLICA
Antes,na visita ao Atlético-
MG, pelo Brasileiro, Filipe
Luís pode precisar rodar o
elenco, o que significaria
chance para Ortiz ganhar
ritmode jogo.No entanto, a
previsão não é otimista e o
gramado sintético da Arena
MRVéumempecilho.
—Aintençãoéqueelevol-

te a campo. Teve uma lesão
complicada, fez um sacrifí-
ciomuito grande para estar
no jogo contra o Racing.
Nossa intençãoéquevolte a
campo nesta semana. Va-
mosversetemcondiçõesou
não—disse Filipe Luís em
coletivano sábado.
Ortiz sofreu o estiramen-

to na vitória contra o Pal-
meiras, pelo Brasileiro, no
dia 19 de outubro. Após for-
çar a participação contra o
Racing,o jogadorde29anos
foi desfalque nas últimas
seis partidas: Sport (duas
vezes), São Paulo, Santos,
Fluminense eBragantino.

Semana decisiva para Flamengo e Palmeiras
Equipes precisam estar em Lima, palco da final da Libertadores, até quarta-feira,mas antes jogampelo
Brasileirão, taça que o time carioca pode levantar antecipadamente em caso de combinação de resultados
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Após uma rodada emoci-
onante e com nervosis-

mo até o apito final, o Clu-
be do Remo está de volta à
Série A. Foram 31 anos de
espera até que os dois gols
de JoãoPedroeoutrodePe-
droRocha, artilheiro da se-
gundadivisão com15bolas
na rede, levassem o Leão
Azul à vitória de virada por
3 a 1 contra o Goiás, con-
correntediretona lutapelo
acesso. Grande história
desta edição do torneio, o
time paraense, que tem
Marcos Braz, ex-Flamen-

go, como diretor de fute-
bol, ainda precisou secar o
Criciúma, derrotado pelo
Cuiabá por 1 a 0, até o últi-
mo minuto. Com a vaga
confirmada, a emoção to-
mou conta doMangueirão,
emBelém,comdireitoa in-
vasão de campo por parte
dos torcedores. Uma ima-
gem gigante de Nossa Se-
nhora de Nazaré foi aberta
no gramado, em agradeci-
mento da torcida à padro-
eira doPará.
AlémdoRemo,outrotime

que se destacou na Série B

foi oCoritiba. Coma vitória
por 2 a 1 contra o rebaixado
Amazonas,aequipeparana-
ense garantiu o título com
68 pontos e se isolou como
maior campeão da história
da segunda divisão: são três
taças. De quebra, o Coxa
Branca ainda afastou a
chance de deixar o grande
rival tomaro título.

GOLDEJOÃOCRUZNAARENA
Mesmo assim, a Arena da
Baixada foi tomada por
festa, coma vitória doAth-
letico-PR sobre o Améri-

ca-MG,por 1a0.Nareta fi-
nal do primeiro tempo, Jo-
ão Cruz foi o responsável
pelo gol que fez o Furacão
voltar à elite um ano após
ser rebaixado.Emumafor-
te campanha de recupera-
ção no final, terminou a
Série B como vice-campe-
ão com 65 pontos. Depois
de um ano sem represen-
tantesnaelite, o futeboldo
Paraná volta a ter seus dois
principais clubes.
Junta-se à dupla parana-

ense outra equipe da regi-
ão Sul: a Chapecoense. A

vaga foi assegurada tam-
bém com uma vitória sim-
ples sobre o Atlético-GO,
por 1 a 0. Walter Clar con-
verteu pênalti nos acrésci-
mos do primeiro tempo e
fez a equipe catarinense
terminar na terceira colo-
cação, com62pontos, e se-
lar a volt à Série A.

FERROVIÁRIACOMPLETAZ4
Paysandu, Volta Redonda e
Amazonas já haviam caído
para a Série C antecipada-
mente, e apenas a última va-
ga do Z4 estava indefinida,

com três times na disputa. A
Ferroviária foi quem amar-
gou o rebaixamento, ao ser
derrotadapeloOperário, por
2 a 1, de virada.O timedo in-
terior paulista ficou na 17ª
colocação,com40pontos.
Outros ameaçados, o Ath-

letic venceu oPaysandupor
2 a 1, enquanto o Botafogo-
SPficounoempatesemgols
comoAvaí.
AúltimarodadadaSérieB

havia se iniciadonomeioda
semana, com jogos de times
que já não disputavammais
nada. Na quarta-feira (19),
Vila Nova e Volta Redonda
ficaramnoempatepor2a2.
E,nosábado,oNovorizonti-
novenceuoCRBpor3a0.

Coritiba, Athletico, Chapecoense e Remo garantem vaga na Série A

O QUE PRECISA
ACONTECER...

Atlético-MG x Flamengo
Arena MRV, 21h30, amanhã

Grêmio x Palmeiras
Arena do Grêmio, 21h30, amanhã

PRÓXIMOS JOGOS

Terça, 25/11
Atlético-MG x Flamengo

21h30, Brasileiro -
Arena MRV

Sábado, 29/11
Palmeiras x Flamengo

18h, Libertadores -
Monumental de Lima

Quarta, 3/12
Flamengo x Ceará
21h30, Brasileiro -

Maracanã

Domingo, 7/12
Mirassol x Flamengo

16h, Brasileiro -
Maião

Flamengo vence...

e Palmeiras perde
FLAMENGO CAMPEÃO
MATEMATICAMENTE

e Palmeiras empata
Flamengo é campeão
virtual

e Palmeiras também
Flamengo depende de
uma vitória contra o
Ceará, dia 3/12, no
Maracanã, para ser
campeão

Flamengo empata ...

e Palmeiras perde
Flamengo depende de
uma vitória contra o Ceará,
dia 3/12, no Maracanã,
para ser campeão

e Palmeiras também
Flamengo depende de
uma vitória contra o Ceará,
dia 3/12, no Maracanã,
para ser campeão

Palmeiras vence
Flamengo dependerá de
uma vitória e um empate
nas duas últimas rodadas,
contra Ceará e Mirassol,
para ser campeão

Flamengo perde...

e Palmeiras também
Flamengo depende de uma
vitória contra o Ceará, dia
3/12, no Maracanã, para ser
campeão

e Palmeiras empata
Flamengo depende de uma
vitória contra o Ceará, dia
3/12, no Maracanã, para ser
campeão

e Palmeiras vence
Flamengo dependerá de duas
vitórias, contra Ceará e
Mirassol, para ser campeão
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Flamengo pode ser campeão na 36ª rodada
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Apróxima
rodadadoCampeo-
natoBrasileiro,ante-
penúltimadesta
edição,teráuma
emoçãoamaisparao
técnicoLuisZubeldía.
EmaltanoFluminen-

se,otreinadorargen-
tinoreencontraráo
SãoPaulo,seuex-
clube.Apartidaserá
naquinta-feira,às
20h30,noMaracanã.
—(Otimetitulardo
SãoPaulo) tem
mudadoumpouco
comastrocasque
vãoacontecendo
jogoa jogo,maso
estilo temsidoman-

tido.Éumaformade
jogarquefoisusten-
tadaequeoCrespo
levou.E,bom,vamos
verqualéamelhor
maneiradeenfren-
taroSãoPaulo.
Começareiaprojetar
o jogonasegunda
(hoje)—disseo
técnicoapósoem-
pateem0a0como
Palmeiras.

Zubeldía
reencontra
São Paulo

FLUMINENSE

OArsenalé
mais líderdoque
nuncanaPremier
League.Ontem,a
equipedeMikel
Artetarecebeuo
Tottenhamenão
tomouconhecimento

domaiorrival:golea-
dapor4a1.Eberechi
Ezefoionomeda
partida,comtrêsgols.
Omeia-atacante
inglêsfoiprotagonis-
tadaúltimajanelade
transferências,ao
desistirdeiraopró-
prioTottenhamde
últimahora,epermi-
tirqueoArsenal
aplicasseo“chapéu”.

Ezemarcouseus
primeirosdoisgols
apósTrossardter
abertooplacar.O
brasileiroRicharlison
descontoucomum
golaçodomeiodo
campo,masocamisa
10concluiuohat-
trick.Com29pontos,
oArsenaltemseisde
vantagemparao
vice-líderChelsea.

Eze comanda
goleada em
clássico

INGLÊS

Depoisdetrês
vitóriasdramáticas,
duasnospênaltis
(contraParaguaie
França)eumacom
golnoúltimo lance
(contraoMarrocos),
oBrasil entraem

campohoje,às13h,
deBrasília,noAspire
Zone,emDoha,no
Catar,paraenfrentar
Portugalemumada
semifinaisdaCopa
doMundosub-17.As
equipesentrarãoem
campo jáconhecen-
doooutro finalista,
quesairádapartida
entreÁustriae Itália,
marcadaparaas

10h30,nomesmo
complexoesportivo.
OBrasil não teráo
zagueiroLuísEdu-
ardo,doGrêmio,eo
lateralArhurRyan
(doFluminense,
destroquevinha
jogando improvisa-
dodo ladoesquer-
do),suspensospor
dois cartõesamare-
los recebidos.

Brasil tenta
vaga na
decisão

MUNDIALSUB-17

Osaldo de 50 gols parece ser o da-
domais eloquente da trajetória
do Flamengo neste Campeona-
to Brasileiro. Afinal, o número
resulta de uma combinação de

virtudes que são pilares da equipe de Filipe
Luís, quase todas elas expostasna vitória de
sábado, contra o Bragantino, passo impor-
tantenadisputado títulobrasileiro.
Valerecordarque,duranteboapartedoano,

as ausências de Pedro deixavamumadúvida
no ar: este não era um elenco composto por
tantos jogadorescomumhistórico recentede
muitosgols.QuemconversassecomFilipeLu-
ís sobreo tema,noentanto,ouviriaumalerta:

“omodelodejogonoslevaafazermuitosgols”.
Ouseja,otreinadorconfiavaqueaformadejo-
gar dividiria gols pela equipe, geraria oportu-
nidades.Aindaque,emtantosmomentos,fos-
se justo reconhecer a falta de alguémcomca-
racterísticasdeáreapara substituirPedro,um
dilemaqueoFlamengoaindavaienfrentarna
decisão da Libertadores, no próximo sábado.
Afinal,emLima, tambémnãoteráPlata.
Por falar emmodelo, ele inclui apresença

cada vezmais frequente de Arrascaeta em
zonas de finalização.Ouruguaio é o craque
deste campeonato.
Mas o saldo de 50 gols resulta tambémda

concentraçãodequalidadetécnicanoelen-
co de defensores e volantes rubro-negros.
E, de novo, de um sistema defensivo difícil
de ser batido. Os 23 gols sofridos em 35 jo-
gossão,delonge,amelhormarcadocampe-
onato e, nestemomento, a segundamelhor
da história dos pontos corridos, atrás ape-
nas dos 19 gols sofridos pelo São Paulo em
2007—oPalmeiras de2018 sofreu26gols.
Tais virtudes forampercebidas no sábado,

na contundente atuação diante doBraganti-
no. A forte pressão ofensiva sufocou o rival
até resultar no primeiro gol, enquanto amo-
vimentação deCarrascal, Plata e Arrascaeta,
entrevolantesedefensoresrivais,desfaziaos
encaixes demarcação. Ou seja, um sistema
quetentavasuprirafaltadohomem-gol.Ain-
daassim,naprimeiraetapapareceufaltarum

poucomaisdepresençanaárea.
Outro traço importante do Flamengo é o

ritmo,algoque tememJorginhoapeça fun-
damental. Filipe Luís prefere evitar que jo-
gos se tornem descontrolados, partidas de
idas evoltas.Quercontrole antesdepressa,
algo que, para ele, permite atacarmelhor e
estar organizadoparadefender.
A vitória noMaracanã e o novo tropeço do

PalmeirasnãorepresentamofimdesteBrasi-
leiro,umacorridapontoapontoentreosdois
melhorestimesdopaís.Tampoucopareceter
implicaçõesdiretasno jogodesábado,emLi-
ma.Estaéumaocasiãoàparte,umtroféuco-
biçadoaserdecididoem90minutos,sujeitos
a todo tipodeeventos incontroláveis deuma
final empartida única. Em jogos assim, per-
der umhomem-gol, capaz de garantir vitó-
rias, é umpeso. Semcontar que parece ingê-
nuodescartar,emqualquerocasião,umtime
comohistóricodoPalmeiras.
NoBrasileirão, amatemáticaé,nestemo-

mento, claramente rubro-negra. Se o título
vier, estará amparado em todo tipo de esta-
tística: além domelhor ataque e damelhor
defesa, o Flamengo é o timedemaior posse
debola,oquemaisacertapasses,oquemais
chutouagol,oquemenosarrematespermi-
tiu, o que melhores chances criou, o que
menosoportunidades cedeua rivais.
É curioso pensar que, há nãomais do que

duassemanas,aoscilaçãoquaseinevitávelno
calendário brasileiro, capaz de atingir até
mesmoos doismelhores times dopaís, gera-
vadiscussõessobrearealcapacidadedoelen-
co do Flamengo e de Filipe Luís. Cada uma
dasmarcas do timenesteBrasileiro foi cons-
truídarodadaarodada,aolongodoano.Mas,
porvezes,resultadosberramnoBrasil.Euma
pequena sequência de tropeços parece valer
maisdoqueaessênciadealgumasequipes.

Um número
que diz muito

@carlosemansur
esporteglb@oglobo.com.br

CARLOSEDUARDO
MANSUR
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Na área.Arrascaeta é o craque do Campeonato Brasileiro

ONÃODITO
Aodizerque,ao fimdatemporada, irá “falar
oque foiestecampeonato”,AbelFerreiradá
margemamil interpretações.Seestiver
fazendoreferênciaàsdificuldadesdeum
Palmeirasemreformulação, terá razão.Se
quiseratribuirumpossível insucessoaarbi-
tragensoubastidores, serádeselegante.Se-
ria tristeumBrasileirãodisputadopordois
grandes times terminarcomumprofissional
colocandootítulodorival sobdesconfiança.

BOAIMAGEM
NãofoiapenasoPalmeirasquejogoumal.O
Fluminenseteveumaótimaatuaçãonum
campodifícildesejogar.O0a0desábadonão
foiresultadodeumexercícioderesistência
tricolor,masdeumtimeque,alémdedefen-
dercomsolidez,tinhaumclaroplanocom
bola,comandadopelaótimaatuaçãodeMarti-
nelli.ForamdoFluminenseasmelhoreschan-
cesdevencerojogo.Otimecresceedeixaboas
sensaçõesparaasfinaisdaCopadoBrasil.

QUEDAPERIGOSA
ÉfatoqueaexpulsãodeDavid,numaestaba-
nada jogadaviolenta,nãoajudou.MasoVas-
coentranumasequênciadeatuaçõesruins
numafaseperigosadocampeonato.EmSal-
vador, foidominadopeloBahianamaior
partedotempoeofereceupoucoperigo.A
quintaderrotaseguidafazotimepararnos42
pontoseverrivaisultrapassarem,mantendo
aincômodasensaçãodequeazonadorebai-
xamentopodevoltaraserumrisco.

FRANCKFIFE / AFP

Alémdaconfirmaçãodava-
ga na Libertadores de

2026, ainda que na fase pré-
via, outra boa notícia recebi-
dapeladiretoriadoBotafogo
foioacordoparaa renovação
decontratododiretordeges-
tão esportiva, Alessandro
Brito. O vínculo, que ia até
dezembro, deve ser prorro-
gado até o final de 2029. As
assinaturas ainda não foram
concluídas, mas o acerto já
está apalavrado após reuni-
ões de John Textor e Thairo
Arrudacomodirigente.
Cobiçado pelo Flamengo

no início do ano, Brito recu-
sou propostas de clubes do
SuledoSudestedopaís,além
doOrienteMédio,paraacer-
tarapermanêncianoBotafo-
go. Badalado nomercado, o
diretor é visto internamente

como um dos grandes res-
ponsáveis pelo bomdesem-
penhodo alvinegronas jane-
las de transferências desde
que se tornou SAF—já que
chegou ao time carioca para
chefiar o departamento de
scout, uma das prioridades
deJohnTextornachegadaao
Rio de Janeiro — e, conse-
quentemente, pela monta-
gem do elenco campeão do
Campeonato Brasileiro e da
Libertadoresem2024.
Nos bastidores, a perma-

nência deBrito se deu como
comprometimento da conti-
nuidadenaevoluçãodoBota-
fogonoprojetodascategorias
de base e no CT Lonier. Um
exemplodissoéoaumentoda
proximidade entre o time
sub-20eoprofissional.
Brito é, junto de Léo Coe-

lho, diretor de coordenação
de futebol, o homem forte
de JohnTextor na condução

do campo e bola da SAF do
Botafogo. Assim, o profissi-
onal é o principal responsá-
vel por tocar as negociações
doalvinegronomercado.

PRIORIDADESESTABELECIDAS
Jáemandamento,astratativas
doBotafogo nomomento es-
tão focadas em três posições
específicas: umzagueiropara
atuarpeloladodireito,umpri-
meirovolantecomfortepoder
demarcação, mas boamovi-
mentaçãoparaajudarnacons-
trução ofensiva, e um ponta
com forte capacidade física e
explosãoparachegaraofundo
docampo.Oentendimentoda
cúpulade futeboldoBotafogo
équeessassãoasprincipaisca-
rênciasdaequipe.
Nocasodazaga,oBotafogo

tem apenas Gabriel Bahia,
emprestado doVolta Redon-
da,comoopçãodisponívelno
banco de reservas—canho-

tos, Barboza eDavidRicardo
têm formado a dupla titular.
No entanto, comonão se fir-
mouna equipe, a tendência é
queodefensornãopermane-
çaapóso términodoseucon-
trato, em abril. Kaio Pantale-
ão, contratadoantesdoMun-
dial de Clubes, sofreu grave
lesão no joelho esquerdo e só
deve retornar aos gramados
nomeiode2026.Jáasituação
de Bastos, que praticamente
não entrou em campo nessa
temporada, é uma incógnita,
devido a gravidade da lesão
sofrida pelo angolanono joe-
lho esquerdo, e pela idade, já

que ele completará 35 anos
emmarço.
Nomeio, a ideia é contra-

tarumareposiçãoparaasaí-
da deGregore.Oclubedeve
buscar um reforço com ca-
racterísticas parecidas com
as do volante que foi desta-
quenas conquistas de2024.
O cenário é parecido no

ataque. Desde as saídas de
LuizHenrique e Júnior San-
tos, o Botafogo sente a falta
de umponta comexplosão e
drible.Artur,quefazboareta
final de temporada, tem sido
elogiadopeladiretoria epelo
técnico Davide Ancelotti,

mas é visto como jogador de
características parecidas
com as de Savarino e Santi
Rodríguez pela tendência de
centralizar as jogadas em
buscadapernadominante.
Além das contratações, o

Botafogo deve avançar em
breve nas renovações de al-
guns pilares da equipe.Mar-
çal,autordeumdosgolsnavi-
tóriapor3a2contraoGrêmio,
é o primeiro deles, tendo em
vistaqueo términodocontra-
to está previsto para dezem-
bro.BarbozaeMarlonFreitas,
com vínculos até o fim de
2026,sãoospróximosdafila.

Botafogo renova com
diretor e estabelece
prioridades de reforços
Alvinegro irá aomercado embusca de pelo
menos um zagueiro, um volante e umponta explosivo

VITORSILVA/BOTAFOGO

Sempre em frente.Alessandro Brito tem contrato renovado e projeta o Botafogo de 2026 ao lado de John Textor

JOÃO PEDRO FRAGOSO
joao.fragoso@oglobo.com.br

-
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Bahia
Ronaldo;Arias,
Kanu,Ramos
MingoeLuciano
Juba;Acevedo
(GabrielXavier),
JeanLucas
(MichelAraújo)e
EvertonRibeiro
(Tiago);Ademir,
ErickPulga (Caio
Alexandre)e
WillianJosé
(Cauly).Técnico:
RogérioCeni.

1

Vasco
LéoJardim;Paulo
Henrique,Cuesta,
RobertRenan
(Vegetti) eLucas
Piton;HugoMoura
(MateusCarvalho),
Barros (TchêTchê)
eMatheusFrança
(David);Nuno
Moreira (Lucas
Freitas),Andrés
GómezeRayan.
Técnico: Fernando
Diniz.

0

Gols:2T:ErickPulga,aos27minutos.
Árbitro:JeffersonFerreiradeMoraes
(GO).Cartõesamarelos:RamosMingo
(BAH),Barros,TchêTchêeRayan(VAS).
Cartõesvermelhos:RamosMingo
(BAH)eDavid (VAS).Público:43.074
presentes.Renda:R$1.771.523,00.
Local:ArenaFonteNova(Salvador-BA).

A agenda dos
times finalistas

PÁGINA32

SEMANA
DEDECISÃO

Números do Fla
impressionam

PÁGINA33

CARLOS
EDUARDOMANSUR

Areta final de Brasileirão
parecia trazer um ocea-

no de águas tranquilas para
o Vasco navegar na busca
por uma vaga na Libertado-
res, mas rapidamente virou
uma tormenta que vai se
prolongando pelos últimos
cinco jogos.Esteéonúmero
de derrotas seguidas, a últi-
mapara oBahia por 1 a0, na
tarde de ontem, na Fonte
Nova.Emumroteiroquein-
cluiu expulsões e umamplo
domínio do time da casa,
ErickPulga fezoúnicogol.
Omomento do cruz-mal-

tino é desanimador, tendo
estacionado nos 42 pontos,
caídoparao 13º lugar emar-
cado apenas um gol e sofri-
do 11 nestas últimas cinco
partidas. Em novembro, a
equipe de Fernando Diniz
não conhece as vitórias, o
que aconteceu pela última
vez no dia 26 domês passa-
do,no3a0contraoBragan-
tino.Aquelaeraamelhor fa-
sedoclubeemmuito tempo

—chegou a ter apenas uma
derrota em 12 jogos—,mas
eladesapareceu.
O principal objetivo era

deixar a equipe assegurada
na Série A e chegar em boa
formaparadisputarassemi-
finais da Copa do Brasil,
contra o Fluminense. O
bom desempenho levou até
a se cogitar uma classifica-
ção para a Libertadores via
Brasileiro,masesta já éuma
realidade distante. O trico-
lor carioca, primeiro time
doG7, está com 55 pontos e
é inalcançável faltando três
rodadas. E se o rival ou o
Cruzeiro vencerem omata-
mata nacional e abrirem o
G8, o atual oitavo é o São
Paulo, que bateu o Juventu-
de e chegoua48pontos.
Além disso, o Vasco ainda

vê a zona de rebaixamento
no retrovisor.Apósvencero
Sport, o Vitória chegou a 39
pontos, deixou o Z4 e em-
purrou o Santos para 17º,
com 37—os paulistas visi-
tam hoje o Internacional.
Esta é a quarta participação
seguida na Série A—2020,

2023, 2024 e 2025 — em
que o cruz-maltino chega a
três rodadas do fim do cam-
peonato sem estar livre da
ameaçadequeda.
— Estávamos em sétimo

lugar e podíamos ter avança-
domais.Mashojearealidade
éessa.Atorcidaestácertaem
fazer contas (para não cair).
Precisamos ganhar jogos—
admitiu o técnico Fernando
Diniznacoletivaapósaparti-
dadeontem.

SAUDADESDECOUTINHO
Em Salvador, o time esteve
longedecompetireaindaas-
sistiu a uma tarde de alto ní-
veldeEvertonRibeirodoou-
tro lado. O camisa 10 domi-
nou o adversário e conduziu
asaçõesnomeio-campo,ser-
vindo um lindo passe para
Santi Arias, que não conse-
guiumarcar.Tambémnopri-
meiro tempo, Ademir parou
emLéoJardim.
Enquanto o Bahia era se-

nhor do jogo, o Vasco sofreu
muito para tramar jogadas,
principalmente por conta da
ausência do suspenso Philip-
peCoutinho.Matheus Fran-
çaassumiuseulugarnomeio,
mas fez uma partida muito
ruim, tantoque saiuno inter-
valo.MasDavid, que entrou
emseulugar, fezaindapior.

Namarcados 22, o atacan-
te solou o zagueiro Kanu em
umajogadaofensivanagran-
de área e foi expulso direto.
Diniz sacouNunoMoreira e
colocou Lucas Freitas na
mesma hora, mas nem o re-
forço na retaguarda ajudou a
resguardar o placar. Cinco
minutosdepois,Ademircru-
zoupeladireita eErickPulga
surgiu na segunda trave, às
costasdeRobertRenan,para
marcardecabeça.
Se houve algum indício de

reação na reta final, foi por-
que Ramos Mingo acabou
expulsodemaneira estranha
namarca dos 39: o zagueiro
retardou sua substituição e
levou o segundo cartão ama-
relo—oárbitroJeffersonFer-
reira deMoraes chegou a es-
quecer que ele já tinha sido
punido antes. Comdez con-
tra dez, o Vasco fez pressão,
masnãoescapoudaderrota.
—O jogo de hoje não foi

igualàderrotaparaoGrêmio
(por 2 a 0, na última quarta-
feira).Hoje,oaspectoaními-
comelhorou.Marcamosme-
lhor,mas tivemos dificulda-

de de criar. Faltou coragem
parafazerascoisasnoúltimo
terçoeconstruir finalizações
—analisouDiniz.—Aexpul-
são acabou determinando o
resultado do jogo. Tomamos
gol, de novo, em uma falha
que não devíamos cometer.
Isso também tem sido uma
constante nos últimos jogos:
nós entregandomais gols do
que os adversários constru-
indo. Precisamos saber jun-
tareevoluir—disseDiniz.

INTEREMCASANASEXTA
O resultado foi bom para o
Bahia, quechegoua56pon-
tos e voltou para o sexto lu-
gar. Por enquanto, vai con-
seguindo uma vaga na Pré-
Libertadores. Nas últimas
três rodadas, encara Juven-
tude (fora), Sport (casa) e
Fluminense (fora). Para o
Vasco, será preciso pontuar
urgentemente na próxima
rodada, contra o Internaci-
onal.O jogoéemSão Januá-
rio, às 19h30 da sexta. De-
pois, a equipe fecha suapar-
ticipação contra Mirassol
(casa)eAtlético-MG(fora).

DAVI FERREIRA
davi.ferreira@oglobo.com.br

-

RAFAELRODRIGUES/ECBAHIA

Batalha na área. Jogadores do Vasco tentam se defender de ataque do Bahia: time resistiu até a expulsão de David,mas acabou levando o gol; quando RamosMingo, do adversário, levou o cartão vermelho, já não havia forças para uma reação

Vasco amarga a quinta derrota seguida
e ainda precisa fazer contas neste Brasileirão

TORMENTASEMFIM

21GOLS
18GOLS
16GOLS
14GOLS
12GOLS

OSARTILHEIROS

Kaio Jorge (Cruzeiro)

Arrascaeta (Flamengo)

VitorRoque (Palmeiras)

Vegetti (Vasco)

Pedro (Flamengo),

Rayan (Vasco) e

Reinaldo (Mirassol)

11 Atlético-MG 44 34 11 11 12 37 39 -2
12 Grêmio 43 35 11 10 14 39 46 -7
13 Vasco 42 35 12 6 17 50 52 -2
14 Ceará 42 34 11 9 14 32 32 0
15 Internacional 40 34 10 10 14 39 47 -8
16 Vitória 39 35 9 12 14 32 48 -16
17 Santos 37 34 9 10 15 35 49 -14
18 Fortaleza 34 34 8 10 16 37 53 -16
19 Juventude 33 35 9 6 20 33 64 -31
20 Sport 17 35 2 11 22 28 66 -38

P: Pontos ganhos.J: Jogos.V: Vitórias.E: Empates.D: Derrotas.GP: Gols pró.GC: Gols contra.SG: Saldo de gols

1 Flamengo 74 35 22 8 5 73 23 50
2 Palmeiras 70 35 21 7 7 58 29 29
3 Cruzeiro 68 35 19 11 5 52 25 27
4 Mirassol 60 34 16 12 6 55 34 21
5 Botafogo 58 35 16 10 9 50 32 18
6 Bahia 56 36 16 8 11 47 43 4
7 Fluminense 55 35 16 7 12 40 38 2
8 São Paulo 48 35 13 9 13 40 40 0
9 Bragantino 45 35 13 6 16 40 53 -13
10 Corinthians 45 35 12 9 14 38 42 -4

BRASILEIROSÉRIE A

EQUIPE P J V E D GP GC SG EQUIPE P J V E D GP GC SG
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35ª RODADA
SÁBADO Botafogo 3 x 2 Grêmio

Flamengo 3 x 0 Bragantino
Palmeiras 0 x 0 Fluminense

ONTEM Bahia 1 x 0 Vasco
São Paulo 2 x 1 Juventude

Sport 1 x 3 Vitória
Cruzeiro 3 x 0 Corinthians

HOJE 19h Mirassol x Ceará
21h Internacional x Santos

30/11 18h30 Fortaleza x Atlético-MG

CLASSIFICAÇÃO 36ª RODADA
25/11 21h30 Atlético-MG x Flamengo

21h30 Grêmio x Palmeiras
26/11 19h Bragantino x Fortaleza
27/11 20h30 Fluminense x São Paulo
28/11 19h Juventude x Bahia

19h30 Vasco x Internacional
21h30 Santos x Sport

29/11 16h Vitória x Mirassol
21h Ceará x Cruzeiro

30/11 16h Corinthians x Botafogo
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Foram os filhos de Isabel Salgado que
convocaram Pedro Bial a escrever a bi-

ografia da mãe, “Isabel do vôlei da vida: a
onda mais alta de Ipanema”. Queriam que
o netos soubessem quem foi esta mulher
que marcou a história do esporte, lutou
por democracia e morreu, de repente, aos
62 anos, de uma síndrome respiratória,
em 2022. A escolha do autor não se deu à
toa. Ele foi amigo e testemunha ocular da
potência daquela existência. O que Bial
não imaginava é que contar a história de
Isabel seria contar também sua própria
história. É nessas duas trajetórias que o
jornalista de 67 anos mergulha em entre-
vista ao “Conversa vai, conversa vem”, vi-
deocast do GLOBO — que vai ao ar hoje,
18h, no Youtube e no Spotify —, e avisa:
“Estou pra jogo.” Confira trecho da con-
versa a seguir. 

Além de patrimônio familiar, Isabel é
patrimônio do Brasil, né?
Em todas as esferas: rua, cidade, país.
É importante que essa história
seja contada. Conversei com
gente nem tão mais jovem
que não sabia quem era Isabel.
Ela representou e existe a conti-
nuidade não só nos filhos, mas
em tantas mulheres que não
se conformaram a papéis con-
vencionais ou subalternos. Isabel é
expressão daquela Ipanema utópica de
1960/1970. Era tributária da avó poeta, à
frente de seu tempo, voz ativa que escre-
via em jornais. E filha de mãe professora,
de família matriarcal em que o pobre do
pai, Francisco, era minoria. 

Mas era ele quem cuidava das crianças...
Sim, e era feliz. O fato é que a insubordi-
nação dela não foi contra estrutura de fa-
mília careta e repressora. Ao contrário.
Era uma família intelectual para a qual
atleta era sinônimo de gente burra.
Quando ela disse que ia jogar vôlei, a
mãe não sabia o que era uma bola. 

Era insubmissa por natureza. Mas
não uma desobediência pura e
simples e, sim, fruto da educação
democrática, em que podia falar.
Ainda nos treinos de divisões
inferiores, antes da seleção,
ficava surpresa de ficar de
castigo por fazer pergun-
ta. Antes ainda, quando
ingressa no esporte,
perce-
be
que
a fa-
mília
dela era
diferente
do jeito que a
sociedade se
organizava. Enti-
dades do esporte
eram dirigidas por
militares ou civis com cabeça militar. Isa-
bel não se conformava com aquela rotina. 

Não conseguia estar no mundo sem se
posicionar. O que ela nos ensina?
Atravessava a rua para comprar briga por
alguém menos favorecido. Ensina que a
gente faz diferença. Que cada encontro
que pode parecer banal faz diferença.

Não buscou ser neutro e escolheu a carta
aberta com formato para o livro. Não podia
ser uma biografia convencional para uma
mulher não convencional...
Até tentei. A ideia era uma apresentação
verbete de enciclopédia, a carta aberta e

seguir numa biografia convencional.
Mas soou falso.

Um passarinho me contou que vocês
namoraram...
Esses passarinhos são fofoqueiros (risos)...
Foi, sim, fui um dos primeiros namorados.
Foi tão legal que a gente continuou amigo.
Quando acabou o namoro, não houve res-
sentimento, dor de cotovelo.

Conta sobre ela ter varado a madrugada
numa festa antes da convocação da qual
foi cortada por ter chegado atrasada.
Revela que Isabel considerou fazer um
aborto. Como foi manejar o tom, consultou
os filhos em momentos delicados?
Ela foi pressionada pelo pai da Maria Cla-
ra (uma das filhas de Isabel) a não ir adian-
te na gravidez. Fui falar com Maria Clara.
Preferi não cutucar, não ir adiante nos ca-
samentos que não acabaram bem. Não
estava ali para constranger ninguém.

Vocês dois cresceram na
Ipanema mítica dos

anos 1960, repleta
de intelectuais,

artistas. Ir
em busca
da história
de Isabel
foi ir de
encontro à
sua ...

No início não
percebi, mas logo vi

que estava contando muito da minha
história. Quando descrevo aquela Ipa-
nema, as influências que ela sofreu, é a
minha vida. O raciocínio nos trai, é infi-
el aos sentimentos. Como repórter, es-
crevia não só com a cabeça, mas com co-
ração. Mas a gente tenta se conformar à
linguagem estabelecida. Nesse livro,
me entreguei a um discurso emotivo,
sem medo de sentimentos. 

Deixou a emoção fluir.
A morte da Isabel será para sempre re-
cente porque foi precoce. Mas eu vivia o
processo de morte de minha mãe ao
mesmo tempo. Ela morreu em julho, no
dia seguinte em que fez 101 anos. Já vi-
nha pedindo para ir. Estávamos conver-
sando sobre isso, buscamos maneiras de
abreviar. O Brasil tem essa lei defasa-
da... O Uruguai já deu um passo, sempre
à frente do resto da América Latina.

Sua mãe te pediu ajuda para morrer? 
Pediu. Ela não tinha mais prazer. Adora-
va ler e não conseguia. A vida dela eram
as indignidades da decrepitude. Pensa-
mos em fazer um suicídio assistido na
Suíça. Por um motivo ou outro, isso não
se deu. Fomos cuidar dos paliativos, jei-
to de deixar a pessoa morrer dignamen-
te. Mas ela era uma fortaleza. Teve uma
pneumonia e pensamos: “Não vamos
dar antibiótico. Se for a pneumonia, vai
levar.” E ficou boa. Falei para ela: “Você
só abatendo a tiros.” Tudo isso me levou
à clareza de que todos nós, com os recur-
sos que a medicina contemporânea nos
dá, a vida estendida que se promete, va-
mos nos defrontar com essa questão.
Como queremos morrer? Não é mais al-
go abstrato. Quero viver muito tempo,
mas como? Chega uma hora que é indig-
no ser mantido vivo. Claro que mesmo
com desejo de ir embora, dá um medo
danado. Mesmo que não seja o medo da
morte, como diz Gil, mas o medo de
morrer. Porque morrer ainda é aqui. E
ainda dá vontade de mijar (risos). 

‘HUMILDADE PODE MAIS QUE A
ARROGÂNCIA’ , NA PÁGINA 2 

Homem-notícia.
“O raciocínio nos

trai, é infiel aos
sentimentos. Como

repórter, escrevia não
só com a cabeça, mas

com coração” 

‘O MELHOR QUE
TENHO PARA 
DAR É AGORA’

MARIA FORTUNA
mariafortuna@oglobo.com.br

AO ESCREVER BIOGRAFIA DE ISABEL DO VÔLEI,
APRESENTADOR SE DEPAROU COM SUA PRÓPRIA HISTÓRIA,
SOBRE A QUAL REFLETE: ‘NÃO ESCOLHI, PEGUEI OS BONDES’

LEO MARTINS 

ENTREVISTA PEDRO BIAL Jornalista e cineasta

segundocaderno@oglobo.com.br
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ÁRIES (21/3 A 20/4) Elemento: Fogo.Modalidade: Impulsivo.

Signo complementar: Libra. Regente:Marte.

O dia exigirá prudência para que obstáculos maiores
sejam vistos com clareza e não o desviem de suas certezas. Aja
com equilíbrio, observando cada detalhe e permita que a
reflexão guie suas escolhas.

TOURO (21/4 A 20/5) Elemento: Terra.Modalidade: Fixo. Signo

complementar: Escorpião. Regente: Vênus.

Seu empenho trará resultados consistentes, mas será
a alegria nas pequenas conquistas que ampliará seus frutos.
Cultive prazer no processo e alimente o corpo e a alma para
fortalecer o que deseja alcançar.

GÊMEOS (21/5 A 20/6) Elemento: Ar.Modalidade:Mutável.

Signo complementar: Sagitário. Regente:Mercúrio.

Desentendimentos surgirão e você encontrará na
negociação a melhor forma de manter os vínculos. Acolha
diferenças e receba sombras e luzes com respeito. Fortaleça o
que existe de verdadeiro em cada laço.

CÂNCER (21/6 a 22/7) Elemento: Água.Modalidade: Impulsivo.

Signo complementar: Capricórnio. Regente: Lua.

Uma postura madura lhe permitirá resolver questões
que pareciam confusas ou difíceis de ordenar. Observe a
essência de seus sentimentos e dê a eles o espaço que mere-
cem, acolhendo-se com honestidade.

LEÃO (23/7 a 22/8) Elemento: Fogo.Modalidade: Fixo. Signo

complementar: Aquário. Regente: Sol.

Relações íntimas pedirão cuidado e comunicação
sincera. Ajustes mútuos fortalecem convivências profundas.
Invista na presença e na transparência para garantir trocas
benéficas para os envolvidos.

VIRGEM (23/8 A 22/9) Elemento: Terra.Modalidade:Mutável.

Signo complementar: Peixes. Regente:Mercúrio.

A caminhada em direção ao que importa revelará
desafios, mas você os enfrentará com firmeza ao reconhecer
que está exatamente onde precisa estar. Confie na sua verdade e
avance sem desviar do propósito.

LIBRA (23/9 A 22/10)Elemento: Ar.Modalidade: Impulsivo. Signo

complementar: Áries. Regente: Vênus.

O momento fará sua escuta interna se intensificar,
aproximando-o dos desejos profundos. Nutra apenas os sonhos
alinhados com sua realidade e deixe que a sinceridade consigo
mesmo fortaleça suas decisões.

ESCORPIÃO (23/10 A 21/11)Elemento: Água.Modalidade: Fixo.

Signo complementar: Touro. Regente: Plutão.

Velhos receios perderão força e você se verá disposto a
confiar mais na própria intuição para seguir adiante. Permita-se
explorar caminhos e siga com determinação, sustentado por sua
coragem espontânea.

SAGITÁRIO (22/11 A 21/12)Elemento: Fogo.Modalidade:Mutável.

Signo complementar: Gêmeos. Regente: Júpiter.

Sabedoria agora será acolher diferenças e reconhecer a
riqueza de perspectivas no seu entorno. A diversidade ensina.
Amplie sua escuta e deixe que aprendizados coletivos expandam
os horizontes pessoais.

CAPRICÓRNIO (22/12 A 20/1) Elemento: Terra.Modalidade:

Impulsivo. Signo complementar: Câncer. Regente: Saturno.

Uma sensação de estagnação surgirá, mas lembran-
ças de antigas reinvenções mostrarão o quanto você já é capaz
de se transformar. Respeite seus ritmos internos e deixe que o
movimento volte naturalmente.

AQUÁRIO (21/1 A 19/2) Elemento: Ar.Modalidade: Fixo. Signo

complementar: Leão. Regente: Urano.

A confiança crescerá e você desejará compartilhar
criações e projetos que carregam sua identidade. Use esse
impulso para marcar presença e ocupar o espaço que merece,
celebrando sua capacidade de realizar.

PEIXES (20/2 A 20/3) Elemento: Água.Modalidade:Mutável.

Signo complementar: Virgem. Regente: Netuno.

Perceber seus limites será essencial para preservar
energia e saúde enquanto enfrenta demandas intensas. Use sua
sensibilidade para avaliar o que pode ser feito agora e ofereça a
si mesmo o devido cuidado.

Cláudia LisboaHORÓSCOPO

Jásentiuogosto
doetarismo?
Sim.Certa “semcerimônia”
nas redes sociais.Nãotenho
problema com a palavra ve-
lho.Mas tema coisa de que-
rer tratar como velhusco.
Não posso me queixar. Mi-
nha geração está vivendo a
nova velhice. Omelhor que
tenho para dar é agora. Pas-
sei a vida toda para poder
contribuir demaneiramais
importante, franca.

Oquetesalvaacabeça
lotada?Temansiedade?Toma
remédioparadormir?
Não uso mais remédio, já
usei.Querdizer,usoantide-
pressivo desde sempre. De
2000 para 2001, tive de-
pressão. Foi o único evento,
mas tenho pezinho ali.
Quando percebo ela che-
gando, já antecipo. O que
me salva é o amor daminha
mulher edosmeus filhos.

Para tercinco filhoseseguir
ascendendonotrabalhosó
sendohomem?
Fico pasmocomacapacida-
de dasmulheres de acumu-
larem maternidade com
identidade profissional.
Quando vai ser mãe, é obri-
gatório interromper. E vol-
tar é difícil. Para o homemé

mais fácil. Não se espera
que a licença vá afastá-lo.
Sou velho, errei achando
que bastava ser o provedor.
Continuoaprendendo.

Oqueohomemhétero
aprendeunosúltimosanos?
Quepodeafinaracasca,que
a vulnerabilidade tem força
tremenda, que não preci-
sam cumprir certos papéis
quemassacraram gerações.
Vejo a geração domeu pai...
Vida demerda,mantendo a
pose, tudohipócrita, falso.

Émais felizcomoConversa
comBialounoBBB?
Prefiro o cafofinho de hoje,
masnãoo teria senão tivesse
passado pelo BBB.Não teria
me formado umprofissional
mais àvontadecoma lingua-
gemdoentretenimento.

Quedesafioalguémque
cobriu trêsguerraseaqueda
doMurodeBerlimencontra
numprogramadesses?
Por ter sido no início, dei a
sorte de ter que dominar,
entender o que era aquilo.

Descobrir, inventar junto,
foi espetacular. Nós, jorna-
listas, somosdodeverde ca-
sa. Para apresentar um rea-
lity o dever é assistir àquele
documentário sobre a vida
ordinária.Anosdepois, per-
cebi que deu certo quando
desisti demepreparar.

Alimudoude jornalismopara
entretenimento.Foipor
dinheiro?Ficourico?
Não foipordinheiro.Demo-
rei, comecei a ganhar me-
lhor em 2011. Comparado
aoqueera,fiqueiriquíssimo.
Comparado aos ricos, não.
Rico é quemnãoprecisa tra-
balhar.Mas, sim, enriqueci
degranaecomopessoa.

Seeufosseboa jornalista,o
quedeveria teperguntar?
Ai, meu Deus, não vou te
contar de jeito nenhum (ri-
sos). Tem amáxima do jor-
nalismo inglês: “Não exis-
tem perguntas indiscretas,
apenas respostas indiscre-
tas.” E aí aplica isso no “não
existe pergunta idiota, só
resposta idiota”. Por aí vai.

Quandotemcertezadeque
fezumaboaentrevista?
Quando percebo que o en-
trevistado baixou as defe-
sas. Difícil dizer o que me
garante.Mas saio com con-
fiança quando reconheço
qualidade. Você sabe quan-
doumacoisaéboa,masédi-
fícil dizer por quê. É mais
fácil dizer por que é ruim,
queaí sabe criticar.

Comofazparaentrevistar
gentecomquemtem
intimidade,tipoFernanda
Torres,comquemfoi casado?
Ela me dá um baile. Em
qualquer entrevistador, na
verdade. É um QI à parte
(risos). Mas é difícil. Tento
lembrar que não estou fa-
zendo aquela pergunta só
pela minha curiosidade,
mas de quem está assistin-
do.Ficarmuito íntimotam-
bém pode excluir. Quando
se acerta e um sacaneia o
outro, pode ser divertido.

Quaisosdesafiosdo
jornalismoatual?
Estamos vivendo uma crise

demodelo de negócios, cre-
dibilidade, identidade.
Existem distorções nas re-
dações, distanciamento
crescente entre asmassas e
a elitemidiática. O que deu
em Trump, em representa-
ções tortas da democracia.
No Brasil, em casomais ex-
tremo... Somos imprescin-
díveis, e diante dessa crise,
como nos manter relevan-
tes com a bendita emaldita
liberdade de expressão a
que as redes sociais dão am-
bivalência? A palavra é: hu-
mildade. Temos de repro-
duzir o que está acontecen-
do demaneira clara, hones-
ta independentemente do
que achamos que é o certo.
Os fatos fazem questão de
nos humilhar, desmentir
nossas convicções. O jornal
embrulha o peixe do dia se-
guinte. E aí a gente recome-
ça com garra. Humildade
diante da realidade pode
maisquearrogânciaecerte-
za.Vivemosdedúvidas.

Comovêaquestãoda
inteligênciaartificial?Vamos

ouviravozdoBialnumrobô?
Como se patenteia uma voz?
Queriapatentearaminhapor-
que, se fizerem isso, pelome-
nos, ganho um dim- dim (ri-
sos).Masachoassustador,apa-
vorante.Sóseiqueainteligên-
ciaartificialnãosabedizerque
não sabe. E tudo que ela faz é
comosolhosparaopassado,o
quejáfoidito,produzido,reali-
zado.Édissoquesealimenta.

Nopoema ‘Filtrosolar’,diz:
‘Nãoseautocongratule
demais.Nemsejasevero
demaiscomvocê.Suas
escolhas têmmetadedas
chancesdedarem
certo.’Olhandoparasua
trajetória,percebeque
seguiuesseconselho?Eo
quetedá tesãoparaseguir
vivendo?
Nãoescolhi,pegueiosbon-
des... Sou exemplo de sub-
missão à lei do mercado. O
que dá tesão para seguir?
Talvez, seja pregar a espe-
rança. Otimismo e pessi-
mismo são posições toscas,
mas esperança é uma obri-
gação. E nasce do maravi-
lhamento milagroso que é
estar vivo. Ninguém sai vi-
vo daqui, como disse Jim
Morrison. Que se possa
servir de inspiração para
alguém. (Maria Fortuna)

FILHOS, AMORCOMOSALVAÇÃOE
APRENDIZADOSDOHOMEMHÉTERO

CONTINUAÇÃODACAPA

REPRODUÇÃO

OSCAREMCONTAGEM
REGRESSIVA

Ofilme“Oagentesecreto”,
deKleberMendonçaFi-

lho, e odocumentário “Apo-
calipse nos trópicos”, de Pe-
tra Costa, entraram na lista
divulgada na sexta-feira pe-
la Academia de Artes e
Ciências Cinematográficas
de Hollywood com as pro-
duções que são elegíveis pa-
ra as categorias de longa-
metragem internacional,
documentário e animação
da98ª ediçãodoOscar.
Entre as três categorias, a

de documentário foi a que
recebeu omaior número de
inscrições válidas, com 201
títulosqueserão levadosem
consideração. Os acadêmi-
cos da área de documentá-
rios votarão para definir
uma lista restrita de 15 lon-
gas-metragens, que será
anunciada em16de dezem-
bro. Esta lista menor será
depois reduzida a cinco in-
dicados, como nas outras
categorias.
“Apocalipsenos trópicos”,

que investiga a ascensão de
líderes evangélicos na po-
lítica brasileira e sua rela-
ção com o governo Jair Bol-
sonaro, enfrenta o forte
concorrente “Avizinhaper-
feita”, sobre um crime real
nos Estados Unidos, re-
constituído a partir de câ-
meras corporais usadas pe-
los policiais que lidaram
como caso.O filme deGee-
taGandbhir jávenceuoCri-
tics Choice Documentary
Awards em cinco categori-
as, incluindomelhor docu-

mentário, o que oposiciona
como um dos favoritos na
corrida pelo Oscar. Os dois
documentáriosestãodispo-
níveis naNetflix.
A categoria de longa-me-

tragem internacional, em
que está a ficção estrelada
porWagnerMoura passada
no Recife dos anos 1970, re-
cebeu86inscriçõeselegíveis
depaísesouregiõesdetodoo
mundo. A academia define
um longa-metragem inter-
nacional como um filme de
longa duração (mais de 40
minutos) produzido fora dos

EUA comdiálogos predomi-
nantemente em um idioma
quenãosejao inglês.
Os associados da academia

de todos os ramosdo cinema
podem votar nesta rodada
preliminar, desde que aten-
dam ao requisitomínimo de
visualizaçãoparaacategoria.
Assim como na categoria de
documentário, uma lista
com 15 títulos será anuncia-
daem16dedezembro.

35ANIMAÇÕES
A categoria de longa-metra-
gemde animação ficou com
35 títulos elegíveis. Entre
eles, “Demon slayer: infinity
castle”, que quebrou recor-
des de bilheteria este ano. A
franquia de filmes japoneses
ultrapassouoUS$1bilhãode
arrecadação em todo omun-
do. Os integrantes do ramo
de animação da academia já
podemvotarparaescolheros
cinco indicados. Outros par-
ticipantes de fora do gênero
foram convidados a votar
após cumpriremumrequisi-
tomínimodevisualizações.
Alguns títulos das listas

ainda não foram lançados
dentro do prazo estipulado
e precisam cumprir esse re-
quisito até o final do anopa-
ra atender às regras da pre-
miação. Outras indicações
ao Oscar 2026, como a que
pode incluirWagnerMoura
nabriga pelo prêmiodeme-
lhor ator por “O agente se-
creto”, serão anunciadas no
dia 22 de janeiro. A premia-
ção será em15demarço.

Longa.
WagnerMoura em “O

agente secreto”: atuação
de protagonista também

pode ser indicada

‘AGENTE
SECRETO’E
‘APOCALIPSENOS
TRÓPICOS’ESTÃO
NARELAÇÃODOS
QUEPODEM
INTEGRAR
LISTASDE
CANDIDATOS
EMFILME
INTERNACIONALE
DOCUMENTÁRIO

NETFLIX/DIVULGAÇÃO

Religião e política.
“Apocalipse nos trópicos”tem

forte concorrente dos EUA
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JOGOS QUADRINHOS

NADA COM COISAALGUMA José Aguiar

FORA DE FOCO Eduardo Arruda

O CORPO É PORTO André Dahmer

BICHINHOS DE JARDIM Clara Gomes

AVIDA É UM RISCO Adão Iturrusgarai

MACANUDO Liniers

RALPH WALDO EMERSON
DISSE: “TODA A VIDA É
UMA EXPERIÊNCIA.QUANTO
MAISEXPERIMENTAMOS,

MELHOR”.

AGORA, VEJA
SÓ ISSO.

Foram encontradas 62 palavras: 32 de 5 letras, 23 de 6 letras, 05 de 7
letras, 02 de 8 letras, além da palavra original. Com a sequência de
letras ÇA foram encontradas 09 palavras.

Instruções: 1. Encontrar a palavra original utilizando todas as letras
contidas apenas no quadro maior. 2. Com estas mesmas letras formar o
maior número possível de palavras de 5 letras ou mais. 3. Achar outras
palavras (de 4 letras ou mais) com o auxílio da sequência de letras do
quadro menor. As letras só poderão ser usadas uma vez em cada
palavra. Não valem verbos, plurais e nomes próprios.

Solução:acesa,acima,ameia,amena,anais,anciã,ânsia,antes,ática,casta,cesta,cetim,cinta,cisma,cisne,
ética,etnia,inata,macia,manca,mansa,manta,menta,mista,sanca,santa,seita,tasca,teima,tênia,tênis,
tensa//acinte,amante,anemia,asceta,asnice,asteca,caiena,caneta,camisa,cinema,escama,estaca,estima,
étnica,imensa,isenta,maneta,matina,matinê,semana,semita,sétima,sineta//amnésia,anêmica,astenia,
maisena,mascate//camiseta,estância//SEMÂNTICA.ComasequênciadeletrasÇA:açaí,ameaça,caça,
castiça,maçã,maçaneta,maçante,matança,taça.

LOGODESAFIO
PORSÔNIAPERDIGÃO

T
M
I E C S
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Sertanejoàs19h
Gabzcomo figurinodeEduardaem“Coração
acelerado”.Trata-sedeuma jovem inteligente e
queadora cantar.Abandonadaainda criançapela
mãe, acaboucriadanumorfanato.Ela formará
dupla comAgrado (IsadoraCruz) e alcançará
sucessonamúsica

MANOELLAMELLO/GLOBO

Por Anna Luiza SantiagoPLAY
Ograndemomento...
Aaguardadacenaemque
CandinhocontaaSamirque
éseupaiem“Êtamundo
melhor!”aconteceráno
capítulo140,previstopara ir
aoarem10dedezembro.

...Enovopersonagem
SérgioMalheiros surgirána
história das 18hna semana
seguinte. Ele interpretaráo
empresárioLourival, que
veráDita cantandono
bonde.Então, irá atrás dela
edaráumcartão.Depois,
quando se encontraremna
pensãodeMargarida, o
rapazprometerá
transformá-lanamaior
cantoradopaís.

Nomêsquevem
O“Altashoras” exibiráum
especial emhomenagema
Djavan.FátimaBernardes,
fã docantor, foi umadas
convidadaspara gravar.

Investimento...
Vai se chamar “Queméo
pai domeubebê?” a
segundanovela vertical
assinadaporRicardo
HofstetternoGloboplay.
Aprimeira, “Cinderela eo
segredodopobre
milionário”, estreiano
próximodia 12.Ambas têm
50capítulos comduração
dedois a trêsminutos.

...Emais
Oautor já entregouos
textos.As gravações
começarãoembreve, com
produçãodaFormata.
RobertaRichardestá
cotadapara adireção.

Devolta
LetíciaLaranja, aFlorde
“Terraepaixão”, faráuma
participaçãoem“Donade
mim”comoDébora,que
seráajudadapelapolícia
apósdiscutir comoex.

ComGabrielMenezes, Tábata Uchoa,Giulia Costa eNatalia Castro • oglobo.globo.com/play • anna.santiago@oglobo.com.br • colunaplay

ParaGabrielaLoran,pela
Vivianede“TrêsGraças”.

Atalentosaatriz está segura
nopapel.Ela fazótimas
parceriascomSophie

CharlotteePedroNovaes.

ParaofatodeCarlaMarinse
TúlioStarlingquasenão
apareceremem“Três

Graças”.Sãoosatoresque
menostiveramcenasem
maisdeummêsdenovela.

_ SEG_Play_ TER_Play_ QUA_Play_ SEX_Play_ SÁB_Play_ DOM_Patrícia Kogut

Casal
ChristianMalheiros eLarissaNu-
nesnumensaiodo filme “Justino”,
de JoséEduardoBelmonte.Oator
viveoprotagonista, opastor evan-
gélicoMário Justino.Ele é casado

comGraça, papel da atriz
DIVULGAÇÃO/LESLIEMONTERO
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JOAQUIM FERREIRA
DOS SANTOS

A GASTRONOMIA
É A NOVA
DROGARIA

segundocaderno@oglobo.com.br

Abriu uma livraria de rua semana passada,
a Janela, em torno da praça do chorinho

em Laranjeiras, e isso numa cidade que só
tem noticiado a abertura de restaurantes é
um daqueles fatos que dá vontade de botar
um repórter com um chapéu de peninha, fei-
to os dos velhos filmes americanos, e fazê-lo
entrar em cena gritando a euforia jornalísti-
ca do “Parem as máquinas!”

Há um boom de gastronomia que o cro-
nista de amenidades não tem bife de ancho
suficiente para explicar, e a evidência dis-
so, também na semana passada, foi a aber-

tura em Ipanema de uma padaria que pas-
sou todas as horas desses últimos sete dias
com filas na porta, um acontecimento de
tal monta que na inauguração precisou fe-
char a rua, tamanha a comoção que a che-
gada do novo forno de pães provocou nos
moradores. Antes tinha a Fiorucci, a Rose
di Primo no asa delta, o Zózimo no Hippo-
potamus. A padaria é o novo must.

Décadas atrás, diante do sol nas bancas de
revistas, Caetano Veloso perguntava “Quem
lê tanta notícia?”. A pergunta em 2025, com a
abertura quase diária de algum restaurante, é

quem lê tanto cardápio com os pratos dessa
moda de gastronomia? Não consultei o IVC
(Instituto Verificador de Circulação), mas
acho que os menus da Sudbrack e do Troisgros
são mais lidos que os últimos livros da Annie
Ernaux e do Édouard Louis. A propósito, tem
aí o novo cardápio da Flávia Quaresma?

Uma pequena livraria de rua que abre não
equilibra o jogo, mas dá esperança de que em
breve, ao lado de um restaurante, surja um
cinema de rua, uma galeria de arte, uma loja
que atenda os apaixonados pelos LPs moder-
nos, uma calçada para flanar, bancos para ver
avida passar — e a cidade se reconstrua como
deve ser, atendendo a todos os apetites. Co-

mida é arte, mas a
gente também quer
diversão para toda
parte.

“O princípio soci-
al do Rio é o doce de
coco e a compota de
marmelo”, dizia o
insuspeito Macha-
do de Assis, no tem-
po em que os inte-
lectuais não bebi-
am, iam às confeita-
rias do Centro con-

RESTAURANTES
DO BOOM
CARIOCA SÃO EM
GERAL DE BOA
QUALIDADE, COM
PROFISSIONAIS
TREINADOS, MAS
COM O MESMO
JEITÃO NOS
CARDÁPIOS 
E PRETENSÕES 

versar sobre os livros que acabavam de
comprar numa das muitas livrarias ao lado.

A gastronomia é o novo preto, a nova dro-
garia, the talk of the town, um japonês que
abre atrás do outro. Neste último caso seria
ótimo que pelo menos um deles, para se di-
ferenciar do vizinho, botasse no cardápio a
definição de que wasabi é uma raiz verde
picante, espécie de mostarda, “capaz de
desobstruir o nariz, curar a sinusite e fazer
estalar os tímpanos” — como Verissimo
uma vez definiu, usando o hashi do humor.

Os restaurantes do boom gastronômico
carioca são em geral de boa qualidade, de
decoração CasaCor, com profissionais
treinados, mas com o mesmo jeitão nos
cardápios, espelhos e pretensões. “Parece
Paris”, ouvi outro dia de um comensal na
mesa ao lado, como se fosse elogio. 

Recebam todos meus simpáticos três garfi-
nhos, na esperança de que o quarto venha
quando cada um não se parecer com nenhum
outro inaugurado na véspera. A propósito, na
próxima semana o boom bomba mais três res-
taurantes no prédio do Touring Club no Cais
do Porto. Ouvi dizer que, assim como as livra-
rias agora servem comidinhas e cafés, um de-
les terá uma livraria com livros de gastrono-
mia. Já é um fiozinho de azeite diferente.

FOTOS DE MARIA ISABEL OLIVEIRA

OASIS
ELETRIZA
FÃS EM SP

Com a mensagem “This is
not a drill” ( “isso não é

uma simulação” em inglês)
piscando, em vermelho, nos
grandes telões que cobriam o
Estádio do Morumbis, na Zo-
na Oeste de São Paulo, o Oasis
entrou no palco para apresen-
tar na noite de sábado o pri-
meiro dos dois shows que en-
cerram a turnê mundial de re-
torno este ano, depois de pas-
sar por Reino Unido, América
do Norte, Ásia e Austrália. A
última passagem pela cidade
foi em 2009, mesmo ano em
que a banda acabou por mais
uma briga entre os irmãos No-
el e Liam Gallagher. 

Por volta das 21h05, os ir-
mãos saíram do backstage de
mãos dadas, erguidas, como
campeões de boxe, diante de
68 mil pessoas que os aguar-
davam em polvorosa no Mo-
rumbis. Liam logo arremes-
sou o primeiro par de mara-
cas em direção à plateia, an-
tes de percorrer os trechos de
“Hello”, “Acquiesce”, “Mor-
ning glory” e “Some might
say”, a comissão de frente que
inaugurou as cerca de duas
horas de apresentação. 

Todas as faixas iniciais, co-
mo previsto, faziam parte do
álbum “(What's the story)
Morning glory?”, lançado há
30 anos. Apesar do tempo,
não foi uma tarefa grande de-
mais ser reprisado pelos ir-
mãos Gallagher em São Pau-
lo. Estava lá o vocal malandro
e rasgado de Liam, sem difi-
culdade de soar áspero nas
horas certas — e portando a
postura desafiadora particu-
lar, com os braços cruzados
para trás e o corpo pendente
em direção ao microfone. 

TENTATIVA DE ‘POZAN’ 
Opúblico reagiu com emoção.
Um dos momentos de pura co-
nexão foi quando Liam pediu
que a plateia fizesse o “Pozan”
—comemoração herdada do
futebol, em que a multidão fi-
ca de costas para o palco e co-
meça a pular. No original, é
preciso que desconhecidos
deem os braços, numa grande
onda humana. No Morumbis,
não foi bem assim que funcio-
nou. Mas a tentativa permitiu
que um visual impressionan-
te, cheio de energia caótica,
tomasse conta do estádio. Foi
oinício perfeito para “Cigaret-
tes & Alcohol” — uma das pri-
meiras faixas do álbum “Defi-
nitely maybe”, de 1994 — bro-
tar no repertório.

Por falar em futebol, os
olhares mais atentos nota-
ram um totem em escala hu-
mana do treinador espanhol
Pep Guardiola, do Manches-

ter City, time e grande paixão
dos irmãos, estrategicamen-
te localizado no palco.

CADA UM NA SUA
Os Gallagher foram econô-
micos nas interações. Não
conversaram um com o outro
e mesmo as trocas de olhares
pareciam raras. No desenho
do palco, Liam apareceu mais
centralizado e se permitia ser
captado pelas câmeras (como
quando fingiu “benzer-se”
com água de uma garrafinha
plástica comum). Noel, mais
ao lado, empunhava a guitar-
ra e, por vezes o violão, mais
recuado e menos iluminado.

Noel brilhou, porém, quan-
do apresentou sozinho nos
vocais as canções “Talk to-
night” (dedicada às mulheres
da plateia), “Half of the world
away” e “Little by little”, me-
nos explosivas e mais intros-
pectivas. A plateia rompeu em
gritos de “Noel, Noel, Noel!”,
que agradeceu timidamente.

O show foi levado com cer-
ta reverência pelos fãs. Al-
guns se gravavam no celular
entrando na arena em come-
moração por ter conseguido
um ingresso. Outros traja-
vam temas da banda da cabe-
ça aos pés, do chapéu tipo
“bucket”, que remete ao esti-
lo de Liam, às camisas do City
(as únicas, além das camise-
tas da seleção da Inglaterra,
liberadas para o público usar,
entre os uniformes de futebol
— geralmente, as produções
dos shows vetam todas, para
evitar brigas).

A plateia cantou junto os
grandes sucessos “Stand by
me”, “Live forever” e “Don’t lo-
ok back in anger” — a última
delas com as câmeras dos
telões virados para o público.
Em “Wonderwall”, Liam de-
morou a cantar o refrão, prefe-
rindo reger o coral de vozes
que urrava as célebres estrofes.

Sem dedicar muito tempo a
qualquer excesso (o palco era
bastante econômico, sem pla-
taformas elevadas ou exagero
de leds, apenas telões no teto e
atrás da banda), os britânicos
economizaram na conversa e
fizeram sua homenagem ao pa-
ís por meio da camisa da Sele-
ção Brasileira trajada pelo gui-
tarrista Paul “Bonehead” Ar-
thurs. Há alguns meses, o músi-
co chegou a deixar algumas da-
tas da tour por conta de um tra-
tamento de câncer de próstata.
Na Argentina, onde se apresen-
taram na semana passada, a
banda tinha exibido imagens
de Maradona (1960-2020) no
telão ao som de “Live forever”.
Para acabar só faltava mesmo a
levemente psicodélica “Cham-
pagne supernova”, a deixa para
que um show de fogos anunci-
asse o fim da jornada.

Braços para trás, 
corpo inclinado.

Liam Gallagher repetiu a pose
clássica no estádio

NO PRIMEIRO DOS DOIS SHOWS 
DO FIM DA TURNÊ MUNDIAL DE
RETORNO DA BANDA, PÚBLICO DE
68 MIL PESSOAS CANTA JUNTO OS
MAIORES SUCESSOS DO GRUPO
BRITÂNICO, COMO ‘WONDERWALL’ 

MARIANA ROSÁRIO
mariana.rosario@sp.oglobo.com.br
SÃO PAULO

Discreto. Noel cantou “Talk tonight”, “Half of the world away” e “Little by little” 

COMO FOI O SHOW

Dua Lipa entregou talento e
carisma no palco, mas a organi-
zação do show da inglesa no
Rio, na noite de sábado, na
Farmasi Arena, na Barra da
Tijuca, não agradou muitos fãs. 

Apesar dos elogios à perfor-
mance, não faltaram reclama-
ções sobre os portões de saída,
que não davam vazão à quanti-
dade de público, e sobre a má
sinalização. Os banheiros tam-
bém foram alvo: ficaram sem
água na maior parte do tempo e

foram fechados logo após o
término da apresentação.

A Farmasi Arena informou que
apenas alugou a área externa,
onde houve o espetáculo, para
a Live Nation, responsável pela
turnê Radical Optimism no
Brasil e a organização do
evento. A Live Nation não
respondeu aos questionamen-
tos da reportagem até o fecha-
mento desta edição.

“O show foi ótimo, mas o lugar

é péssimo”, escreveu uma fã
nas redes sociais, onde o perfil
da Live Nation concentrou a
maior parte das queixas. “Fe-
charam todas as saídas no
final, obrigando todo mundo a
sair por um portão só (minús-
culo, considerando a quanti-
dade de pessoas) e longe do
BRT. Nenhuma sinalização”.

Também foram feitas criticas
aos “bares sem bebidas” e as
poucas opções de alimenta-
ção. Na pista premium, com

ingressos a R$ 940 (inteira),
ha via poucos atendentes nos
dois bares, segundo fãs, que
tinham de usar com um cartão
pré-pago especial para as
compras. No fim, muitos se
queixaram de ficar com crédi-
to sobrando, sem informações
sobre como reaver o dinheiro. 

Dua Lipa por sua vez, despe-
diu-se do Brasil com um agra-
decimento no Instagram e
prometendo voltar. (Talita
Duvanel e Ricardo Ferreira)

NO RIO, FÃS DE DUA LIPA CRITICAM DESORGANIZAÇÃO
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